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o TEM P O {Meteorológico!
(Síntese do Boletim Geometeorolugico, de
A. SEIXAS NETI'O, válida até às 23,18 hs. do

dia 16 de maio de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÊRI-

I CA MÉDIA: 1025_9; TEMPERATURA MÊDIA: 20,4� C;
UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 85.40,11; PLUVIOSJ-

1 DADE; 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -

I ��p� ��������v�rular com chuvas esparsas -

EUA tem novo herói espacial­
dará vinte e duas voltas em torno

(ooper
a terra

Carlos Nobre abrilhantará Soirée
No Lira ,Tênis Clube

•\

BRASíLIA '_ Deverá pas­
-sar a cerca de .çe01, ,cruz'!i-',
ros o quilQ de açucar

'

no

'

pais seguudo informou' O

ministro interino da indus­

tria e comercio sr, Mauro

Sales. O ministro se reuni,
rá hóje com os diretores

do IAA e da Sunab para fi­
xar os preços do açucaro

RECIFE _ O programa
Aliança para o Progresso
colocou á disposição do

governo Brasileiro três oi·

lhões tie cruzeiros para ex(!­

cução de um acordo de.,tí­

nado a aperfeiçoar durante

três anos o ensino primi­
rio na Paraiba,

RIO _ O presidente da

República nomeou presi­
dente da Superintendem:ia,
do desenvolvimento da pes­

ca, O capitão de mar e guer­
ra Paulo de Castro Moreira
da Silva.

o ar-làulido caritar da

�á,(ilo-�,,:��tf· I! _

l;!'!!:clUslv" dos discQs RC ..\.
.. Vi:or, GRiles· :I'robre I::Sb­
rã dia 25 nesm capital P3- '

ra atuar aO microfon .. Lia
Rádio Guarujâ nb encer�d_

menta dos festej.-s do 20 o

aniversário \e inaugut9.cao
melhoramest.os n- P.lI;,o­
auditório da ma�s' "P,:)QlI­
lar", no (l:a 25 Carhs [.!:J_
bre será a atra:::ão d� ""'_-".
rce dH En,:"renagem";· (j.:Jê:
será fea:iza,!a n- L�ra ?,!_

nis Clube, numa' prom-,�io
do� Acadêm'cos de Eq�l"­
nharia da Univel'sidale de
Santa Catarina, As mê3'u;
.serão colocadas â. venda a

partir da próxima seg�mda
feira, dia 20, na Reloj-m'ia
Muller.

HOje no

Congresso o

Orçi!menlo
da Uniãp

CABO CANAVERAL !5
(OE) _ A Adtufnístr-açá r

de Aeronáutica e Bspaeo
ínrorrnoc que era a S�­

gutntc a situação nus ,1.-1-
meiras horas d:;;. võo e.so.r­
ctat do major Gordon Co­

oper: Dois minutos apus ('I

lançamento, c primeiro
segmento do rcsuete AJ;:S
Iri solto . .1.: m.nutos mms

tarde o fo('ueii.": encontra­
va-se a 160 Kms., de altu­
ra c nêsse momento, sua e

locldade era de 22,530 ems

por 1101'8;, ccuuuuando ,'u. 1

viagem normalmente r u-.

mo à órbita, 60 segun.to-,
ma i" tarde a cápsula ''?_[l.l­
rou-co ';c foguete o ou' I

c�u pouco depois consu­

mmco-ce '.'11< (;lL',ltaS ,ri. P­

do entr..u na atmosfera t.

partir desse momento. G;J!',_
don ococer era dcn- ,'é1"

comantlos. controlando seu

vôo depor- cc sua C,U)J,',3

alcançar a altura deseí.otn
e a velocidade rcquerid ..
para entrar em órbita. A

velocídude dr.. engenho ei a

então pouco eupcrtor aca

8 mil Km'> par hora, !J[d­
ramente inferior as prev'>
sões: seguramente dev!'I"

ao peso do foguete IATlns
que serviu para o taace­
menta, Aos 7 mtnur-, de

vôo, coooer estava ein
contato direto cçrn o cer-­

tro de contrôle de cabo ca,
naveral. Íl'llcland,1 C)m'ef­

sações cem a 'eSr.·I�,IU da:::

Bermudas, Nove mmútoa t!

30 segundos depois do Iun

çemento ,I CáPS'111\ t:.iP I -

eial estava sóbre u AtiJk...

tico Central e em er:Ii'a,­

tos com tôdas r» e.st�çuE!�
de terra ,! de ma: que cn­

b-em esta certe 'lo voo.

C uper anunciou que "ndu

la bem ;1 bania. p,)UC J de­

p-Is, soube-se que .1 F,dh
_

7,<l acelerara sua vercctoa­
de que era então de 2e.5�3
ems por ho-a e que ga';',l­
ria em cada evol tl-;'\.] 1l'U
co mais de 88 m�nulOs ce
acôrdo com Os carcutcs.
Nêsse momento C"' j)<"1 (:;J

meçou a chegur 3. anuru
lias ilhRs Canárías tcrnan-

:�o �een��I;���c�e�L;.�p��\�:
voar sõbre a renco (u.!.

ilhas) C;:stilllas .I) F,ICif!­
co. Gordon Co per entrou
em contato com o Hr.':\1 e

depois c-m Guai-nc s nc,

Mêrico, cem esta última qs
tnçâo. manteve .úlll�,l l _;"­

versecãc sôbre :_,;'w:;':,'lJ d,\

temperatura a co (.1, �
como tud-, tosse consn'e- a
do normal, deu-se crdom

para cr-ntinuar <i ].Jr'1Vn .tu,

rante 7 voltas, ouero con­

tato semelhante terá Iumu­
apôs a 7.<1 evcluçâo e Se

fOr satisfatório, o VJc p.",;::�
seguirá atê li 17.1, volta
Será docidldo então se fi.

rmssêo ser-á cump-rdn atê
Q" fim, .ru seja :\:e" ':2 �
vclta prevista_
cbnt. n� 7.a pág_

o QUE E' DE GOSTO

BRAStLIA, 15 (OE) _ O
presidente Goulart deverá '

enviar hoje ao Congresso
Nacional o Orcamento da
UniR'1 para 1,9646-com Ur.'l3

receita previsht de um tri,

lhão 'J cem bilhoes de cru­

zeiros e uma despesa de
um trilhão e 658 bilhões de

cruz,eiros, Com os restos a

pagar no total de 345 bi- _

lhões de cruzeiros, o defi­
cit para o próximo ano sP­

rá de 903 bilhões de cru-

Japão não Permitirá Armas
Nucleares em ��n� Ie!!J!I?r��i�'t,o

TOKIO 15 (OE) - O ';.. - Ykiela. O govêrno:! [upa-
vêrno japonês não au ; ri- nês já mantrestara em dt-
zarã a entrada de arm-es versas ocasiões que nüo.
nucleares nas bases 110ne tolerar-Ia introdução de ;1;'-

amertcnnas n
,
.ra-ão !"to mas nucleares em seu ter-

foi -= que Informou d:! trt- ntcno.

Celso Ramos: Cidadão Senísmarense
A Câmara Municipal de são Solene da Câmara mu.

Santo Amaro da Imperr-, nicípal, no dia 10 de julho
tríz, na sessão de 7 de' maio do corrente ano, data q4'9
último, concedeu no Gover- assinala o 5" aniversário de
nadar Celso Ramos o titulo Instalacão daquêle muntcr-
honorifico de "Cidadão pio. A proposta partiu co
Santamarense". O titulo d)_,_ vereador Alirio Bossle e foi

No flagranh', tomado recentemente. um grupo de astl''\- verá ser outorgado na Ses- aprovada por unanímída-
nautas dos E_U.A, COOI)er e o terceteo da ültima fila de.

Os nossos fJ9:grantes fi­
xam aspectos do refer!co

coqlletd, No �r!meiro, o

Jorn,dbta Ama ',.1 e 8i!v,1,
nosso Redator-Chefe, 11\.0'"
do fazia sua saudação lOS

Confl'acte,.;. agra(lecendo
homenil�em qce foi �,'cs­
tada ao m,J's antig" D';," o
d.e Sp.nta C,lulI'inn, ven[)�
se ainda o M;ljOl Curl,!"
Hugo de Souza e o

-----------------------------------------------------------�---

Jornalistas comemoraram o
/I Dia Nacional da lmprensa"

Um coquetel reuniu 03

íornanaras ncaanopoute­
nos na segunda ren-a. "DIa
Mundial da Imprensa".
Sob o patrocínio da R,­

vista "LAÇO HUNGARO"

e cem a colaiJoraç�o dói:;

!"lftlas �.
'ugênlo Portehrt

�·�;tl'tQui �r 01;< Bebldt!..;"
-e "Se norr r(Present&-'
ções" foi realIzada
Samburá cma. reunião
quai com:: .. receram relJ1'(­
...en ..antes de kdos os or­

gãos de d�vuJgaçâo da �,'­

pital catarinense,
A cordialidade foi '" 1;:.­

racteristica de reunião que
assinalou a pas,�agcm .... 0

"Dia Mundial da Imp:'l'n­
sa", Nbss�s confrades -1:12
rnEitam em l'adio e jOi "FlI
tiveram ass!m oportur:'da­
de de res,>altar, num ,ln;­

Uiente de �lmp\aJCa ;'}!I­

fl'pternização a uniuo (]!JI!
.'iempre existiu entre (S
profissionais de impre�d t

de Santa Catarina,
'Na tporlunidade vác:')s

jornaJ!s�as se fiz«ram 0)­

vir, referindo-se a impr.:-­
tincia da data, Ledeny Mesdonça da R.,)S;I'

diretores da Revista , .., ,fi·,

ço Hungaro", No >;egUlll!t\
o Capitão Nilton Mathe',c;,
quando agradeéia em no"

me de' "Ll\ÇQ HUNGARO"
:J presença dos jornalist.ls,
Em seJuida, u Ct'!. RUI 3v,­

eler de ,C;ousa, quando P!'o­
feria sua oração. vend�­

se, ainda., o 'eminente I)�' ,­

fessCr Renato Barbo,;a, Fi­

nalmente, o jornallSéa
Braz Silva, dil-etor do D]à

Prorrogação do Registro de Veículos
Por mais 30 dias, a pa;'- , Caçador, Brusque, Rio Ne­

tir de 9 c;lo -4::or!'enle, fvl grinho, Laura Muller, Ara­
prorrogado, no Estado ct'� quari, Ibicarê, Curltibanos,
Santa Catarina, o prazo p;_:,- Mafra, Joaçaba, Sf,.o Benll'
ra registro de veiculos, nos do Sul, Chapecó, ltajai, TI­
seguintes municípios: Porto jucas, Tangarã, Barra Ve'
Belo, Salto Velozo, Jaraguá lha, No\'a Veneza, Anita

Holanda: Govêrno Demissionário· ��ir��IG�:!:�·ia�:�i���a,J��: ���i�:�diAnt�;�:;am�:r���:
HAIA, 15 (OE) _ O go-

quim, Pinheiro Preto, De�- Major Gercino, ô\'[onte Cas,

vêrno holandês apresentou
canso, Cunha Porã, São tela, Piratuba, Jacinto Ma-

sua renúncia a rainha Ju-
João do Sul, Trombud? chado e Palmitos,

liana_ De acõrdo com a _c_'_nt_'"_I,_c_a_n_oi_nh_a_',_I_m_b_ui_a, _

'constituição, o govêrno de­

ve demitir-se quando Se

rcaliz:lm novas eleições le-

Eleanor, Vadala, jovem estudante 'Ilorte,americana de FiI.!-

déifia, jamais ,se eSllueccu de, um p;\sseio de balão que n,
:;;cra há�anos, cm companhia de amigos, Dedicando-se, des­
de então, ao 11erigoso esporte, cla aparece na foto, quandl}
realizava seu primeiro vôo solitário, após o qual conseguiu

com grande pericia, trazer o balão de volta â terra

O acadêmico Edson Nel­
son de Ubaldo, novo Presi­
dente do Centro de Estudo,>

Centro de Estudos Pena is
Promove Conferência

nal", a qual foi transmitid.l gislativas, A rainha encar­

pel� Rádio Santa Catarina, regou aos ministros e sc­

As palavras do Ilustre pa- cretários demissionários 3.

ranaense receberam os continuarem em seus pas­

mais. entusiásticos, aplausOs,
' tos até a formação de \' ....._

não- 'só pela segurança ele. novo Govêrno.
, conhecirhehtos com que fo-

RIO - Já so encontra �e'

colhido â fOl't.aleza de San­
ta Cruz o sargento Manucl

da Silva que teve recusado
asilo politico na embab:a­

da do Chile. Hoje o minis­

teria (\a guerra informou

que f'}ram detidos ma�s um _

oficia! e um sargcnto cto

exercito CUj'lS nomes não
foram rcvclados,

zeiros,

Governador Celso Ramos
Cumprimenta a Rádio GlIarujá

Pelo transcur"o do :W G

aniversário de fundaçiio a

Rádl,.. Gnaru,iâ de Flo;ia­
nópolls rerebeu do GD";cr­
nadar Celso R:Jmos tt',é­
grama va�ado nos "S(:'gn\n­
tes têrmeos: "Valorosa E­
l1li�l'ra. \),11'0. f';ma

jo extel nal' v,..tO>i long" e ..

xistêncla exnrimlndo �a-

tistação contar pre.stlglo
êsse organismo cOlab'-,rll-

dor meu Govêrno. QU�!IH'
,

aceitar felicitações exten-

siv;l tôda' equipe Rádio
Gua u

Ccrdialmente

rio UlI Ta.!.de" quando faz!.l

o seti. dlsccrso, veOl[o-�e
ainda o jornalista Jl't>]:e
Cherem,
A reunião, que teve all!­

pio sucesso, merecec o a�

plauso dos jornalistas jH,'­
sentes !leia oportuniua I

que prOpicllJU para Que 'e

reunissem num ambhmte
de confl',llernizaçã(! Os h;J-

mens de imprensa' de ,,"'10-
rianÓpolis. no DI;a MunJ':o1
da Impren:>.:I.
"0 ESTADO" IE'Va aros

diretores da Revista Laço
Hungaro, Major Carlos Hu
go ,de Sousa, Cepitão:- N;I­
ton Malheos e Ten Le.'e­

ny MenrJonça da R�sa, cnn
g�.J,tulanões pei<� magmfl­
ca prcmoção.

o roe- 'I' "/to" .. '', ter-de na sua ogiva a câpsuja usada pe­
los astronautas norte-amertcenos, ao ser disparado

Cabo Canaveral

BQGOT.I[ - SflO calcula­

dos em <lO mllhi'icf; de oc­

sos, os danos causados pclo
forte inverno que açoita o

pais e afeta em especial os

departamentos de Tolime,
Santender e Vale do Cáu-

Jango en�ia Mensagem ao

Astronauta Americano
BRASIL!A 15 [OEl ção da 'astl'Onal�L1ca

te-amerIcana 110 aVlinVo
qientiflco da humahidllcl(>,
E concluiu o presldcn'e

da rl'pública: "O povo bra­
sileil-o 3C' mpanha COrtl. o

maior intCl',es"e () vô'o do
br.wo cos.m"nmlta e ;lar­

ticipa d:'l. me3m 1 'lllsle,IJ.­
de· do mesmo desejo de vi­
tória do povo dos Est«rtos

Unidos, ('j;rto de que o rr!)­
gresso e a _paz no mund:>
sãü issep:tráveis".

O Presidetlte João Gr'h�
lart a pro_póltto do voo I'r­

bital do cO�lrr"nauta no-t"
,

amerlcan r,lo Major Co­

opel', ac�ba de enviilr, "

segcinte men�agem:
seguint'� nlensage-m:
major C(\(':'er inicia �lova

Incursõ.,� r.-::�o {'spaço, �lrte­
ra] rOI'mulo (JS meus ,ue·

lhrres votO!l pel') êxito de­
suá conquista o que rep(�7
senta m.:lis uma contrihui_

Major pede asilo na

Embaixada do Uruguai
RIO 15 (OE) _ O 'U'3.- P','u da manife1jtação d'"

��:�daG�����yiadedo �:;�� ����onOn�i,),a��II:��� �a��
gente" .e sub�entel1te� II.Paiv.a, pediu PrQtel}ão ho­

je na embaixad:t- do Uno­

guai so Rio de Janeiro. Q
militar alega que ele e �'ll"

nmHla � ão sendo amt-Jl­
çados pel,l Organiz1;;a':J
Terrorista anLi COllWJ'lÍl"­
ta NAZi, O major, l'art-wI-

__��-.-.'

pretexto de prc5tarem � lO"

menagem ao Gal. OSV;JlO
Fct!'rid:.J ldvp.s flzer,ul

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Emprêsa Edilô,a "O ESTADO LIda.
Bu.. COWl.lbe1ro Mafra, ]fIO -..

T.lefon. 3022 _ Caixa Postal 131

�I
".."

Endereço TelegráfIco ESTADO

�
Rub.D..I d���;d_a Ramó.

'

(, I • -

•

�r.nt. '�rn � \ J

D'>"'nl'" F.ro.nO" O. AQuino

II
"

.

Antonto r.rn.ndoA��a!�:�al l' SUu - O!va]d1

.

"

:,..- CO/7teC/;"nentos �
Mf'1I0 _ Pedro Paulo Macundc.

I �

Coiaborat1orn :-... A.-:{ \ '

l1{'
,

Prot. Barreiros Filho - Dr. Osvaldo R0arlgue"

I �'
I

l' r:' Lo�a����. ot!�d� ����n��la'j�.rl 11à�I�e;50Ab;�� .

....
..

�

. .-
... ,/// -, l�...x........-"!I ,.('_.c.....-::J.o.-

venal ...... Dr. M!)tOD Leite da costa - ;)r. nu-
�

- \
_

�6D� C�:;�r;-B�t������o�e I�:rurYC����ha� ----..:...----- •

_ r-or. Paulo P'ernnndo ele, Araujo Lago. --:-

���e��lld:����j;-�'c�e���u��!�O Edlo.I:"d� . Sociedade Paineiras vai eleger "I�iss Elegante
Informação Agricol;J, - Arnaldo 5 ..... Thiago.
_ ouoerto Nahas e M::tnry Borges-

Rep""ntante, Bangú" - Ceiia Reis canta no Ssmburé
Representações A, e. Lata Ltda.

Rio (GB) Rua Senador' Dantas 40 5" andar

Tel: 22-59-24
. �

. .,,,

São Paulo _ Rua VitorIa 651 - ctllJ . .._" -

;fóeAo3��::;e _ PROPAL _ Rua dos Andradas
!lo 691 - Sobre�oja.
....gentes e correspondentes em todos os cru­

ctctptos de Santa Catarina
Anúncios mediante contrate de -icorõu CI m a

tabela em etgõr.
ASSINATURA ANUAL - CrS 2.,100.00

V�NDA/AVULSA _ Gr1 10,0.0
A. Direçtio Titio se retponsab!Usa 1)f'ln" ;

to.� em:Wdo!/' no.� aTt!qo� !lS�l1!f'
j

FAZEM ANOS HOJE
_ Sr. Osni Ortlga
- Dr. Major Gllbert,)

_ Sr. Mário Silva
_ 5:·a. Argentina 011":, -

"u

_ Sra.' Alexi!1é\ L:mfl ::-.. -Silva
- Sr. Antonio
de SeUza
- 5r. Ubaldo Autl"'lIi

_ 5,:1 r��l';' T"<,,"o.� Lu'?

SU"':1

,·a. Nilz<i.Spogal;:rzdos Santos
- Sr. J()lIO r-.10kowicsk','
- Sr. Marcdo Mn(W_,:')
_ SI', çonego MHnfl' C�'J

Leite
Sr. Op,ê Cunha

-. Sr. A}"tnr C:lpella

- srt'l. Eugênia
)',1

- Srta. CpniLH
Souza
- Srta.

Maia

Eda LIli'
dia 15, nos � 1:0\'1'\ ""'I

Cluhe Dpze de Ago-.o

,0

g
�

� .;

... �

,

� >1

30.00"

10.000 (EM MIL.I<ÔES DECItUUII�.OS) O'

2
g �.�S� ,.

i.oop

....

e,o
(,

,�JJf � r r Li
1957 1956 j959 1960 961 1962

te dobranrlo d� ano ;>'1[';<
ano. 11 eontribuiç-ão da 1,1-

Está registrando aum��l­

to vertig:no,.:o, pratlcan'_n�

1 _ ctrcutoc cm nu-sn

cidade () Sr. wuson Le:,\.(

rcpl'e�l'nbnte gll ai II)�

Produtos Ellzu!)?\h, Ard�,\.
na Am"r1l"j tio Sc1.

2 _ Mllitp eomcutnm 't

elogánctn e cUs' Inção I"

SenhoJ'�1 Dr. Theodoclo ,\

tlH'l'!no INalr)· na rl!c' jJ­

cão do [':(�alllenlo de 1

landa t' Odson Car,]')

Deu nW/o;lllO nota nHa
vcstld-· em CrÊ'!)e
trab,llhnilo com

também pretn.

6 _ A nontta vara :�.

Knntíng , resteíou untom

ldal)c nova. Aconlecimq,-,
t- s sOCiOIS deseja-lhe rr-t­

cttecôcs.

7 _ t) Clube Social I';,i­

non-as, .;n entrou em ,')"

tcndlmentos cmn a rUI'(',�,iJo

d,1 Fbbrlc!t Banf!u. par,l a

l'eldiz:!ção de u!n dc_·fiJ1'

dI' m:lda�. quando $e1'.l 1'­

le!Ü\ "Mi>=s Ekgunte 131.1'1-

gc Paim:lras"

8 - No I\mel'ican Ra; c,! '

Querêscia P,dace () DL ,)­

lavo R!"nt1 {' '-'I' AyJ'1. ,\1

Salgado, r:::tkstravam (<l'1l

o 51'. Deuutad:J Massc:ini.
!) _ Pr-ocedente do Hio

(te J,\neiro o casal sr c s·:t

Manole R'mb31l Gil I�l'­

reza).

ln

10 - O cantor LUiz.}ic'l'·
rique, eslá em grandes ;,

�����!�:: p���do� n���;n�:'
será am:eselltad<l a 11'J!':.�

s�cieda::le CeliH Reis. a ea"

fora da� u')ites cario "1 ....

O Samb!A'a B,lr Viii (1':11,1-'

tecer com. genlc beE�.

,'Sociais

dolos !):ll'a <I resta -Ren­

das em D.'"fIlc'"· Que a � -i­

tecerá nos snlôes do {'�,'­

be Dtl7.e d,' Ago"tn dia .�:'i
próximo. as srtas: Demv­

ra Pinto. Lúcia ct'Avuo.

carmern Lúcia Cruz -Lrma

Lentta M:ranel.' R[lJ\1",'.

Titnla Fbll1o, l\1;tr'za Rl­

mo"· Y!H.'. Knstln�. 8;.·cl:\

Rosa e Silvia Jio,'pcke da

Sil ...a

12 _ Dcny�c Nasrim('!)­
t '. rc(!('pc;onaró. c(J!lv:d 1-

110s onu. $U:I f<',,·ta ele 15

anos no próximo dia 22.

��
13 _ Circuían'lo m'ut;}

bem ,>('omp,whndo no "<!u

Vrlkswa?'l'n. ,lmal'elinho o

DI. Jovnn:ro Rui"

ri
' _

14 -... De via�em marCJ­

{III. Iml"a o Rio. onele ac;,"
tirá os jogOS basqueH� !n­

tI'rnacionaL ': Sr Odl Y,­

il"c1n. um do" g!·atltles :tl­

e'!ntivadorE,<: do esp:)";"
em Sanl,;] C,I1:Irina

11 _ El3tão' em gnu!.!.,'s
PrCP::tl'ativos CO�11 CS ]11'

-----

15 - Jnnwn:lo 110 r�"­

taurantc do Qcerência Pt.­
IDce (IS srs; Pr,'fC'%o\' Lal�f
te Macedo Mcn116e:-1, ?1·Cl'.

AbeJ.at'do RuopC', Dr. :fjl­

ton ChCI'€m.

cre:<c{'no]o qu;rse na m�:Sr

ma nronarção {:os im;�' ,�-

!1:��. l11�g�:tl'��1d�rá��c':1 ,�!��
de a�;eni1" cma das in,'\I -

Ainda a Viagem do GDV... ·

te é que prtmeirame-itc 'mi. teces pelos reprasentantes gtos no rerrttérm entartnen­
se ao Estado vizinho, para gaúchos. fez uso da pala- se. Visitou ainda as d(:p.��·
depois, etravessancto uma vra, que não estava prev-i- dêncías do Grupo rec ...,"!'

ponte pêneil, cujo aCf"ssr, ��j lo. e prometeu tudo raeer imitalado e pernoitou, ccru

é permitido de cinco em para suprír R.� necessidades sua comiti ...a, em +õrrcs.

cinco pessoas, voltar ao do rxstrno. setíen'nnco ec- onde lhe foi ofere'('ido i.: 1

nosso Estado e chegar ao mo pl'lmclra provldência n jantar, 110 qual comparece-
referido Distrito, que é u.n ínstalaçâo de UJll1 rêde d(� Iam o Prefeito e autortrt.c-

pequeno pesqueiro. O Sr. energia elétrica' em Pus-to des da. cidade rrontetoc t

_
Celso Ramos roí o prtmei- de T�TTes. Mencionou <lo r ío-g randanse.
1"0 Governante catnrtcense melhoria no setor edur-n- Em nossa edição de :-11')"::'

a visitar o local e a alegria cional catartnc--. ti' e que nhã publicaremos últimos

estampada nas fisionomias contlnuani, até (l fim de detalhe= (Ia recente \"I �'LI

dos moradores do modesto seu mendato tnsv.tancto e do Governador Celso J�'l'

local era imensa. À ínuugv- inaugurando Grupos F.s'�·.)· ..... -� (1,0 extremo sul do ns­

ração do grupo .esootar lares. -atas de' aut .. s e cclé- 'fade,
ouviu se diversos oredorc«,

Indústria DE Auto - Veiculos: Compras IntnnaS' & Impns:ol
�---------,--------, du;tlia Aut{JmobIU�tlC:" pliação, maior ab��rGã:l (1.:1 tl'ia� - A Volkswagen 1]0

INDÚSTftlA AUTOMOBILlSTleA B�LEI�A, Brasileira aos �,)\"Crnog Fe_ m�o de obra n:l::lonal. !!:,��. Brasil - atesta " .... .l·C!'
deral. Eüadunl e MU,lil"i· colaboraçã� ê (leml<l1Str,'J. crescC'stc (la contl'lbu:ç:n
pHI, atran;,� do .pagam '!'�') d .... no ,;pnstvel aumenw do d!lda ao" ��\"ernos, 'ltl'''''· s

volume das romnras j,\.__ . rdo pag�l1nento ll(' hll!)OSt:>'õ
(lc taxa .• l" tmp",,'os li:.', ,'- (1Iv('1'sOS � �a ('o!"b�ra;:iio
50". Ao n;(>�mo r<'mpl)· "s- Fabricns de ...eícuJ,.,; 1'0 aos (Jp"àtS de p!'evide.�d '\

merr_ado brasileiro quI..: '," :i� !�Cil'l, assinalando· p.\r:'­

lelanlente, em milhões :l1J

crczl'lr' g, os' fl.!;!:n(,DlOi> I'e­

glstl'Hdos nas comprns fp: ..

tas no mercado In\.t'1',10

PQI' nQucln inclú�1rln anto­
ll10.bilistlr,t,

3 _ A sel'hllra I ...on' 13.

Le!ll, que ;se ('ncnntr,1 tlll

nOS:-1a dd�c'e. volta ao IVo.

p<lra l"" preparativos �!.o

caSamento dt' ,;ua [:I;Í;',
Mllrin I ..."nl'.

4 - De p,1l"ab"ns a Di:!'"
câo da "Râdio Gllnr'''j,�''
J;ela. prog:l"amação de m '.i�
illfl Hlli'lel'sa!'io.

5 - O costCl"� Iro Len;.,i
vni ronfecc!onnr 11m m·) ,('_

Ia �11 fcstão bar/lado, 1}.\_� ..
.

�er .f.C"rterlClo estr,' as 11:"-

sUm':! asl)t'ctol3 bendi,:",
dos mais J,ll'emil:';orl's ,\

dee!s!va colabo:lÇiio ;1<,,;;'

setor n6 des('nvolvinH'dl!)
(I<IS lndú�Irias �cb�ldia�\.l�,

'AfiA UM. Bf)M PASSA TEMPO COM SUA Fl'\I\1iL!A - RFUla:OEl! SOCJATh

D.I'I.Ut_;ANTEf\ COQUlTEIS -. FESTAS DE ANlVERS/iUos - CRA
,

DANÇANTES - ETC,
4WDAB TERREO [)':') ROY....L HOnu. -·T.1. VI". iPortar1a)

Iodos elogiando as metas

�E�:�E:����al:a!a:�a��r: .�':;'t_'_ ":;"'�_-��"",/;/'?r�
cíalmente falou a Diretora "1. '. -;� �ri

1

do Estabelecimento e pos. .�
, c�,___J.-�, �:

teríormente o Dr. Moacir

.�t.' ��- : O i
índio da Costa, advogado p �i!'" A a.

ex-Delegado de Polícia no I
.".'

Rio Grande do Sul, qlo.!"" r ..� ".u
apôs enaltecer as realiza SESC-SENAC Eis ai uma gpande e poC� rosa 01'00--
çõe:) do atua� Guve�n� <::-1.' nizução oindq não de todo 'conheÔdo pela maiorio
tarlnense, pedIU asslstenc,ll dos fhJriarcpolítanas e me�mo do grande maioria
aos 'pescad01'es de Passo d'� dos cntarinenses, OUvir falar quê existe nesta CUl)i",

TÔ�;;�����u���del�::;b��� tal SESC'SENAC .não bosto. � prec"t�o ,.ver•.ver. b�m
o.

t d P
("�' perto o que !ôelo p:Jra se ter uma Ideia perfeito do

�:��o �:p�e;�nJ��O °elO °Stllr:: que ê .de fat:.J, Foi' o que eu �iz, s,aldando uma dívida

citandc o desenvoi ...imen!', cu�pl'lndo uma prumessa· Lo estive por espaço _Q�
de nosso Estado e ° trnbn. n:01S dC" duas

.. ho�a�, ?ercarrendo todas a� depender.­
lho incessanLe do Go ...ern<;. CIOS daquela Jnst1tuIÇOO, hOõ1ro de nosso Estado e DC'r'I

dor em prôi do bem est:o.r to CLntral (I. todas< as atividades, que formam o �d'

econômico e social do POV'l miravel conjunto de um trabàlho esfroordinário, p�o
nejodo pelos homens que conseguiram execut:::do
tornando realidade um sor.ha como seja o de 'reunir
um blóco: do Comércio para os comerc'ian�es. SI:ria
até menospresar aquela ob:ro quel�r que êste espaço

para n progresso cada \ff�Z de minh:; c('luno, oudesse dizer tudo. Começandu
maior do extremo sul d'.:' pelo Ginásio E:-;POI"tivo que tem o nolT'.� de nosso d!­
Santa Catarina. O Padl� nomlCo di· Challes Edgard Moritz sumituosa prRça
Luiz, yigãrio de TÔrres,.;i espurtiva toda caberia, qUe se varg'lor"ia de �er o Ú,1i
dade gaúcha, usou da pale· co nn genel:o em todo o Brasil, frequen�odo por Um
vra agradecendo as rec�I�' numero consideravel de grêmios- em pleno funciono­

men10 com vesiiários modernos com instobções 00

ro homer.s e mulheres, com um auditório enormf'

Com atendimento poro todas os exigênc"ias poro moa r

conforto dos atletas um polco poro fescas' e um ;:>;;­
no GlJ bc�a de 14 m'etros de comprimento e 8 de 01-
tu�o onde uma tela de nylon já mo'nhlda paro um r.:i
nemà- Tudo perfeito, 'fudo moderrissimo. DePGis, as

atividades con!;�antes diários e noturnos de tocos ::JS

seções de trabalhos, 'do que concerne á v'ida palpin�
te, db conjunto SESC�SENAC. Escolas de apr�ndis(l'

Dr. Walm·or Zomer· �:,1;e�::i:s�'1Sbj�f:��::a�r��:;r���'�as dd� t�<;�:I�os s����
Garcia mtmentes enfim tudo que se possa imaginar par::! o

Diplomado pela l"s,culdnrle andamento Oe obra de .omanno alCance· Á propor'

N::oc'onal de M"dicJn.. ri;! ção ql'_ ia eu percorrendo todo aquele colô!;so de

��:;;�::;��:���:�:.� �!�::;���:;��:����1�/��:1: �!�:�;:t�;:����
����e:o���:fi. O�:�I�'�e��{w ���Õ:�. d::�:c�e�e��:�ec:�s d�s�����'C��f����r:n�oúm��
do Serviço de Cirurgi� ÓlJ :�u �:;��od�o�ss�u���:Od��P��t:;:��s�ad�i�\��n�;��OSj��'�lr�.·A�:��;�� â�:::: __ visita, pezal"o;,;os por anteCipadomen�1� saber :10S

pitd de Caridade e J� que nãu poderiamos egistrar tudo que vimos neste pe:-

Mflt.f,;nldade Dr, Carir:g queno espaço
Depois, um bate'poP<? e um caf'e.sinho já nes�a

011 ul'a em companhia ce Adôo Mirar.da, Á saida, o

conslrução em separado de oUtro edifício (Escolar)
bem enfrente do majestoso Grupo Escolar da Prai'

,nh::!, que o GovÜ'no do Estado está construin90 e ql��
si pronto para bl'eve inauguração. Uma chuv1nh::! m'L!

da oe aliás bem 11�ceblàa porque já se fazia sen�ir

suo falta começou_u bui'rifar o gente, mos. um a ��

tomovel el>tova ali paro me conduzir á caso· L!me,
,

grande tarde passei em companhia daqueles homens
qUe dirigem oqL'021e notovel trabalho, honra de nos­

so Estado.

catarinense. Disse também
do esfurço dos Deputado."
Joaquim Ramos e Lecia'l

Slowinsk,i, sempre lutando

tes inaugurações e a prp·

sença do Governador cal�·

rinense na localidade, soli·
citando, pon:im, cf:rtos ht'

nefícios do Sr. Celso R.t·

mos. cnfiO Energia Elét"i·
ca, melhOria de condiçõe'.
para. os pescactorf'S etc
O Governador. em ... islt.1.

da�, l'eivindic::j.çõe<: apresen

COl'l"êa, �
PARTOS -_ OP�RAÇQES
DOENÇAS DE Sll:NHOfl.:'\S

- PARTOS SEM DOR pe o
1"etodo psico-pr.ofilati(l".
Consultório, Rua João P'1I.
to n, 10 - das 1600 ás

1(00 horas. Atcnd� Mm
horas marcarias Telefon"
3055 - Residência, Rua
Gener::aJ Blttenol)urt, 101.

Paulo Fernando Lai}o de de ação de unidades .in· renamente crescente. parte contra �s professO-
dividualizadas que têm prc,·

A F 'd d d t-'I f· E, muito daquilo que é rés.
XIII �::n:�� I�:� tS:m��:un;a:;�� acul a e e I aso la ;�p�ri��(':;�:;a�:b:��e��: dO�" r����IOve�\e��:iV�7f:�

Aspir!,çõcs Estudantis c ,I cula(es, para o.s quais :1S turais, criando problema3 dido para os professores ti
Uniwrsitlallc, preoc'lpações tf.:-n que

estr:.r?IU � e da.
Insup�J'ávels. sintoma de uma distorção

Em Santa Catarina (ou ��i������s:e�oa�u�a��:t����. ·'t·10 -� e "',. de .. .1 te��;�o����i���t�,:�;:r��, p;�� d�::e;�:a�::� a realidade
melhor. em Florianôpolis) n capacidade realizadora da l)'tt:'l "'" &..t

. rJ pl"ocurer ,.esclarecer as difj· de queixas de muitos altl'
os "movimentos estudm,· cnda llma. culdades existentes para O nos "Õtntra professores tal:-,'
tís", praticamente 'isolado::; A QNE, sem e.:-:agêro. tu!"' Primeiramente, os esta· tes sã", pois, detentores de classes um tanto aristocr§· brasilé!ira. atendimento das reivindic.)' bém não deixam de ser ver�
e dispersivos na !Me prG' nou·Sf verdacteiro· Conmndo dantes representam um efc· pré·requisitos para justif:· ticas, rlue podiam mantr�r Como resultado prático. a ções estudantis ou para r) dadeirus as queixas que mui.
Universiclade, como seri,\ Geral· dos Estudantes, co· tivo elemográLIco que an· carem e explicarem as sw,s seus filhos sem o l'eCl\\'_�o aferiç,lo de tais fatos, nos tendê.las, quando possivei:; tos professóres t�m p<,:'a
natural, devido a própri;t mo fõrça de ministérios. Di· menta I11pidnmente em nos· aspinções. de emprêgos remunerado:;. leva à conSideração de que os movimentos dos estudan muitos alunos.
ausência de interêsses ngüs llamlzou-a C'';::sse estudantil, so pais, Esta configuração é, tl8 Entn:) aquela época e a os dirigentes do aparelho tes tomarão sentido de qu;� O fato de ter havido "m>.
comuns entre as unidade:> \'alor1:.mndo-a, estimulando·1!. Segundo, os estuclantes certo modo, nova. Há ,bf:11I aluai, eonsLntuo-se no BrlO. educacion!ll não pOdem omi· se 'liolência E, o binômj<) lhoria" salarial rJ)s mem.

escolares, evoluíram rapici;". a maiS eletiva e deeisi ...a têm consciência de sua imo pouco' lempo. no seio dlls sil, um salto espetacular, e, tir a jmensa responsabilidn· profec;sor.aluno, indispens;l. bras do eorpo dOt;ente, pOi"
mcnt.:!. quer pela frequénch partir:�pação na sociedade. port'l.Ocia na sociedade, p�l"' classes sociais e econõmi. inegàvelmente re elador de de que terão para atender vel oara a vitalização ri_o fôrça do enquadramento nos
das manifestações quer pel.,) Como fôrça poderosa, :). quant'J a condição de ser cas Inl'noS servidas, o estü· prograsso palpá el. às reivindicações que os ensin,), poderá mesmo C\"". padrões federais, os profes-
enquadamento nos esqllcmn,� UNE exerce uma parcela de estudante identifica·se por dante era pejorativo. Era Hoje, no Brasil, não h.i estudantes, num crescente, saparecer com a émersãu sôres não podem ser con.
gerais dos demais estudan· respeito, pelo mérito, e um nivel de promoção mais avaliado pela sua con' escolas vazias. A procul"1, fatalmente farão. de momentos de franco a'l' siderados como "privilegia.
tes brasileiros. uma parcela de temeridadp, grupo. dição de não operar econ"· representativa de uma vàln· Tratam·se de componentes tagoni5mo de dois que de. dos", e, quase nenhwn, pa-
Depreende·se lambém qu", pela própria fôrça que (,1- Terceiro, os esludanlPs micamente do que pela. _ _;'t8 rjzaç.'io da condição de sa-r valorizados da: sociedade e veriam ser aliados, po�·. ra manter uma condição s-

em realidade, ° poder .
(:e cerra. são candidat�s os "elites", condição de aspirante a ati· estudante, tem manifestado conscientes de sua impor- quanto o que há de Carta. conômica sat.isfatória pode-

comanao e o de coordena· Afirma·se comumenle ql:e o que quer dizer qae a so° vidfld�:; produtivas. Era fre· índices que autenticam bem tãncia e 'de seus direito .. , mente sentido entre os pr('. rã evitar acumulações de
ção do órgão nacional úa a UNE é resultado do domt· cieda-ie, proximamente fa· qu�te haver proibições tle o qUI! os pedagOgos deno· E, com o agravante de que fessõrcs são as frustrações funçõe.s.
classe, - a UNE - é qll' !lio de "minorias inTeligente,; tum e sucessivamente, de· "namoros", por parte do,; minam como a mais incisi· possuem tremendo e rena, que p09suem em relaç�s .is Muito do desvio de magi:;
se dil.l.taram qll:\<;e ditaí,' a serviço do eonnmismo in· pendt:n'. essencialmenle clt> pais, quando a filh;l ...is,lUnl· ...a "rcvolução cultural da \'ado impeto para alc.ança· suns ""piraçÔes que mmra tério, que muitos admitpn'
rialmente. temacional." Enlretanto, sua ;-Jal'ticipaçào. brava seu "principe" na (1. HistórIa do Pais", rem ,o que preconizam. POG' chega rum a se organizarem como desinteresse, d 'cor:'')
Embora, a principio. :I tentar expliCações do podúr Sc <J. própriu sociedade v.�· g'ura d{ um\ jovem esludan· Tudo isso, em suma co;'!- suem o clamor, o entusius, em mo ...imento de classe. não de rnenosprêilO da pU.

tentacnlarizaçflo do óq:;-:":l ela UNE, tonlll�lo,se como l�riza a� cJns�e estudantil, e t.e, m<lsmo se este: .!ôsse el(,S flui para o fato dos aSJ;lü·a· mo,'o contágio fácil que Em nossa Universidade já vidade, mas simplesmente
nacional represente a fórp causa exclusiva a penetração nISSO Dao ha nada de p'�. mais operosos na atividade. çt,Õ,�,s aL..:,tuu,cto�,n_,t.,1ç�a_oqUq'ue '.o(le,. eclodem com mais vigor na. se nota, pelo menos em si. de necessidades oomuns a
multiplicadw da nglutinaçà0 oOl11tmista, equivalerá a co· caminoso ou errôneo, mM, Era, contudo, um "vagaburl· ." , , ,Elo plena juventude. tuacõas determinadas, a a. qualquer indivíduo, isto é,
de outras menores. ela ten- 'local' antolhos e se deixa.r sim de sanidade, é evidente do". cieelade vem dando a êsse As aspirações estudantis tneaça do distanciamento a de melhoria das condiçõesde a se enfraqueceI' como cegar perante .as realidade.;! que os estudantes não jri<Hn l!:ste exemplo frequent", contingbnte que se dilata que hoje já coustituem O entt:e professôr.es e alunos _materiais devida, ,8.de o"b:

dú'H"lm'mhf ,. õi5el'[f'i�_:rpmp eX' �"'m! subnvali�re. 3'P�nà! Sintonizava umã"cp?r" r.lit'hn )Jl'ogressuo ."'B'ã'S'fãn c mais exaustivo desafio para o. p,onto de serem as aspira. tenção de maIOr tieguran(i&
r;ln\ porque.\ lupcfl:L..n· nário ll.inamico ,da vida, n�l' Detentores de for<;a e de ca ultra�assaelu, qlltu,ldo '1 !>apcritH ao jà \'ertigi�o.iO as administl'ações escolare3. çóes c reivindicações estu. econômica para a (amilis,

�� liZi\çao reduz a. hbcrda· CíOn/H. prestigiO soela.l. os cstudan· escola..l'id4-d� ,se confinav� a crescimento ela populJtÇiJ.o continuarão em ritmo se. (Isnas VOltadas em grand� \con1.'inua)
,

_

,

,_ :::1=��'��'��;��:S::=::;:�';�i'�;"�;'�"'\�;�"','J:"":"';IT..r"':"-�-".,,,"�j�"':'�=�=:=:i��::���;�!:i.l�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Secrefaria da Agriculturél

Têcnicrpª stu ar
o Govêrnp do Estado a- çâo, esronõmícas. Afirmou ca dn produção agro-indus­

través da sua secretaria da n dr. Luiz Gl!.,brll?!l, secrerã- trial. O OovAmo atuBl &3·

Agricultura, designou o en- rio da Agricultura e cano be disto c 'começa por pre­
genhelro-agrônomo Diru-r ctotu.: o numento dos ren- perecão de pessoal de Ilivel
Brandes, para fazer um 25· ctojaóntos das nossas cultu- unlversUário. que vai reor­

!agio no Instituto Agrôno· ra., agrícolas e que, econc- ganjznr, objetivamente. es­

mico eh Campínns, Estarlo mi('�r.1('nle. comrtbuem pe- ses setoroa conbecldos eo­

de São Paulo. rn fi bnlanr-a da nossa sltuQ. mo do!' prlne1pa1a na n08Sl\

A fimlidade da ida. de çâo nnoncetra. é ponto quo economia.
mais este técntco cntannor.. 1;10 preocupa, dêsc1e que � ...

se; para o IAe. está drreta- assumi a reeponsauíudcde

�.
•

mente relacionado com ("i-
- de orientar por novos cu-

�_.,-.
�-�

Ludo de cultivo, variedades, minhas os negócios da nos- "I'

rendtrnento de raizes na In- s� Produç.ão agropecuária.

Bill ...dusrnaítançãc. 'de todas JS J!, na renlidade, o problema �variedades de rnandíôca C0· de.grf'nde Impcrtáncln que ij J, .j,' I

��::�;J!�c�t��I��a��:�o e��- vejo de frente, como um dos �

,!FOTOGrlAVURAtado. ���:eir:;�rfe�ço�::!��:cn�� 1/11111: Iii I JORNAL
Assim trabalha no Oovêr- pessoal.

fi",,�Ono deSanta Catarina, para O

Gl.lltiVO de mandtõen e, _0 �:: J�,l.. --.
- "-

oferecer assistência técntr-a sua industrilllizarão são � �
�

certa do produtor rurur, trens importantee na poUE. \ ,

.

-
--

especialmente dedicado ao

eutnvo da mandíoca pum '.'

parque industrial que trnns-

�(i:t�\j0
Corma essa raiz em furfnhn

fm $ Ininu!ijp
c �U��g:�:�������nCZ'lO

(Olf'l<'_.1 DIIt;lIlI� '...
Ditter Brandes, é um técn:

Dll�J.VI co da nova geração. tem
... h... , '_...,.'.. acurada senslbilidudc pt! '-a

_____._.__ .���e.�t��?�� .. : .�x��e]'im�lll"

os r vôes aos c
r�:���f';!;��;êJ l�poAsto da Rendares - pessoas fislcas - d.) UI lirmpõsto de Renda, instruo
cões essas fixadas pelo De- nêste Exercicio Fiscal de e de seus dependentes (no

regado Regional do Impôs. 1963, todavia ficando sujei- pais e no estrangeiro), na

to de Renda nêste Est:l. tas e.mrcrmer até 30 de data de 31,12-1962, os queía
do para a entrega das "de- abril corrente. os rendlmen- compreendem: prédíos, ter­

creracões de rendimentos" tos pagos a terceiros no renas, direitos e ações deü­

cujo prazo, conforme esta: ano anterior, indicando 0 ntdos no artigo 931 do co­
boleceu o artigo 213 do D�. nome o endereço das pes- digo de Processo Civil, bem ma de pagamento,
ereto n 51.!l00, de 10 de sões que os receberam. como: dinheiro, semovente-i, 3. DECLARAÇÃO EM S!!:-

abril último (Regulamento Se, no entanto, 'tiverem veículos, jóias, metais pre- PARADO..;.,., A mulher ca-

do Impôsto de Renda) n- auferido rendimentos de tra- ciosos e qualquer outra es- sacia pçderé apresentar de­

cou estendido até 31 de balho em importância supe- pécie de bens patri�o.niai::, claracão em separada, Isto

maio fluente. rior à citada cifra de crS. . excetuados os moveis 0'1 é, em seu próprio nome,

Ditas instruções são -is 56,000,00, (inclusive o 13" $8- utensütos de uso dcméstt- desde que satisfeitas as se-

seguintes: tarte pago) em qualquer co e 'o vestuérío. guintea condições:
1. "DECLARAÇAO DE mês, do ano de 1!l62, ou nou- Dispõe o artigo 931 do a) se o regime de casa-

RENDIMENTOS" _ Até dia verem percebida rendímen- C. p, Civil: "Consideram-se menta fõr o de lôeparaçio de

30 de abril fluente, deverão tos de outra natureza, além direitos e ações, para os bens, cose em que oferecerá

apresentar "der:1aração de dos de trabalho, deverão e- efeitos de penhora: as dtví- à tributação os rendimentos

rendimentos" tôdas as Pe3- presentar declaração de das ativas, venoídas ou vln- que lhe são próprfos; --------

sõas Hsícas residentes ou rendimentos, desde que a cendas, constantes de docu- b} se o regime de casu­

domiciliadas no pais que soma destes ultrapasse a mentes: as ações reais rei- menta fôr o da comwtbllo de

tiverem, no ano-base de CrS 3:16.000,00, esclarecendo persecutórias, ou pessoa13 bens e cada conjeug tíver

1962, rendimentos brutos as ctrcunstãncías no verso para cobrança de dividas; rendimentos superiores a

superiores à cifra de CrS da declaração.
as quotas de herança em Cr$ 336.000,00, poderá a rnu-

336'.000,00 (trezentos e trino As declarações estarão auto, ele inventário e par- lher apresentar declarações
ta e S21S mil cruzeiros), sem sujeitas à revisão e contrry. �I�:a�ss��a �un!:u��::� ;:e;e�a��:t�im o': s��:
�u:���I�acl��!����e�ees7a�� ��d����t��� qu::�ã�o :�: sociedade comercial ou r.j. rendinteutos do trabalho e

civil ou profissão. concerne !Is deduções e aba- vil. :mdeasb��u!:t::e: :��:Porém os que, no ano .d� timentos. .Com relação ao valor, df�
municabilidade e inallena-

�:�! s�v����� ;:;:��r�, u�� BE�S"."���A�:�e.�! ;�a�o�:es::��e�:oa::is�:;. bilidllde.

camente rendimentos do tra. tegrante da "Declaração de sempre que houver doeu· Se o rendimento da mu·
balho até CrS 56.000,00 (cin- Rendimentos", a PeS5Õa Fi· menta (escritura, recihrJ, lher, no regime de casameõ1,­

quenta e seis mil cruzeiros) sica apresentará sua "De- etc.) ou que fOr poSSivf'1 to por comunhão de bens,
mensais, ficam desobrigados claraçao de Bens", discri- prová·lo; em caso contra- rôr inferior a CrS .

de apresentar declaração minando todos os seus b::ms rio, deve-se indicar o valor 336.000,00, fica o mando o·

estimativo. O que estava

sendo pago por nnancra­

mento ou em prestações.
devera ser registrado pero
valor total, com a indicaçih)
da purttculartdade da. ror-

brigado à apresentação da
declaração de rendimentos
do casal, desde que êsees
rendimentos somem Impor­
tância superior a CrS .

336.000,00.
4. ISENÇÕES - Nüo se­

rão tributados os rendímen
tos auferidos pelos:
a) magistrados
b ) professores e autores
c) jornalistas.
Se essas cessões e seus

dependentes entretanto, ti·
verem rendimentos outros.
que não os decorrentes do
exercrctc dessas proãssões,
são obrigadas a apresentar
declarações de rendimentos,
desde que esses rendimentos
somem importância anual
superior e erS 336.q(IO,OO,
• •

rConttnua i

Rfl·MARCAS E PATENTES
Aglate Oficial da 'rDpriedade Induslrlal
't.ellllJLrv de ,,,arca,,, patentes de tt�vençdo, f'iome$ (:0

-..rcf8ú. titulos ';e Ntebeleclf't6nto, Jn1l:g,uall. Jmses d8
propaganda fi mareu di tzptJnaçao

RUB Teneílle SilveIra. 29 - l° andar -

SALA 8 - 'AL1\)5 DA CASA NAIR _ FLORIANO'·

Qem entrada e

Qem aumento
16 � 21 PAGAMENTOO,

SEM ENTRADA

�OUIlANrE N/AIO
�bMENTE- de MÓVE/�

RUA· TQAJANO. ". 33

CONVOCA(�O
A SORAE (Sociedade Rec eJtiva Amigo do Ec:trei

to) em Q honra ét� convocar Ilmo Assembléia Geral
00; sr-u-, osscctodos l10 próxirr.l" sóbado din 18 às 14
hs., sue: à Av. Soota Catarin-:- l'Ia "éde do Clube Atlé­
tie:, Cat:Jrjn�nse, para os' segUintes aS,'õuntos:

o) ,Elr!'icão do n.ova diretoria.
b:: De:stinos do flociedodc,
c) C<lmponha pró-cons:ruçõb da i.éde social.
dr Pl'est::ções Ó� contas.

• Pelo
dece.

comparecimento, onlecipodamente agro-

A DIRETORIA

18/5/63
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" A íesla d"s Garol&s Radar em�o�goil c Gl!be 11
,�, Sucesso o "Shew Bossa NOVl:" de l[l:7 Hsnr"
;, r�ov1ménlo impressionante vibrou o 'Veterano

O Jllri acertou com a Escolha das Misses
o Juri trocando idéias I� anotando os votos - óbser
va-se o grande cesto de vime com o enxoval ql:!e Te­

rezinha Santa Ritta - Miss Rodar ganhou da

Superenxoval
.

o MUNDO
eleçcnte tlortenópolttcno no sóbc

do compareceu no clutc 12 de Agôsto
to.ando completamente os seus salões a­

plaudindo com simpatia as garotas Ra­
dor que desfilaram na passarela azul,
em traje esportivo e de gala. Desfile em

homenagem 00 Dia das Mães-

ANTES

-"'0*-
oe comentor o festa quero reqis­

trar o imprencionante movirrvsnto nu

secretária do clube. o procura de mesas

qUe desde sex.a-feira, já estavam esgota
das, além dos 'que furam colocadas.

-.0,­

II,ICIANDO
o programo que orçcntret-o Jurí

foi convidado a tomar os u.us luga,res,
com os seguintes membros: -Sra. Alrniran
te Murilo do Valie Silvo: Sra. Deputado
Dib Cherem; Sra. Dr. Walmor Cordas?
da Silva; Sra. Dr. Percy Barba; acadê�'li
co e jot'nolista Amaral e Silva; Sr. Wil­
rcn Lemos; Cronista Scciot Celso Pam­

plonc: Comandante O�i1o� Lima Co.rd-:;
so (Presidente); Sr. Jose Eúcs 12 Cronista
"Social Nogel de Mello.

o Sr, Cfoúdio Cesário, entregando a Miss Radar T('�
rezinha Sente Rtttc - o certificado do enxoval de

noivo, que lhe foí entregue na mesmo ocasião
do festa

Iidode e Miss Simpatia, receberem mo­

ravühosos conjuntos de lingerie de ny­
,'n pintado a môo - Saint -Trcoea e

Tor".-adl. Brindes da lndúst 10 de "Cos-
1!.m.IC Silveira" de Jotnvtlte.

j
9 ,

Oc

\ /'RTr:y
'J Ili'lnlcnau, o'ertou r-c ra n<;

-J de Sar-t C twrinc. Pôrto
G:J nabaro rnarnvilhoscs jôgos

- ;Jent.f 7.(1 de ve.ea for in'
I 'adrrzny.

A COTY

per inter rr.& '10 da Dr g : ia e Fár·
1 ,; Catc-tne-.. ofertou à ioc'os as
"c!' . <'T1 V dr:" dp águo de C .. tôn!a

"Av-enture" e em rodes os mesr s do clu
be foi colocado um vidrinho do rnesmú
perfume

1,,"',,0 .... t::>1 .• ·:;:.

-*0"'­
BUERGER
Modos de Blumenau ofertou um

colar de cristal no velar de doze mil cru
, ires: a "Hermes M;;cejo" do rnes-na

Cidade, um jogo de oôrta Jóias Japonês,
A Ccso Brusqve neste Capital, dois cor'
tes de tecidos Rencux

-'0'-
-'0'-

EM CADA
mesa havia um Juri particular, cem

seus pelotes. O fato que merece ser re­

gstrado é qUE: quasi tõdos acertarem, de
ccõrdo cem o Juri oficial. Apenas, uns
ochc.vam que Soro Regina o de Fpone
L.everL ser a Miss Simpptiõ e Elincr Mir
es de Blur ... nau, Miss Doçura.

:'URI - .0, -

•

,,;��bntou quatro fincllstns e solte!­
tcu·:QJ.I� os mesmas d�sfilQssem novo'

merte e depois f'çassem" passarela
P'lr:J um<! t:or>clusão final·do julgamento
q(;e �?I dificil.

-.0",-

As quatro Misses da noite: Miss Símoa tia. Elinor Mlrtes c,_" Blumenau Glício
Ribeiro ele Cas.rc, Miss Persono! dade {lmbiruba}: Sere Regina Ramalho Silvo,

Miss Doçura (Ppclis): Terezinha Se nta Rttta Mi�s Radar Uoinville)

I "_Ide MLUla, no mesmo ordem do pr i-

COLABORAÇÃO
valiosa tambÉm foi o da Comissão

do Se:.J T�lão Vale Um Milhão que tem
cemo dIretor o sr· Roulino Raso, patroci
ncndo a decoraçóo, faix()s, e os flâmu'
los das garotos Radar que foram coloca
dos nos mesas do clube· Sorteou trinta
mil cruzelrcs (3 mesas) com Um regula
menta o que deu OD 12 mais quinze mil
cruzeiros. L.umentando a renda qJ,..le �oiA "SOIR�E" ZILDA -

.. O.;. -

total I='rá'cons:ruçõo do novo sede, se.'1IItoi degll,di�s:m(l, com mf'dêl.:os f'I1H Heusi abriu o desfile de galo, se' MISS nenhuma deSPesa apresentado por êsteravilhcs.cs exíbidcs pelo "mundo" f-emi guida da g.:rota Radar do Continente Rad::.r Miss Doçura, Miss Persona Colunista,-- _._- - ------ ..-----_. ,-- - e. _ - ......__ .. __ .. ..... � ..... ,. �- - ------- , --� .. 11

".

'Itl'

nir.Q Clue u u .!ih 'W de beleza e elegênr:i:J
na ccmenrcd.sslma festa do Clube 12 o­
Açós.c, prornuvido por êste Colunista.

-.0,-

SATISFAZENDO
o vontade da maicrio o Juri acsr­

todcmer. I elcçeu.. 10 l..Jgõr, Miss Ru'
d r - T .... ez:nh"l Santa R''ttã, (Jóih'Mlte:l
Mis� Simp: in Elinor Mirtes da St'vc
Blumencu ; Mi5s Doçura, $::(0 Reçtr-o
Rume lh- Silvo ü-oous): Miss Personall­
dade G'ício Ribeiro de Ccstro Ombitu'
b�.

.

\

-.0,-

o DESFILE
lruciou em traje esportivo. stack 'e

btusôc abrindo a garota Redor dç Con­
nente Neide Pcrnphmu de Mouro. segui
da de Mori'"ne Rolin, Criciuma; Glícla
Ribeiro de Castr-o, 1mbituba; Magali de
M�rchi Rio do Sul; Ehnor Mirtes da Si]

va, Blumcnou: M"-riJl Cristina Heusi, .1·
tnjci: Som Reçtr-c Ramotho Silva: Fpous
Zenatde de Corrêa Rodo-!'" Afcranguõl;
MariO Batista voretu, Log�_;; Terezinha
Santa Rit.a, Jclnville: Ana Maria do VGI

te Silvo Guanabara; Kehh::rl� Becke"
Põrto Aiegre. A primeiro e as duas L11h-'
mos não concorrel'am aes títulos de Mis­
ses: R,:.dar, Simpatia. Doçura e PerS<)no'
lidade.

EM

�tauid', veio o desfle oficial do
Cr'ncur�'O de bele?:a, gr::çQ e elegônc'll
d mulhr.1' catarinen, - ,Traje di? gal)O CLUBE

12, tei decorado pelo sr. Mor. l"l

G;;rbellotti QUe ap e",ertou bem enf�;.·
toda 1,\ passarela azul.

-*0"'-
NO
'ir.\�fvala Luiz H�nriqLle .'pre '�n'

tOlA Um ma"c:vilhoS(l "sh w b-s'a n-::vo",
send"; mu'to cp!nud'dJ I,-los ';:-resen�<;,s
R( :"b('ll ce� a Coluna uma rr.ed:;[ha
Hcnra 00 Mérito

<i:ASTELAN
E' ",ua orquestl'::l voltou ao c::lrlaz:

obrilhl.'ltondo o inesqu'icivel noitada

-'0'-

AS DAMAS
PATRONESSES, receberam

Oir,l-mos, ic', aliz:do e assil"lodo relo Co
lur>ista o que se1n';fic ró U('r'lO re-:ol'd'J'

çó.J do inesquecivel aconteCimentó de
db enze que pa_;,sou

-.0. -

ANTES
foi c.presentada oflciQlmen�e a

"Rairh� de Atlântico" de Sanb Cotari­
n::: 1963 - a bonito lo:ro Zilda Maria
Heusi. CI;,;r balneário de Cabeçudas

-*0"'-
-.0,-

SENHORES MÊDICOS
NAO ESQUEÇAM DE DECLARAR O SEU

IMPõnO DE RENDA
A, S. PROPAGUE.

E�critÓ1'io - Edifício BGnco de Desenvolvimen.
(o do Estado - 50 Andor S'Jlas 502 e 503 - FOIl(!
3040 HOl'ório�: 9,30 11,30 e 14,�O - 16,30

GíNA'S'O EM UM ANO
M�S DE MAIO

1.8 - Sábado - Soirée do Odondologia inído
às 22 horas.

'

22 - 40' Feiro - Reunião da Turma do Colin:t,
em prá da campanha de agasalhos paro
uma família flagelado, tnício às 20 h.ora"
- Atr'açães e brindes·

25 - Sóbcd{) - Soilée do Engenharia � inicio
Õ'" 22 horas

""qo' o corro rno'ir')res probobiijdadeS - Faço o

,Uú ,n<;c;ri('õ,' o R\.la I)r Fúlvi{l Aducci. 748 CURSO
CONTINENTE.

FtAMULAS
.I1,�:��t:>�C:�:�;�(p:�IQllel Quantidade, no merOJ

Ed lohio _ "! o or>do. ooto 70 I Fone :;':494

-.0;­

A TORCIDA
cs.avc or çcnizuoc , cada garoto R;::'

dar -rlnn.:. um ran-cruue sendo que 'J

rn ... ;ur toi c de T�,(;z.nrla Senta Ritlu:
, • .g..,t'Bfo Rujor, de �.ille

-.0,-

I. l··M!�.;i�;'
I f

'I:

1 '

.d -."0>1=-

A APOTEõSE
das gal'otos Radar, embelezou o so

)ô(J de fcsto� do clube com os �"'us beni
to::; modidos ('� gala

.

ELlZABE'r'H
ARDEN, no pessôo do Seu Diretor

Sr Wilson Lemos- nos fez uma surpre­
sa minutos antes. do início do festa _

entregeu ao C_olunlsta maravilhosos es�

IUJU:> cúm pr0dutos do tamosa pertuma'
rio o que foI oferecido ôs Misses às
go�otas Radar e aos memoras do JUi\ de
que fez porte.

�
-.0.-

O PR�MIO
principal toi Um maravilhoso en­

xoval de noiv� da Superenxovol de �iu­
mcnau ofertGdo g�n .ilmente pelo melJ

part:cuior amigo indústrial Orival C�sâ­
rio, que foi .�pres€nt.:d�. por �eu

.

filho
Claúdio Cesário (lave Zllda Heusl) en'

tregando o mesmo o ... ,:ncedora Miss P.a
dar Terezinha Santo Ritta, com aplausos
do sociedade.

_--,--- - .. _. � son�gação é
crime fiscal,
Evite-aI

Seja um bom
brasileiro sendo·
um bom'
contribuinte

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

CienliticamenTe dosados, fornecidos ellT'16r·
mula� especiaiS poro difereníes culTuras, de
oc6/Clo com o "Io:urelO doS solos, Oíversos
TIpoS de adubOS poro b .... ,ola, cano, mondi·

oco, fumo nilho. orro1, feijào, Iri�o. pomo·
res, jurdms.

NADA DE RIBITESI

BU$CHLE & LEPPER S/A.
'Exija em seu carro

Lona de freios "COLADAS'
� 60% mW8 no aprovelC'i­
mento das Lonas."JQINVlllE �UA /la P�INCIPf. DS

SlUM!NAU' QUA a�"�OUE. 1)',

CASA DOS �REIOS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DIA 18 - "SOIRH 0:0 SORRISO" - ríRâ H�!� nu
�it 1HO'W"

.

_--_._--------

REDUZ HEMORRÓIDAS SEM OPERAÇAo
1\0\10 TRATAMENTO FAZ CESSAR A

IRRmçAo E A.(I\fIA A DOR!

NA ASSEMBltlA LEGiSlATIVA

Estrada Brusque-Gaspar e Ensino E'stadual número danes pacientes eram

portadores de casos crômccs, al­

guns de 10 a ao anos.

Tudo isso, sem o uso de narcó­

cicos, anestésicos ou :ldstringentes
de qualquer espécie. O segrêdo
estánumanovasubsdnciacicatri­
zanre narural- FRP_recentementc
descoberta por uma instituição
de pesquisas mundialmente Iarno­
sa. O FRP já má sendo larga.
mente empregado como cicaai­
zante dos tecidos em qualquer
parte do corpo.

Agora esta nova substlnóa cica­
rrizanee é apresentada em poma­
da e supositórios sob o nome de

Preparado II.

Em tÔdu u fwnici:l! peçam

Preparado fi - Pomada em

ruboicom aplicador especial ou
Preparndo 11 - Supmli,óri"ll
em r arruchos com 10 unidades
embala, as individualmente.

No�a York (Especial) - Flflal­

mente a ci�ncia encontrou uma

lubstlnciacjcatriuntecom�ex­
traordinária propriedade de per­
mitir a reduçãodall hemorr6idall
e o pronto sllvio da dor - sem

-operação.

Em C:lSO após caso, foi constatada
e comprovada uma melhoria sur­

preendente. A dor foi 'aliviada de

pronto, vcrifi�ndo-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re­

colhimento das hemorróidas.

O mais surpreendente, podm, �

que eSUo melhon se manteve em

ca.-'05emqueallobservaçõesmé­
dicas se prolongaram por muitos

m�1

De fato, os resultados foram .tio·
marcantes que O� pacientes ove­

ram expressões como est�: "ru

hemorr6dasján5os:àomailpro­
bh'ma!" Note-se que I!:r:lnde

Pesar pelo Falecimento do sr, Carlos v. Ram�s
Na sesão de 9, do corren- nardi, em discurso que PI\ rectmento do sr.' Carlos Vi- visaram suprir a ausência mas extermtstas, ao mesmo

te. o d�9uta�0 Dib c�erem nuncíou ao assumir sua ca daI Ramos. descJpdente de de estabelecimentos. obje- tempo que chama a atenção Dl!:P. ABEL AVlLA OOS
responaeu mterpelaçao do deira de deputado, disse da ilustre tronco politico de uvando especialmente aos das lideranças políticas com SANTOS: AGRICULTURA
deputado petebista Prancts- satiSfação· em estar nova- Santa Catarina, estudantes pobres cursarem o objetívo de estabelecer

)f co Dall'l.gna. informando mente no convivia de seus o ginasto, encaminhando-se nova estrutura no pais. pa- O representante do PSD de
com relação li estrada Brus- pares,. acentuando a gravj- NEREU DO VALE PEREI- depois para os cursos supe- ra que haja mais justiça. A Blumenau discursou na ses-

que-GJ.Spar, que o represcn- dade da hora presente para RA . .o\TU;<\CAO ríores. seguir, reteríu-se à nota da são de 8 do corrente, tra-
tante pessedista por Brus- O legislador brasileiro, quer "':0111 relação à afirmativa UCE reclamando maior amo çando um grande painel dos
que, sr. Nilo Bianchini, es- na esfera federal come> n,1.&. parlamentar udenista de paro uo restaurante uníver- problemas da agricultura
tnva se interessando pelo estaduais. Observou qu� -

que o Govêrno despresu- sitário, de parte da Uníver- catarinense, e as soluções
assunto. O Conselho Rodo- tave ao plenário da C� grava li Casa não enviando sidade, evidenciando confli- que o Govêrno Celso Ramos
eviârio agravou o projeto e inbuido de sua responswt» para ali os convênios, o de- to entre corpo docente e vem empregando, nos di-
autorizou o DER a fazer a nuacc de representante '. purado Dib Cherem expli- discente. SObre os dois as- versos setores governemen-
estrada. Além disso, o erre- povo para o qual teria {'Ol. (; ....u que a Assembléia já suntos, reservou-se o� ora- tais ligados à agrn-peoué-

�;o��o�tad�u�e�arc!:;;� :��s�ente seus ornes !'U ��:;�::;'aa� �:::�:oo q�� ��r �1�.:�Re v�!�: a dt;:�;3�
ria.

tros dos 22 da rodovia es- rene de homologar, autori- da.
tão construidos e os ccowa- PESAR PELO FALECIMEN· zar e ratrncer ditos ccnvé-
tos com as firmas empraí-: TO DO SR. CARLOS
terras estilo em andamento, VIDAL RAMOS
sendo u estrada atacada em

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
Edital de Concorrência Pública N.o 63050012

Nas Coletorias, conforme �'e
hl.ção a sei rornêl;lda .1)-:::.1)

'J.t;!",.uro lia Es�aao de Sd�-

J�L���a���aprcpostas �er:l..o
tomaoas til! I;un:;idei aceo

peJo total ao !cllleellnen­
to.

_.

II _ FORMALIDADE.;)

1 _ Os interessidos d2-

verao aLender as segum�es

rV:I••�io..l;iap����ntar decln:-.l­

çà.J de conheClmento e

-.:.uuml.ssão as normas �o
�al�al n. 001_1-1963, publl­
cada no Ulário Ouelal n.

7 ....26 de 6 de t'evereiro de

1963;
b _ Os envelçpes, COI',­

t�ndo propostas e dOl:u­

menLos CleVl;rao ser entr·�­

gues nl) lX;partamento Cen

trai de Compras, até às 1:::

heras dO dla.7 de �unho ue

1�6:i med16nte reclbo. em

que mencionara oata e h�·

ra no recebimento, asSln::l­
do por lunl;lonário ao LA­

pana.llen�o Cen�ral _de C;J.11
pras.

c - As prop(J,;tas ser.!.o

abertas, as lt1 h,_ras t:.

dia 1-õ-7Vd3. e na pre"cl1-
ça dos prupoJnentes uu ::i�t!,�

lepft·sell�a ..Iles legais.

mos, ainda mais quando
já existe,u os competentes
recursos orçamentários.

REAL�)ADA ATUAÇAO DO
SEC. DO TRABALHO

dum; "rentes, com recursos

du Piamcg e DER.

O deputado Francisco
DalfIgna, da tribuna, agra­
deceu as informações trazl.
das pelo sr. Dib Cherem,
afirmando que em seu pro­

grama radiofónico semanal,
em Brusque, as transrntv­
ria à população.

A Casa, através dos ucrc
res do oovémo e oposição,
manifestou pesar pclo fale­
clmerac do sr.. certos Vid"l

Ramos, ocorrido em Lajes.
O sr. Fernando Viegas lem­
brou que o ilustre homem
publico fundara a UDN. e

era pai do deputado nureo
Vidal Ramos, portador de

grande envergadura moral
e trabalhador infatigável.
O sr. Dib Cherem, na opor·
tunidade, disse do séptimen·
to de que estava possuida
a Assembléia, pelo desapa.

'

o ar. D;b Chorem, ,e0n­
eestecdc observações etc

deputado Aldo Andrade, 'i

respeito da Secretaria c,o

Trabalho, realçou o traba­
lho que ali vem readzando
seu titular, dr. Roberto Ma:

tar, que há pouco instalou
escrítõrto daquela em Blu

menau. para malhor se'-Ur
os reclamos dos trabalhado.

,res do Vale do Itajaí. Ob·
servou que. com o Estatuto
do Trabalhador Rural, na·

te.ralmente haverá necessi­
dade de uma reCormulação
o arganlsmo governament.al.
que tem vinculação com o

trabalhador do campo.
Aliás. as criticas que o 31".

Aldo Andrade pretendeu fa­
zer à Secretaria do Traba­
lho fOl'um totalmente pre·
judicadas pelo seu colega
de bancada. sr. Gentil Bela­

ni. qu� aflrmou que a Pas­
ta COra crjal;la, durantê" o

anterior tovêrno udenista.

para fazer politica.,

._ uma Quantidade -

30.000
, - Matri .... p/uso em au­
cate' de ilxuçau (.(0 cuuuroo

lacre p/o ano ue I!:1M. -

un.cac,e - um lotuan�!úJ.de
-O:::IU.
8 _ l1.ücate especial p/co­
locaçao ce chumbo rac r e,
de 'l", umduce - um,
Quant.daae - 5,
!oi _ Plaqueta innicativa pl
o ano a� 110104. p/velcul:J 1..­

uc.al Ou ,;,er'l...... ruoú(;o
.l:thdClual, Iunu..) ver .... '" L'

�t"'ueU ..... , cj.ns�l';çao ."!1Ii

p��"o. 1
un,aaCle - Uicl

lo1uantldaoe - 1.500.
lu - Plaqueta mdlcativn
p/o ano fie HI64, p/veicu'Q
olicial do SerViço pull'll:O
.lo'ederul, [unao azul ":1<.. 1'0

C/inscrição em preto, u­

nluadc - um �Utlntlua.,je
-"00
11 - Plaqueta indic�tjva
do uno de 1964, p/V08H;UlO
ui'iclal do Serv.ço pUOl!CO
MUlllclpal, em Junoo em

resa c/m�crlçâo em prct·J.
UllIdaoe - mn Qua.n�Jadc.:.e
_ 700 1.1

12 - Sêlo de chumbo .! '16
nlm ele dUimeLl'u. unIJ'�ôle
- Ulu QuaIlt.\Iaae -

.

100.UUO
1:i - Arame em rOlo Gl:

J

20 me�rus, ti fios Pjcu"e": a

�� ��::;:IS de d�dec�"::���i�:
UniddCle - um Quant.uaue
2.0u(l
14 - Parafuso de ferro
Zincado c/porca sextavada,
mel..t.ndo �/d" X 5/;S2". Uni_
dade - nlllhelro. lo1ual��,­
GdGo.! - 10u
15 - ParaJuso de ferm P:I_
Ilda C/pu1l.:a sextavada rt:.,:;
omuo »/4" .x 1/"1". un!�:a­
de - ulJ.lheito. \,,_!uan�iu.'lU�
-25

LOCAL DE ENTREGA:

o Departnmcntc Central

�� c���'as'fiot�n '��'.�l\�
zar. no dia 7 de junho. ús
15 hO"ltls, na sua � séde, à

� '" r."l1fO· Muller" l�o 2,
CONCORRENClA PUm.I­
r, nas ccndtções eeec'e­
tes: .... IIII!II!.

EVIL!\SIO CAON: MANI­
FESTOS OOS BISPOS E
DOS ESTUDANTES

O deputado Nereu do Val­

le Pereira, líder do PDC, ao

essu-r-t- sua cadeira na Ou­
sa proCeriu discurso fixando

sua posição durante o tem­

po em que permanecer con·

\·ocado.

O tideT do PTB, sr. E\'i­
lasio Caon, fez rererêncta
ao rnsníresto dos bispos
orasüetros, evidenciando a

ucerence do clero nacional

com relação aos grandes
proble:nas do país, sob a

.inspiração superior das en­

ciclicas papais. Disse que ,)

documento é favorável à

modiHcação da estrutura

socio-tlconomica do Brasil.
aprovando as reformas ad

ministrativa e eleitoral, M­
mitindo a aceitando a Te­

forma constitucional de for­

ma que se possa indenizar

os proprietários da terra

rcom titulas da dívida pú-
blica.
O manifesto, exprimiu I)

or.,&dor, reconhece a exis·

tência do capitalismo degu­

mano, e condena as rf'fo'"

1 - OBJETO _[iA
.
CON­

�,-,.ttRta�CIA
I - Placa'p/veiculos parti­
culares cõr alaranjaoc, Ci
Inscrição do mímero e no­
me do município em ::Ire­
to.' Unidade - Par, QU:lI1-
tidade - 20.000
2 ..:.. Placa p/veiculo de a­
Juguel, côr vermeJh;\ Cf
inscrição do numero e 'no­
me do Tnunicipio em brer..
co. Unidade - Par. QU:tn­
tidade - 6.000
3 - Placa p/veículo ofic'Ü,
cÕr branca, c/inscrição em

prêto.. Unidade _ Pa ', ..
QuantIdade _ 1.500.
4" - Placa p/motocicleta,
co_r _alaranjado; com ins­
Crlçao em preto. Ur:.l'iacle
- um Quantidade _

3.5000.
.

5 - Plaqueta indicativa do
ano 1964 em côr verm,,­
lha, c/insCriç5.o em prêb

��d:e�uJlnfa�rtiQ�:�tià��; .

30.000.

�n? iJ�u�� IruC��ti��S�.
c/�nscnçao em branco p/
V-elCUIO de aluguel. Unidade

EWYDIO LUNARDI: TRA­

BALHAR POR SANTA

CATA.-tINA PONTO DE HONRA DO
GOVt:RNO: ENSINO

O deputado Elgydio Lu· ,
Na �essão de 10 do. cor·

rente o líder govemist[!.', te-

Icendo considerações em tór

I
no d:l., interpelação do cj.epu·
tado Pedro Harto Hermes,
analisou o programa educa·
cional cto Governador Celso

Ramos. ponto de honra d�

sua administração, afim de

proporcionar à criança ca­

tarlnensc a oportunidade da

obter :msino primária e mé­

dif"l. Os numerosos convê·

nio.s firmados com colégios

. SARdENTO VITIMADO

. . .. EM DESASTRE

NOVO MUDANTE DE
ORDE�l 00 COMANDO

GERAL

Vitima de um desastre ua

Vem de ser classificado
nas funções de Ajudante de
Ordens do Camandante Ge·
ral o Cap. Nilton Matheus.

viaturA. em que viajava. f�-

���UE�s!nd�d�:r;:��:, o��: "INEMAvinha f:xercendo as funçues • _

'.

de Delegado de Políscia de u· I
Alfred:) Wagner.

•

';llIt' XAO JOv,PROl\1OÇA.O

1Foram promovidos: alo. ós' 3 e 8 hs.

Sargento Tip6gr3.fo o 20. Marilyn Monroe

Sgt. Walmir José da Silvei Juseph Cotten

ra; a �o. Sgt. Enfermeiro o Jean Peters/
20. Sgt. Lauro Farias, e a em

20, Sgt. Enfermeiro o 30. TORREt-..JTE DE PAIXõES
S!;t. José Etelvino da Silva,

Cartazes do Dia•
III _ JULGAMENTO

ELOGIO
No julgamento da coa­

correncla serao observafi,'.;
as dls!)Osiçoes do art. �",
(lO Rt:�ulament:.o I"provado
pelo lJecreLo n. Sb'-25-08�
t>1/�82.

se:: a��,��o:,rê��li: vrzd��;
tenha sldo preteriQli fGtmq
lmade cxprc.:;samente eXI'

g,ua Dei�\S Leis e a omissão
impol'te em prejulzo aos

concorremes. ao Estado uU

à. moraiHü,de da Conco�-rõn
cla.
O Departament() Cent:�'dl

le COIll!)ras, por sua CO."lli.:;­
sao JUlgadora, resef1'\I;.s�

o dire;to je anil'ar a 0,:-,.1-
corrênc1a, caso as prop,13-
_ ....ur0.s1l�.t:U�'<S nll.Oo cc.;r­

respcnda:n ;lOS interel:lSI:'�
do Estaria.

-BAIJBOS

':ÍDe GLORIA

O Boletim Interno de �
do corrente, publica o elo..

gio do Camando Geral a,)

CeI. Ruy Stockler de Souza
e Caps. Alinor José Rúthes,
Edgard Kampcke Pereira e

Francisco José Schamm, pe­
la �aneira co� que se con­

dUZlraiTI na Olimpíada e

Congresso das Policias Mi·
litares db Brasil, realizado
em Belo Hor,izonte. enalte­
cendo o nome da corpora­
ção catarinense entre suas

co-irmãs.

EDITAL
Jutzo DE DIHEITO DA
VARA DOS FEITOS DA FA­
ZENDA PÚBLICA E ACI­
DENTES DO T.KABALHU
DA COMARCA DE FLORIA_
NóPOLIS. EDITAL DE C(­
TAÇAO COM O PRI).ZO DE

TRINTA (30) DIAS.

ós- 8 hs.

Saphio Loren
Robert Hossein

em

MADAME SANS GENE
Cinemascope - Tech_nicolar
Censura: até 14 noos

Technicolor
Censura: até 14 noos

Dr. SANDRO
MASCARENHAS

EXCLUSAO DISCIPLINAR

CÍDIIITlFoi excluido a bem .-ta

disciplina o sd. Joaquim
Lima de Souza.

o Doutor João Tomaz
M,..rcondes de Mattos
Juiz de Direito Titula;
da Vara dos Feitos o.a
Fazenda Pública e Aci.
dentes do Trabalho da
Comarca de Florian6po­
lis, Capital do Esbdo
d,t! Satlta Catarina, na
forma da lei, etc

ósSe8hs,
John Wayne
Notolie WoOd
Jeffrey Hunter

em

RASTRa:s: DE 0010
Technicolor

Censuro: até 10 anos

CIRURGIAO DENTIST.�
I!;x-Estaglarlo do HOSPl�

tal Naval em Cirurgia e Cu'
nica ae Doca. Modi!l"níssim\
con'i�ltórlO futurama _

Cadeira eufórlca'__ Alta ro-
taçÍl.O. J

Ru3. Brigadeiro Silva 'Paes,
D. 1J Telefone: 3552
CHACARA 00 ESPANHA

ás81A2hs.
Scphia Laren

Robert Hossein
em

MADAME SANS GENE

APARTAMENTO Florianôpolis, em 7 de
maio ue l�b�Vende-se recém construido no centro com

m2. Tratar ó rua Estêves Junior: 12 nesta.

l 21/5/63

130
(Rubens \.ctot" da SU ..a)

·PREsmENTE.Cinemascope - Technico1or
Censura: até 14 noos FAZ SABER à todos que

o presente edital de citaÇão
virem ou dêle conhecimen.
to tiverem, que por parte
de AIR PEREIRA, brasilei.-

��ide��:ad��staCO��r;i��t�
rua Hoepeck, no. 1, foi re­
querido em uma ação de
Usacapião, um terreno, com
a área de 300 m2 (trezen-

���d�e:r�a j�:�ra�oo���uS!:
Dito imóvel confronta·se na
frente com referida rua Jo­
sé Boiteux, numa extensão
de 10 (dez) metros; nos fun.
dos com propriedade de
Ilda Lira Fagundes, tam­
bem numa extensão de 10
(dez) metros; no lado es-

lratamento \.Ias afecçôes querdo com propriedade de
da bôcQ. eDI adultos e Valmor e Vidomar Ferreira
crianças pelo:. metados cH- de Macedo, numa extensão

ny.:o .e clrurgieo. C<.nlecçao �:d030 á����) c�t�:ópri�.
São convidados todos os Srs. Membros da AssembleirJ

de proteses parclals e 00-

��:a �ext:;s�� deHi�p�:��:
Geral. da Escola Florestal-Fundação Fraiburgo, a se reuni- ta�ende de 29. a 6,( feira ta) metros. Feita a justifi.
l"Cm em Assembléia Geral Extraordinária, no Clube Vitó- das 8 às 12 horas e das 15 cação da posse, foi a mf!S'

ria. na cidade de Videira, S. Catarina, no dia 19 de maio da as 19 horas aos sabados ma julgada procedente por

1963, às 17 horas, a fim de deliber,uem sobre a seguinte pela manhã, sente!lça. E para que cht,....

Ordem do dia: Exclusivamente com ho- ��, a�a��:ecir:�!�:eê:��
A) Leitura, discussã.o e aprovação do Balanço, contas e ra marcada. edital tie citação com o pr.,.

parecer do Conselho Fiscal, referente as atividades da F'ufi- Jonsultórlo: Edlficlo Ju. zo de trinta dias, que será

dação. Ileta _ sala 104 _ rua Je- pUblicado na forma da lei

B) Estudar a extinção d& Fundação ronimo Coelho. :����ad�o el���A.�� n�it�
C) Assuntos gerais. cidade de Florian6polis, I(os
Na falta de quorum, a Assembléia instalar-se·à, em se· quinze dias do mês de abril

gunda convocação .com qualquer número, 30 minutos após _-___ do ano de mil novecentos e

"7"'hora mn caBn-para ,H. primeira convocação. sesen�a e trLs. Eu Edison

Os Mcmbros da .Assembléia pod'l,ão fazer·se rep!·c�..!l!· �es�����?"!'T'O). EscrIvão,
tar por procuradores, com poderes espe>'iais c expresso:;. J{'ão TOlll� l"I'l:t!"condes (I••.

Willy Frcy
" , "" ._'

...
'
...• , l\'I9tt(i"''7 Jui.z TItula;r ôe

1IIMIlIlIlilllliillliííl�liilll�=:;;-=�iiii;:==�;:�;�,=.:pr:e,��!·:.,t���..�'}�}'�
..

�����.=:�:��'�����.,��.:.�.. ,D�ei���'.�,_�.�.����

Cble PdJIT
ás81/2hs.
John Wayn<>
Natolie vyood
Jeffrey Hunter

RASTROS �� óDIO
Technico1or

Censura: até 14 naos

Ora. IARA ODILA NOeEl! AMMON(lNE RAJI:Ministério da Educação e Cultura
Universidade de Santa (alarin�
FACULDADE DE ODONTOLOGIA

NOTA DA SECRETARIA
MINIST"RIO DA EDUCAÇÃO E CULTU­

_ RA Universidode de Sonta Catarina Facul­
dade d� Odontologia Nota do Secre�ária

No práximo. dia dezoito (18), às vinte '(20) hor3s,
no Salõo NoblH da Faculdade de Direito, o eminentp.
Professor PAULlNo'GUIMAAAES JUNIOR. Catedrá­
tico. da I a. Cadeira de Clínir.a Odontológica: no Facul
dad", de' Odontologia de São Paulo, e atual Presidente
da Associaçõo Brasileira de Ensino Odon'.'ológico_ p�·o­
ferirá, à convite da Direção da Escola, uma conferên
cio sôbre o �ma "Problemas Atuais no Ensino do O­
dontologia no Brasil", poro o qual ficam convidados
a comparecer autoridades_ pessoal docente e discente
das- dive{sas unidades universitários e demais interes

sados pelo assunto
BachM31 Nelson Moritz La Porta, SeCretório.

Pro.fessor Pedro Mendes de Souza, Diretor.

CIRURGIÃO - DENTISlAás 8 hs.
Atende sros e CrjQi�çaS
Método psicológico moderno - especialiudo
poro crian9'lS - ALTA ftOTAÇÁO
Aplicação tópico do flúor
Atende das 10 às 12 e das 15 às 18 horas

Rua São 'Jorge n.o 30

Steve REI�ves

Georgia Moll
em

AS AVENTURAS DO LADRÃO
DE BAGDA

Dr. Aloisio

Monquilhott
CLtNWA DENTARIA

TERRENOS A vENDAEscola Florestal -­

Fundação Fraiburgo
Ruo Tiradentes 53 - Florian6po1is.

VENDE"SE
Vórios �ote.s pl'"ximOS ao Grupo trineu Bornhau

sen - Estreito.
I - Iate 28x22 - Jardim Atlôntico _ Bar.

teiros. (Bem pr0ximc o Estroda federa]),
I lote 12x30 1'10 zona balneário de Camburiú

próximo à �de da 1...,te Clube.
1 - lote 10x30 nQ zona balneária de Comba

. riú próximo a sede marítima do lote Clube.
1 lote 15x30 na Vila Pompéia - CUlrtibo.
1 'Iote corn a A'reo de 700 mts2 junto ao Huf

pltol Protestante em Blumertllu.
.

1 l"ate 14x30 junto à Fundição Tupy, Jainvllr..
� lote 22x31 em Pilorzinho, CUritiba.

CONVOCAÇAO PARA ASSE1UBLEIA GERAL

EXTRAOROINARIA

COMPRA·SE

Impôsto de Renda
AVISO

Uma casa pr6ximo ao centro de Fpolis, até
2.500.000'00.

.

UfTla caso até Cr$ 1.000.00000, próximo ao

centro 'de, Fpolis.
. ,

.A.S

Uma pI'quen .. 1 chocara com oproximadame
dois hectore�, prefere-sE' com urna CO�O, pr,6�;"'\"ti',i'
pitol.

"",_ cf\;ft;� ;,�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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F:g erense X Paula Ramos, o (h o que
easedonel da Próxima Rodada

48 ANOS DE LABUTA COI>4STANTE EM

PROL Dl SANTA CATARINA NO

\.
SETOR DO> ESPORTES

Sábado e domingo Q I'_ -

glona, de FuLb.l
guirá, estanco' ma oo

dois encontros, dos qu
de maior impor anc.a

c(mêçJ ê rcoad,

Pe!e�a.i::l F
.. .u-

Paula Ramos, nui.i ('

dos ma:s sensac.cn.u (

prom.ete levar UI!m ,.,!

numeroso no estádio "'\(1'):­
fe Konder",
Na opor-tunidade. o Fi­

gueirense estará defen .en­
do a vtce- liderança que
perdeu para o I!.tléti\'
ser cter-rotadç pdo .\

.

mas que lhe te 1

pelo Postal, sábado últl.un,
quand- conseguiu C!

o tricolor do Estreito.

Quanto ao Paula Ramos.

.,'a",em o; seus derensoroa
nuo p:.de cor-der mete

.ntos 58 é. que a.nrtn a"

p' (I "tr;". Até agora !P�'-
.n o prec er-a rVl -e,

, '<; dos quaís em seu ú!Sl.
mo compromisso, quand J

e viu suplantado
Guarani. o Que, com . T:U �

pocne de xar de ser, cur­
preen.tau a todos.

------- --------

.,.,

Mt DA" MEl/
EO/UÉ!

.

Já Em outra oportunidade afirmávamos que c

tricampeonato mundial de futebol poro nós brasilei­
ros 1I<ncantrava-se ameaçado. E reafirmamos agora
o que du;:;er:KlS.

•

I Termin_mos c: ,,;> omissos em disputa d3.
"Copa Rcc;.;". o "Ser ,�h" ,de "Ouro" preparou-sI:'
paro a tempor;,;di:l Eu.{._ <,-63, onde nada mais vem

fazendo �o qL;e um sra, ,dI;: e !.;;.mentável fiasco.
;

t\ prupOsLo voltemcs a re� firmar. o "Scratch,J
nadorol não li. m personalidade paro continuar dis­
putc.fído j·og ....s na Eu, cp ... nem partic1p"r de Qual­
quer outro cer.ome in,e n.;..c:onol de grande em

vergadura. Os jOQ"dores que lá estõo, com exceçõo
de '.é e G;_imar. rão tem clo�se para par.icipor do
munOlal de 66. O prsp. r�_dor Aimoré Moreira deve
rIa romper seu d:plcma de técnico qUe diz possuir e

trator de criar gdi.,has em umas cidades do interior

paulista.
Por outro lado, a C.B-D. de\l:ria exigir o retór�

no dêste selecionado "CGca,éco" que onda debilitan
do o' prestígIo do "foo.ball" nacional no exteri­
rior. Mos assim nõo proc€derá porque ela própria' é
a culpcda! Fordm seus próprics dirigentes Que acha­
rem ql..'. o mesm:.l deveria ser formada a base do

. Santo!' sem contar COm O concurso de Lula preparo
dor ';0 ! .. qUlpe scntista. Com efeito, aponharam meia
dúzia de jcgc.dores coriecas e um gc.úcho e levaram
poro fazer número e servir '-'I. turistas como é o ca­

so de Gerson e Clóudio, respectivamente'
.

Devem, agora os nossos dirigentes compreen­
dt:r que enquan.a a modalidade não fôl" tomado a

sério, nõo poderemos pensar em competir com quem
quer qUe seja.

t:: inconcebível que se vá para uma excursão ,..{
ternocional debilitClr o p c tíg:o I:: heg2monia de um

futebol que Cintes de tudo � bicampeão ..
do mundo,

única e exclusiv::mente por s'impatia ou c1ubismo.
� claro e ev.dente que não há "cracks" I�ternos·

.

Depois do número um vem o dois e , assim sicessivo­

mente. Mas ,tl.mbém não se deve tentar remodelar
um selecionado já consagrado quando ês-te não com

promete o bom nome do ,:spàrte naóonol.

A formaçõo de uma seleção é bastante dificil
de ser efetu.;.da e socs pos,ções raramente devem ser

OCUplldc.'S por �LSS:;;(.JS doe P'luco eXPer�ência,

Pelé talvez seja vendido ao

Internazionale por
1 bilhão e 120 milhões

336 mljthões de cruzeiros

por contrato de 3 ano'), (o
ra ordenado mensal e bi­

chos li serem fixadoS pel»
craque, além de passe n­
vre no fmal do contrato.
Além de Pelé. rata-se na

ida de Gerson e Amarlld.�

para o tutebpl itat:ano, ;
que não nos causa especte,
já que o futebol eur-pea
éstá sempre de õlho cm.

nossos memores craques
para enriquecer os seus

cofres e Indo c-uco a poa­
co enfraquecendo nosso se­

tec'onedo para o próximt,
mundial de rutebot a ,:H

realizado na rnsreterre em

1966.

res, ou seja 1 bilhão, 1:!(1
mllhi')es de cruzeiros pelo
seu passe.
Pele receberá, de luvas.

Vitória dos
Viajanles

, Domingo, no campo da
VII'l Op··llã.:ia, em Saca ([:;lS
Limões, defrontaram-se do�
is conjuntos consUtuir!cs
por viajantes e médk.)s.
em disputa de uma. bcl<.l
taça oferecida por IW!n
Representações. Vencer.'lU
os vIajantes pel,l. c(lnt�j!'�'.lde 5 x o. \

\

A'ilí não
Jogou em

Lajes
Não se ef-etuou, d:mmq("

em Lajes, o anunclado
match er.tre Avai, de ;!.a
CapitaL, e Olinkraf, 10(' 11-
em vista de ter o lider me­
tropolitano recebido, saba­
do, despachl' telegrafico
do clube serrano, sOlicltal�­
do o cancelamento ti" In­
termunicipal amIstoso, pur
motivos de fôrça maio:'.

Justo está que o atl'i!;a

ganhe, em sua profissão •

bem dinheiro pelo pas.�e e

on!enaàos. Mas C.':ltas pro­
posta� vantajos:is por de·

mais, partidas do e!;traOf,{ei
1'0, fará com que 8a1.1n: d,..
Brasil Os nossos meli:ores
jogadores. Ou então ,..s clu
bes irão à falência· �!S os

jugadores -exlgirã" ri"ll mes
mos salários e prt':ll:as
grandes demais para as f,�
nanÇas dos clubes que nào
ganham tant<J em futeh-I

CO�IO os clubes eUr'"l1lf!lI1,
CUjas entradas Hão ml\jto
mais ültas nos peços. E.

:���so�e �;���_�X:��':o�f
sortei�s e loterias espOJ,i­
vas.
A rev�ada, inicia(!.!l :m

1958, continuará por �e,to
por muitos anos, já que a_
lém dos· cra'lues em �'l!�
dência, possu.:mos um �;em
número de valores s,�v(�
que muito pl'Ometem no
futebol.

REDATOR

PE::lRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES r- GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VlLA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

Ca1J1p 1m0111 tlu1dial de Baskelball
RJ�. 12 (Gilberto Na.Ms F('i realizado o sorteio , Chave A _ Belo Hera- APÓs os jogos preuru.,

- Cortes a da crusetro no dos jogos qce ncou a.ss!m ' zonte : Dia 12 - Urugua i nares- os vencedores

Sul) - cuidadosamente a constituldo: x r'ranco, RuSsia r Ca- chaves realízarüo- no M:t-
CBn .vem organizando com nadá e racanàzfnhn, o. parte fina!

todo � carinho todos os de-

V E L A
Dia 13 - Uruguai x ca- já com a participação .to

talhes que se retec.cne-n nadá _ Rússia x Franqa Brasil. enquanto os derr.>
c-m a realização do certa- Dia 14 _ Canada x Pruu , tad08 Irão disputar , m

me mundial em nosso ca.s ça _ auseíe x Uruguai PetróPolls o torneio «os

Como ficou estabele,=\ri(": A Flotrlha 'ramande-é chave B _ São Paulo: perdedores. Vários árbitros
Os jogos preltmínaree tlcn- enoerrou, na manhã. de do_ Dia 12 _ Estados trnídos estrangeiros aqui se encen-
ram riívídídos em chaves, e

.

mingo a temp-rade. veüer.í-

XtinM.éXiCO.
_ Itália õ Argl:!Q- tram formado o quadro de

estão sendo dísputad-s-em ca de 1962-1963, em regata , juizes do certame munctío t

São Paulo, M nas Gerais t! que teve por ccnãrío as Dia 13 _ Estados Unmcs No Automóvel ctobe da
Curitiba. já que Níteroí, águas da. baia norte.

x Argenttna _ Méxic:> x Brasil eaté instalado o Co-

qce havia solicitado pre- Venceu o barco "Bruma.', Itália
terêncía para que al� toe- tripulado por Leosel A- Dia 14 _ Argentina x

sem dísputados j"gos, "r�- polínárío da Silva Filh") e Mêxico _ Estados Unidos
sísüu face a Imposaibllída- Luiz Carlos Melo, segl1it!:l x Itáliil
de de arcar com os d'esp!-'- do barco I "Taubaté' c m' Chave C _ Curitiba _ Dia
ses no total de 4 münces Humberto 'CúnCQ e cíaUdi.,-
de cruzeiros, nor Pamplona
Houve contudo perfeita O Veleiros da Ilha. par

organização na distrlbul- sua vez, também deu jlor
ção de chaves, colocando a encerrada a tem}l::::rada (le

Comissã(' Técnica, justê"- vela, efetuando a regatá fie

mente, representantes das despedida, na raia ãa b,ua

países Que possuem cO;'J-' sul.
nlas no Brasil, como c o Venceu o bo.rco "K0l)-

cas,:,. de franceses oe cana- Tikr," (rlpu]B(io per Oi;'r��;-

denses, em Belo Horizonte, do Nuncs e O"UeUb G,.'!·-

It�lianos e /1fgenUnos em �ch, seguido de ;'Vp",�,,-

_ Sã� Paulo e japoneses em vaI", com Adernar Nun:i!S
Curitiba. Fllh.:;:_ e Wal(llr Lu;>es.

das
Tomeio de Apresentação

Facu�dades �:��;� ���:�, A�����nho;
Cavallazzi.

- Gilberto Nahns - co-r­
tesia da qruzeiro d- Sul)
- O mais. famoso jag:t.l",r
do mundo, pelé, talvez se­

ja agora, realmente vendi-

Domingo, a rodada aeru do ao Internazíonale de
er rnpletada com o enCO<1;;') Milão, face. à estupenda nro
Ayai x 'I'amandaré. devcn- r�-�- �"ih. at) craque. a

{�d�st:�;i�,:ré ;a'��m���+}.:.-� m�:�tu�Oo :��:;dor aind-i
ver goleado pelo adversa- \ não confirmou se i-eot­
rio que. cu.tro não é se:IRIJ mente vat acerta- a �r:;.:>'1::-_
o Iíder- inVICtO. ta que é astronômica.

1 mllhãe e 600 mil dótn-

Em pr03segulmento ao !a­

tual tornel(' de apre!lonr.:::.­

ção,.- das Faculdades, jOi";_'­
ram na quadra da Facul­
dade de Direito as equ pes
de Futebol de Solão de G­

dontologio e Direito, e:-Il

que o marcador final m-s­
uou como vencedora a eq"i
pe de Direltt;', em disp!lta
de penalidades máxlmds,
haja visto que após a p.l"'r­
rogação ainda mantinh�_
se o empate 1e 3 �eot.o3
para cada lado
Direito formc� com: B2_

\

Odontokgia ."erdeu c'.)m·

SObrinho, .: Aimoré, E:li",

Meirelles, Mário depois no·

berto dep�is Fenile e de!)".õs
EracUdes.
Os goals foram m·a�·ld(,.s

por Renat<J 2 para Direito,

e Enir 1 para Odonto, na
primeil'Q eta!>a. .p f.ao.O

,foi de 2 a 1 para Dir+"ro

,nos prlmelro!J vinte minu­
tos.
Já na segunda etapa I"Jl:-11'

caram Albert(' p.ela eq'llpC!
de direito e Nmoré e El':!­
clides para OdontologLl.

Os campeões catarinenses de futebol dOc�:�t:::C:d��r��=t�t�

i::t��i;õ�e�:����:!S ';�;P:���:�es�ot����e":ess�� ;���I�t:�!s,��:i��:E
1927 _ Avaí (Florianópolis) ��t:eh���:r�;::���es �O�li�
1928 - Avaí (Florianópolis) tente para jlmbas as eqlli-
1929 - Coxias (Joinville) peso Escorre este que y,._
.1930 - Avoí (Florian6folls) maneceu atê ao final !.la
1931 Louro Müller (ltajaí) prorrogação sendo então e

1932 - Figueirense (Florianópolis) fetuada dlsputtl. por pem:·
1933 - Não houve disputa lirbtl,,<; máxima, salndo-�(. Os Estados Unidas

-

mercê um trabalho muito

1934 - Clube Atlético Catarinense (Florianó- vencedora a equIpe de Di:Cl bem organizado de equipe conquistou nada meno<;

polis) to, assinalando 5 gQab e de 173 medalhas de ouro, .91 de prata e 48 de br&l

1935 _ Fig�eirens-e (�lorj"anÓpolis) Odonto 1. ze· O Canadá fêz ót'ima figura, com 28 de ouro, 58

1936 - Figue.il'ense (Florianópolis) de prato e outras tantas de bronze· Paro gaudio ?�
1937 _ FigueirenSe" (Florianópolis)

O árbitro da Partiria foi nossos desportistas, o Brasil ficou à frente dos de-

1938 _,__ Cip (ltajaO ��r'ó���lI:':b��;e�a, �l�::� mais países da América do Sul, conquistando. com

1939 _ Figue'ire�� (Florianópolis) brilho 36.de ouro 53 �e p{pta e 29 de bronze, gra

1940 _ Ipiranga (Sõo Prancisco) :����!�rl� �:���'} ��:��� ços às' moças do v6tei, os rapazes do futebol e do wa

.1941 - Figueirense (Florianópolis) cmnometrista. 11�:r'polo e de nossos iat'istos que foram os que mais

1942 - Avaí (Florianópolis) brilharam, _

•

1943 - Aval (Florianópolis) Na po.rtida de fundo pl'�
Não pediamos aspirar nada de atletismo. p'Jr..

1944 - Avai (Florianépolls) liâram as equipes de Bas- falta de treinamento adequodo neste esporte. Em bas

1945 - Avaí (!=lorianópolis) quetebol ele Economia e quete de há mui-.o sabemos que os narte-omerica�

1946 - Nõo 'houve disputa Farmácia. nos sOa os melhol'� do-mundo, bem como em nat-:::-

1947 - América (Joinville) Economia formnu e vel"J- çãO'
1948 - Arné!'ca (Joinville) ceI! com: AYl'ton, Torra·lo. Para que possõ o Brasil fazer boa figuro nos

1949 _ Olímpico (Blumenau) Anlbal. AntonJo, Tonera, próxImos jogos Que serão realizados em WI,�nipe\).
1950 - Carlôs Renoux (Brusque) Hamiton Carlinhos, JurU:-1.,. no Canadá em 1967, é preciso Que se acabe Com (]

1951 _ América (Jo'inville) dlr e Adernar. politicagem existente no CBD. É preciso um tneinéi-

1952 - América Uoinville) Fannácla verdeu co:,n: mento intensivo na átletismo e é preferivel não co�

1953 - CarlOs Ren:Jux (Brusque) Ferraz, Wilson, Max, Deo� petIr em alguns esportes em que somos nea1men!-e
1954 � Caxics Uo1nvllle) doro, Paulo, Felipe. e Gil� fracos.
1955 ..._ Caxics UoInville}

do. Haverá possibilidade do Brasil vingar'se do re-

1956 - Operàrio Uoinvll�) Cestlnh::ls da partida: vés sofrido em basquete poro os americano9. já que

1957 - Herdlio Luz (Tuba_fão) ��� 2:co�:���. !���(�� dentro de breves dias teremos' o certame mundial o'

1958 - Hercilio Luz (Tubarão) com 1. lIamilto 1, Adem,\r Qui na Guanabara. Contudo. forna'se missão. dificil
I :��6 = ����p:,a���Ci�:��a�6pol;S) com 8 p"ntos, e Tone!a ����?c�; � :�:iilcaon�!tu�:jaS:I:�:lh�:te;éo;��CO da;
1961 - 1V'.etropal (Cridúma) ��� c��o�; F::;�:�la�. ��.�: maIOr experiêncta dêss'es países tem basquete.
] 962 - Metropal (Criciúma) neu 6, Gildo 4 FeUpe 2 Uma coisa. foi realmente digna de elogios ccr

Em resumo, O .A.vai obteve 7 títulos o Figueira:, Julze.s: Pedfn Ouilhou e toda imprensa mundial: a organização, o fino trat,.)

se 6 A éçica 4. C(XYos. e Metrppd 3, 'C:arlos Re- Mári-TAbnm e o cOmpOl'"!Ctmêlito maciço do público paulista que

naux' e .Rercilio �u��e (."1u�le AJético
.. Cotari�ense, Mesarios: Mnrio Cesar;:.- presiigiou em t�da o linha o acontec�mp'1to. obs',Õf'

Pa4!a S�mos, Ollmp�co .. CI�,. Lauro Mul.l,er, lplranga pqn�dor e Lenio M,lCharlo vando;se, incluslv� grandes ..arrecad,�çoes em v,oJe!,

; �WV�· ..'
.'

�i;u�,��;j":�i������4,.� .�ot�,;pblo, .. i

Segue ho.je
para a Europa
o BOfafogo

Será !l:":lj"e r:- embarque da
delegação do Botafogo pElm
a Europa. Na VOlta o ttivi­
segro atuarâ em Lima. <1

2Q de juIh,,� e em Bog.>fá,
a 4 de julho, pela Taça. Li�
bertadores das América.;.

•

Embarcou o

Flum'nen!e

Campeão da
Inglaterra
o Everton

\
A seleção nccional Qúe deixou o pais para eX­

cursbnar à Eurcpr:J, lev�u uma série de jogadores
contund:d::ls esgc .<ldos e sem condições téCnicas c

ffsicas sufident!:s, demowtrando que Paulo Amoral

está fazendo falta _e qUI) Aimoré Moreira � Hilton LONDRES. 15 (CP) _

Gosling não enter,dtm {lU não deram a menor aten- O Everton tomou-se cam­

çõa 00 "Scratch" de "Ouro". pelo de futeb"l da Incls.-

Mos ainda hó tempo para a recu�ração, Este\ �:a'�aP=e�a �:!:�:
selecionado dsçe�cicnante veio oumentor O número Ilibado últImo. o Fulhqm,
de vogos no cv'ãe QUe partirá em 66 com destino a p-r 4 x 1 Rasa vitórIa l'er�

Londres. Pensemos com calmo, deixando de lado o mit'u-Ihe eomegulr 1 p.Jn

cnilism, ron or, ec, e pc (jl'emos·armor·uma boa tos· ficando fQ!a dO-alca!l_

se,leçõ91;paro nos' n::p,c_,centar '110 mundial do lnglater ce do ToM.enham. que p�l"-

• lQl,
.;;'�lj,4�6ia;" a;���·�:;1i�;;:":o(,!::�est��it,,..

Embarcou para a Eur,.tJa.
I o Fluminense, a fim de c�m

A simpatIa e o clubismo muitas vêzes levam en- prir umo. temporada de 12

gano e o incompreensão. E é justamente o que es:á jogos. Os tr,icolores f::I;:ã,-,

acontecendo ao nosso selecionado· Ficaram nc sua primeira apresentHcilo

Rio jogadores do porte eh Gorrincho, Castilho, NU- na Suécio..
.

ton Santos Maranhão. Saulzmno (> muitos OUl"f"OS,

enquanto em Sãó paulo: Vovó, Formigo e Beline fo�

ram os esquecidos,

12 - Iugoslavta x Perú -

po�o Rico x Japão'
Dia 13 '""i. Porto Ri�D x

Pem - Iugoslávia x Ja%o
Dia 14 - Pe!ú x J<lpa-o

_;_ Porto Riço x Iugoslil.'l:a

mité de Imprensa, mU:':'J

bem organizado, estan.!-.

mscrttos centenas' de jor­
nalistas e radialistas, (lf:n�

tre Os quais. nosso jorl1'll.
e Râclio Amta Gartbat-'.
através mInha pessoa. A­

cham os desportistas que
os principais conCOlTen!"S

são Estados Unidos, Russ';' .....
Brasll e IugoslávIa ..

II � roíandl7 de cade17Yl... I'.� pdo�
RIO 14 (Gilberto Nahas - Cortesia da Cru­

zeiro do' Sul - Terminados os Jogos Pan-Amerka­

nos, O desportista brasileiro deve encher'se cite orgLr
Ino e jubilo peja organização perfeita ob�,3rvada pô!­
Ia tratamento simplesmente elogió,,;1 do comissêio
dos Jogos e do povo paulista aos visitantes es:;mn­

geiros, e, também pelos bons resultados alcançados
por nossos representantes, m'ormente rem futebol, vo

leibol, tenis box idtismo e water'polo, já Que em :::;­

tJetismo, natação' õeiseool, tiro e outros espcrtes in-

divIduais lI"mos muito que aprender.
.

A fraqueza de nosso representação de atleli�­

mo vem atestar qUe de fato de há longos anos o CBO

descuidou-se um pouca do esporte base, tão disputa­
do nos países I;uropéus e nos Estados Unidos e Cano
dá.

Realment'e. caiíõêienses·. e ianques �bisCOitaram
quese todas as medalhas de ouro em ailetlsmo.

O que se sente contudo, é QL,e alguns comen­

taristas ainda ousem" criticar a CBO por ter ido bus­

car, em alguns Estados do Brasil. representantes .de
alguns espor .es, como remo, quando h:>uve inclUSIve

cenas qUI! atentaram contra o bom nome dos di�igen
teso E digo-se, foi justamente no "Oito" que o Bra­

sil COl;qU1Stou um belíssimo 2° lugar com a guarni­
cão do CN Martinelli
�

O que realmente' preciso acabar· é o regionalis­
mo qUe se observo no CBO com relaçõo aos Estades

do Guanabara le São Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.. _.;... j!l�t�T:::>::> _'1{,-�:J��\ "�::�'q,:�,
'fOLABORE COM O·SEU PAíS· DECLARANDO·

MAro P..A"'.......-v

GOVERNO CONTINUA CONSTRUINDO EST
E.U.A� Tem' Novo I Heroi / 'Espacia�

Fa!th 7:!.
6

transrormando-ee em novo esta se encontrava há mu�
herói espacial dos EE nu. de �60 Km!! de altura sô-

A::�C��O�A�� ���t. ü�l'i; ;����, �erl�o :r��oe{l! :;���. ��e d:sF��n7�:aO\�;o�,�'�-
Soviética !nfol'nt,lu S,)"..'!' C', nf'I"I'� a, céosula Fahll 7.i.l ta começou a transm.f.'
o vôo do astronauta n-v'o foi ímpulaicna+a p-:' '" Ímugena vivas de �ele,';�:i
ejnertceno Gordon COQnd' gigantesco 'fpgl1C'te ATLAS, para a terra 6 mtnujos ,

�
15 min,ut,,>, anos o jane-i- dando inicio a. uma vte-. PÓs o Iancamento o C')�

monto. A agencia lírmtou- gem de 920 mn .KIns. c m monauta Walter Schn-,
se a dize;' que lO,IC:> l"o iI.- 22 voltas (.m tôrno da n r- enviou mensagem de C;,b

parelhos de bCh.l.) rn em 34 noras. O tcstón- Canaveral pergcntnntc
vam bem. cr- vôo, tem como prfrs.. i- o-roon se li viagem os.:

pai objetivo, superar teoos divertida. A .regpasta li

LONDRES 15 !OE) _ Mi Os recorda anteríorcs t is novo homem do espaço ci

lhoos I�!!- .'ufrJ:; u.s 'ncom- EE UU preparando a') h.i- viu-se rmed'atamente: -

panharam h'1.ic oeío rádlo mem c caminhe da lua As "Claro que e m. Ist- e g
o lançamento dr) astr-n-iu- autorLades de Cabo toso".

ta norte amt-rteauo Gor­
don cooper.

Cont. (Ja t.a I'ag.
OrnlOn ccooe- que t(,(ll

311 ano>: de idarl'�. esta. rJ'll

perreitn� contlh;Cf-i: l ('! ')1

grande ah gria. re,-,,'b("1 "r­

.jem de pr:;-:;. ,,!'-',ü:' scu "'l,

espacial. 1\ eápgula encon­

trava-se então lJonr€' .1 ('PS­

ta nOl'c�sie do Mt;AiCC·
�eguiu' "i'Ja rota -ôb-e H' Z'J­

?l sudoest.. ' dali 2!;: Ut',

precisam l'!s sobre ') cen­

no do 'rexas. e '1. ,-,'gii'lo
suteete <ia Amértca .Jo Nor­
te.

CABO C!ANAVERAL 15
(OE) _ O�rdon Cooper
Início às 14.35 hora rio

Rio de Jnneíro. SU'I ol,a ver-
ta em tõmo da terra ,-t n-r.

do da '_a'JsuIJl rapuual

�

:��
A
BÚRROUGHS·
9-10-01
SOMA
ATÉ

999.999.999,9
Nos sen'iço! de sua contabilidade. a somadora
Burrouths 9·10-01 é indi5pen�ável pela grande ea­

paciUaJe de soma e lIubtraçio. Absolutamente pre_
cisa e com notâvt'l rapidez de operação, a Burl'ougbs
9-10-01 li a mácluina somaclora manual que se paga­
rá I'àpidamente p('la ef'onomia Que representa para.
a rapidez e exatidão em sua contabilidade.

� Bu'rrou8hs do Brasil S,A,

Concessionários
LOJAS PERE(RA OLlV'fIRA

R. Trajano, 23 - FLORIANO'POLlS
-------------------�.------

JOVEM AMERICANA
Jovem nOl\e-americona, sorte'ira desejo alugar

quarto e foz·.or refeições em C:lsa de família n.esta ci­
d-de. Conc('rda em ensinar inglê,. à família Ficaró
até dezembro. "

.

Telefone par� 27-61·

VENDEDORAS
C,'S 17·400,00

Importante firma dcsta cidade desejando aumC!1

tor seu quadro elE' vendedoras oferece át1mo empregc.
Salário iníciol CrS 17.400,00 (dezessete mil e

qUatrccentos cruzeiros) trator no Organização Aris
no horário comerci!,;!. Rua Tenente Silveira 15 - S�-
las 104 o 106 - Florianópolis, -

.

-INSTIiUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI
O INSTITUTO Df IDIOMAS YAZIGI comunica

o todos os int"'�essados que já estõo abertos o", ma­

trículas para" CURSO DE CONVERSAÇÃO E,'y\
INGUS para quaisquer do três Estág'ios, oferecen';:)·
horário!! adequados nos períodos da manhõ. tarde e

:r nqlte

reiní��t��sSj��Ja�o�<!��ic:a o::m��UanC;:mvi���st: o���e�
cendo aos- horários iá estabelecidos

lV\e!hor'e<; informações ne Secretaria do Institu­
to .

n .... L,oróri() dos 9 às 1 I horas e das 15 às 20,45
horas, de segunda à séxto feira e. aoS súbados. da:;
9 às 10,30 hora... •

Florionópols. A de fevereiro de 1963
A DIREÇÃO

Cllr�o Prpnilralório Confinflnle,.
CURSOS ESDFCIAIS

PARA PR()FF<:;<:;()RES
DE DATILOGRA'F1A
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SI'l EM UM ANO'
PRF-r.INASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Baseado nos mais modcunos rroce9Sos
gé.oicos.

- Dirio'ido pele:
_ PROF VICTOR FfRRl=lRA DA SILVA
..._ Equipodo com máquinas novos.

HORA'RIOS, DIURNOS e NDTURNOS
Faça sua 'inscricõo à Rua Dr Fúlvío Aducci ....nti

��T��I�O Maio, 7018 - 1. andar.
&:PQLlS

COMERCIANTE
Proteio o seu cooit'al filiá.ndo-se ao

SERViÇO DE PROTF("ÃO AO ÇR"DITO
t�"PQ"Cl

CLUBE DE DIRnORFS LOJISTAS DE
FLORIANóPOLIS

'l<��/elipe S'h�dt. 1� � __ .��1.. 3516
: .. : .l,�_�!�,i�' f;,\ -.f:':

Ahnderã n08 rrre"mo:>s no

ráriõs .....: isto e�tlas 10 a,
12 c daB le IH,r<>. em di'lO
te oIiariàmente .

. "
'

."''';:''0; " ....ro, luiz de direito
mesm:) sem motivo Justo ,da Vara da. Famflia e Suces- AlfRADEÇO AO .t'E
abandonou o lar conjugd sõcs, da comarca de Flori[';- REUS DUAS GRAÇA:;dirigindo.se para lugar in· nópoli�. ALCANÇADAS

certo' c não sabido. Que, � 18463" .,r(_:....1. ,,:'�_ ,< ."Màri-a'1',� N BARREIROS _ Vários lotes

·�';fhtKttM.*Wf4F�ii*4';�';'À't�:.,,t,,,-��....L,·x,�

naverat mrormam que rei­
nam excelentes condições
atmosféricas. 4 minutos :1-

AUSTIN iTp.x�!)1 15 (OE) pôs o lançamento, o ascrc-
- A mulher d-' .rxu'-.na.t- nauta. ocrdon Ooooer ('0-

ta Gordon CN'PI�,. e seus muntcava-ce CO"'l 1\ :pH, •. ).

.doís filho.� 'ncuorcs acene- inf\l'm:mlo que, tudo j'J.

panhamm nteat-mente pc., •
bem a bordo. As lO be-ns

la tercvíscc ( r-mcnrncstc e lO mtuut.os. Gordun e.i-

da cáps.rhi F1.ith 7 a .. ccs- tr-u em órbita. O astronau
tis às primeiras horas da ta passou a man .. bral' a.

manhã:1. lamLl,L ;;e COujJet' eâpsula eS!}Rclal qUf\.n�lo.
se HchaVil. :Iianre do <1::;&.1'0-
lho acomoanbandn LO"'-�:
os preparativos d.-, h:s''-J�'i­
co vôo.

CABO çANAV:m/J. 15
(OE) - i?-:-rta .01. :la TJi­
recão de Aeronáutica e !�-.;_
paço quailficou .i,' "I!l=ri­
ver' <IS o!lerações dc l�.l­
çamentlJ . a enl-;''I'IJ em

órbita do ;,!';t�"'nl,Lt.l (i''''�
don Cooller. Millutrs após
o lançamento. mi!h(.f'3 ":C
norte <lm1!llcam;;.

CABO CANAVF.RAL t5
(OE) - O astronauta C'II'
elon Coopel' c('ntinu(1. so

comunlcHnLlo cum a ttl�'!\l
depOis ds tel' entr'ado (1:,1
ôrbltn. D!!'Ise que tudo f,lln
ciona bem. Durant<! ns 34
horas d!! \'óo o:bital. o '!".;_

peda-

monau�a norte 11Inf:rican.)
verá 44 d'�s c igLlal num�-
1'0 dc n-l'es
CAffi)

-

CAi-�AVERAL 15

/OE) - O major Gorrhu
Cooper de 36 anos de hi3-
de ganhou hoje o COSll'O,

DR, ALVt\RODE
CÔRVAlHO

O doutor Oswaldo Are,JS
Horn, juiz de direito da V:J,­
Ta de Familia e Sucessões
da comarca de Florian6pol:"<;,
Capital doo Estado de Sant::t.
Catarina, na forma da lei
etc.

Faz saber aos que o pre­
sente edital virem Otl delo
conhecimento tivercm q\Ae
(expedido nos autos n. 18?2,
de d�squite litigioso, em que
ê autora Catarina da Luz).
em curso neste Juizo, aten­
dend'3 que-lhe"tót requerIdo
pela scnllora acima referida
que aurmou estar o senho.
João Correia

_

da Silveira,
em lugar incerto não sabi.
do, pel� presente edital, que
será �flxado na sede dêst.,J
Juizo, no lugar de costumo;,
e, por cópia pubJ,ieada uma

(lI vo!z no "Ulàrl� Uoi .....u­

tiça" do Estado, e pelo me·

nos duas (2) vêzes em jor­
nal local, cite-so o seM.:.r
João Correia da Silvell'.l,
brasileiro, casado, militar,
para o prazo de trinta (30)
dias, que começa da dato!
da (primeira) publicação
do presente edital, fazer-s.::

representar na causa por
advogado legalmente babili·

tado, para comparecer a au­

déncia de conciliação, a re­

alizar-se às 14 horas do dia

WASHINGTON 19 \OE!
O Presidente Kennnrly

acompanhru !;leia ter 'v
são o tancamento (lo nstr ...
nauta Gordos c-ooer. 13e­
gundo a Casa

.

Branca ['

n.estdentc somente d I't,l'.
se nronunc.ar aõbre o "ó
apó,9 o retorne do as!:"
nauta prevíatu para an-a
nhã a n�lte,

EOH!L

para. no prazo legnl de d ....z

dias, oonULndo da aedU'),l­
cia de conciliação, contestar
a presente em todos os Sf;,lIS

rermos pena de revelia. GoI"l
o valor de Cr$ 2,100,00_ Pede
deferimento e autuação. Flo­
rianópolis, em 5 de feverei­
ro de 1963. Ass.) pp. SauJ
Oliveira, assistente jUdICiá·
rio, (Despacho de fls. 3 I, A;
designe o sr, escrivão dia
e hora para a audiência de

reconciliação, feitas as in­

timações necessárias. Em
6-2·63. (Assi) Dalma Bastos
Silva Juiz de direito substi­

tuto, em exerciclo do cargo
de juiz de direito da Va.ra
de Familla e sucessõe!!. E

B_ara que chegue ao conhe­
cimento dos interessados e

ningur:'m possa alegar igno­
rância, mandou expedir o
presente edital na forma dtr
lei. Dado e passado nesta c�
dade de Florianópolis, co.

marca de igual nome, Capi­
tal do Estado de Santa Ca.

tarina. aos dez dias do mi'S
de abril do ano de mil no­
vecentos e sessenta e três
(104-63). Eu ,Luiz FeHpe
Jorge, escrivão da Vara de
Famllla e Sucessões, o man­

dei dactilografar, o conferi,
suhsc'.·cvi e assino. Oswaldo

Gnvernam� t

_ Uma das metas que pulsionadcs de um !IlOVJ cno da rodovia Curitibanos-

atualrnent .. tem prcocupaco f rio cor-tum e ore- - cr,c 'd-:n, Ohm de rettríca

mais o .Govêrno do msreco, mente o nosso Estado esta ção e macadamíaação,
é a de ::;0:':1 ro-tovíérto. EUI ra uocado de um stster- i-\ cargo do Govêrno estadua.,
todos os recantos de Snn-a rodovíarto fi altura de ,·"1 scb os cuidados das rcst-

Catarina sente-se que os desenv-uvímento. dêncíav elas respectivas lo

trabalhos estão sendo ím- O flagrante mostra tre- cenoecés
�------_._�-------------------

No as
_FISCALIZi\ÇAO D/\ PONTl
SOBRR o ITA1>OCUZINHI
A !iscalização das obr�s

da ponte sóbre o rio It -

pocuzmho, na rodo,ia Joi •. ·

ville-Jaraguá do Sul, estarp
a cargo do engenheiro M:\
rio L>.liz Garcia, consoante

designaÇão do titular do
DER, engenheiro Tarcisio
SchaeHer.

outra parte, pelo meS!l.o

ato, ficaram extintos os

Postos de Arrecadação de

Ipumir!m,' Praia Redonda.
Catanduvas, Ascurras e Ma·

rari.

As funções de Coletor c

Escrivão, até criados o>;>

cargos respectivos pal;'u de­

vidos provimento, serão
exercidas por funcionários
com exercicio no Tesouro
do Estado ou suas Exato-
rias do Inte";I1r,

xxx

DISTRmUlCAO DE ENER­
(;Tt\. F,1,É'l'RTr.t\. PARA Bit""'

ço DO NORTE: CONV�
NlO ASSINAJ){)

O Govêrno do Estado e a

Cooperativa de Eletrifica-

Grata

ção Rural de Br:lço do N'll"

te. vem de firmnr têrmo !lO

Contrato, para que se con·

("'lua '1 rêde de distrlbuiçã,)
de Energia Elétrica. :.1d­

quela cidade.

A "_nêJ.'i'�uição do Esta­
;0 se'" feita através da Co­

"'!1.!ssã..J de Energia Elétrica,
��!n:1o ó\ ordem de CrS .

1.2;;2.000,00.

ram a ncompiu'1 .. r I'rn

seus rec0ptores as :m,lgenS
vivas de l'elevls-i'\p ('{\viadns
pelo cOlim,'n,n1td, f;.t(1 ille�
dito na nistôl)iI t..�j).'lc�'IL
Se CO(Jf)Cl' ef.etua,· ns 22
voltas. _lJaGsnrá por Sti",::e
mais de '00 paii'�'s e li .. ',­

sessões. Pf'la pl'!rn\·';.ra \'l'Z
um astronauta 11or1e ame­
ricano 'oara :SQ�i' � 'r' i-
lôrio comunl,;t.a ...\ ü...)�

tór!a pr2'lUac.'1. cn'l.�l 5
vezes a Chinu \ er'l'�Ii:3..
Se tudo Correr

-

sp"h,rntc;­
riamente,

, COoper (l1'�Ct·rf.
n- Pacífic�· "ouco :.mt(,('
da;; 20 horas- de !'m:.nhà.
hora do Rio de .: ''1.1'\ 1':,). �

21/5/63 m'nutos apó� o 1,'r'(';'llIcu_
-... to. Cooper haV!;t de·;Péln.

tad- ii :ncotade fl} cllrninho
entre os EE UU. f'! .'\ t\'f:i­
ca, 8 minut.os ap(i,l ['TC,,",-
va o co-nt:nente "':�'.Tn A.i
10,30 horas, o d;;;.:(\(1al1'·l.
maminha contat.; p�lo IÜ­
dia com nu dOfj .1\ j.'),i c\;!
vig!lância <!stacion:.jiJ no
Atlântico. Os cientl�ta.s c:d­
culam t'jue cada volta ·Ia
cápSUla Faith 7 Ao €In tõ"­
no da tena· terá" "uJ'�'-.
ção de 88 m!nut0.i l'p:m..:i
madamtJnt('. CO'J!l"" qtoC
já comT)letou fi 4.:1/ v-!t.l
inicia neste :lv'mento .r

5.a com !_odos os apal'€lh:H
ifunclonando nornwJmc'1_
te,

As prim{'in1s pU!.lV:·.•.� do
astr ...nauta GOrdrm Cc,opc::
com a tprra· em ('1 I�VEr::;-t
com seu c, le<r;r lam;.:h:l
cosmonauta Wult�L' Seulr­
ra; Gordon ÚOO!;)er f.�I:1
com ti. ba'<;I' de Ca!}) C.H''1.­
veral com seu vôo Orb!tal.

31 de maio, do corrente ano,
a Praça 15 de Novembro, n.

12. servindo a mcsma para
a contestação com petiçâo
e des!)acho abaixo transcri­
tos alegando o que lhe 0(2-

�=s.E�o:e::�ad�eseL��
rido o prazo marcado, 51;:

consideram perfeita a cih�­
.

ção, e ter inicio o praz?
para contestaçâo na forma
da lei. (Petição de fls. 3).
Exmo. sr. dr. juiz de direi·
to da Vara de Família e Su­
cessões. Catarina da Luz,
brasileira, casada, .

domésti­

ca, domiciliada e residente
nesta Capital, por seu assi::;·

tente. judiciáriO infrMlSsi­
nado, vem, respeitosamente,
expor e requerer a v. exct;l.
o seg�linte; Que a suplican­
te, como faz prova com

certidão inclusa (doe, 21,
casou-se em data de 31 de

agOsto do ano de 1926, com
João Correia da Silveira,
brasileiro, militar, sob o

regime da Comunhão Uni­
versal de Bens, tendo a r�­

querente. conforme a inclu­
sa certidão de casamento,
mantido o seu nome de sol­

Comunica aos seu, cll- teira, isto é, Catarina da
entes. a mudanC1a do seu

-

Luz. Que, entretanto, no

consultorIo, a partir de 1., mês ele fevereiro do ano

de abril, para â. rua Nunrs de 1932, após seu marido

Machado, n. 12 (esquinr desligar-se, com I, baixa da
c ...m à rua Tiradontes) - então }o'orça Pública do E,:;-
1.0 andaT &l1la 2 tado, boje Policia Militar, ()

JUIZO DE DIREITO DA suplicante, procurou, por
CESSõES DA COIUAltC,\ todos QS meios de que di".!­
GESTOES DA COl\1ARCA punha. na época, localizar o

DE FLORIANóPOLIS seu e.,i}."IÓso, sem ter canse·

gUldo I,) êxito desejado. Que
Edital de citação, de ausen- vendo baldados os seus 01>-

te em lugar incerto forços com tOdrLs deligelL­
cias possiveis que Já efetuo,l
sem ter conseguido 10c9.ii­
zar o seu marido, viu-se:J.
suplicante na imperiosa co:'-

tigeocia de prOCUlar o meio GABINETE DA PRESI.
judicial hábil, para regulp. DENCIA DO IRASC
rizar tal Situação. Que, as· O Sr. Jaime Carvalllo
sim sendo, não querendo Couto, Secr'l;!tário do Conse­
por mais tempo suportar::! lho Administrativo do Ii13-­
situaçli.o criada. pelo seu es- tituto de Reforma Agráriu.

�.�:.� v�:r:Oq�::�O�d��ta;�� �:ll�a;�tas��;!�����:�l� ----O-U-'T-R-A-D-A-r.-M-,-',.L-------termos da presente ação presidentc da autarquia, pa- �oJ'dinária de desquite, con ra cbefiar o Gabinete da
(.está·l:! se quiser, fundarJl'I Presidência.
no artill'o 317. nwnero I ,� XXJt
TV, du C6d1gq Civil, exp:3- CRÉDITO PARA NOVOS
rendo àesdc .ti seja Julgaóa &!UNICIPlOo;; OIro ilH.
a ação ora proposta pl'OCf;'- �

LHOES
dente, dnra o fim de ier .Pelo Chefe do Poder Exp
decretado o desquite do CD· cutivo foi abe�to o crédito
sal, que não tem filhoE nem E'!'pef'hl de oito mJlhões d,
bens, Julgado o suplicajo cruzeiros, para. fazer fuCE'
c6nju;::a culpado e cond�na às de3pe"as de q't.e trata:'
lo, ainda ao pagamento das as le's 3.004, �e 29 de de
omstas deixando a suplIcan- zembro de '1951. e 3.077. d�
te de requerer a respecti\'l� 11 de iulho de 1962, qm
separ:r.çll.o de corpos eCl concederam au�ilios a('s
virtude de se encontrar se novos municípios e nxar�-,
parados há mais· de 30 ano;,. os subsídios dos respel't'
Protesta pelo depoimell!-o vos Prefeit�-, --"visórios
pesso;\l do suplicado, pena. xxx,de confissão, prova test0' MA�S CH,::.... )l,FTORIA5
munhf\l e ll1aJs provas em DIi: 5' CLASSE
direito, pel'mitJdfi,S, ber;'! Na Secretaria da Fazen-
como pela expedição d" edi- da, o Governador Celso Ra­
lais, por ser deSCOn!1030!do, mos assinou decreto que
para o mesmo compareuot'

• determLTlou a criação de
a êsS9 Juizo em dia que Iôr Colstorias de 5' Classe nas
designsdo para a audie:!",a Sf>des <'06 municlpios i:e
de conciliação de qus tr:Joll Ioum1rim. As�urr9.. OUr,'),
a lei n. 968, de 10 de del.em Catanduvas e Marari. De
bro de H)49, ficnndo clltlcla.

VENDEM-SE MO \ EIS
Por motivo de mudança. vcnd!' -se uma série de mó-

veis, em perfeito estado de conservaf'ão, a saber:
1 ) - Um quarto de casal, em imbuia, com 8 peças;
2 -) - Uma copa modema, com mesa e seilS cadeiras;
3) - Um piano estrangeiro, com ·estrutura de aço,
Informações à rua Almirante Carneiro. n° 26 :_ das

l;hs �s lIJ-:"I; e dns 14hs às 17hs, pelo telefone 3fl-71 uom o

!Or. Walter.

19·5·63

--- ./'

Jndahí - nistrito dl' Rio An�inha - Petrolàudia _ Outra
tias nlíl

�f.SA - RUA TIRADENTES e.quina com u Av, II
1�1L:>: _ 3 quartos demais dependências,

RUA CAETANO COSTA 155 esquina F. Neves _ Es-­
'''Ito - Cfl!lll dI' madeira 6xl'lm sendo banheiro de tljo­

lo� - terreno 15x40

RUA
.......CCNSF,LHEIRO MAFRA - Duas casa� n. 109 e

111 oUma oportunidade.

RUA TOBIAS BARRETO 22 - .J!;streito _ Ccntor­
tãvel casa de material perto da praia.

C.OQ,UEIRO� ..: Rlia São Cr.istDvâo ao fado da Igre
....quartos � 3 sala ,-��nha - terreno

j - Vila Florida n. 1 fundo F. Neves com

lituartos sala - cozir.ha - banh-::irc -' agua,e lUZ,..._.
RUA 14 DE JULHO 953 - Estreito said'l da ponte

quem segue para Coqueiros. Casa e terreno com 782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N. 3:'. - casa de madeira
pngamento parte à. vl..'lta, resto aco;nbjnar.

TERRENOS
LOTE na Av, RIo Branco - - venda de ocasião.

-.-�
WTES no f!nfll da Bocaiúva e inicio da. Frei lÇane.

ca - 10cD�I?ação tdeal.

COQUEIROS _ Rua Juca do LGlde, iflte J::rem sltuá-
dos.

-ESTREITO _ Á to da Visão,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.Ué bem POllCO. tempo a Faculdade de CR, mas abrangeu diversas

Fucsorta foi a caçula das escolas superiores metas do plano governa­
J� JIIIS�O E'<;t.ado, nêsto que perdeu par::l mental. O extremo sul cata.
outras t';.�id:uies da nossa Ijníverstdade, rinense conta, agora, com O Presidente da Câmara um trecho obras Rodovia

�re�����:�!0'��:;i.O���li����.�·j�:S����l!'��r�ll: ��st:�:iae::!riCQ�, �::en��;: �U���:�r�eo���oF�a;;::�� �ãoFr�eCi���so vel�:n����:
A p"r,h ". Ô'lt'l em "arte reneuu-sc ví-neu.o daquela. parte do remeteu a seguinte mensa- Reputamos conclusão cíta-

sêbre as vantagens Que ête lhe trazia, cume Estado catartnense, com gem telegráfica ao Cover- da rodovia como fator in­
a p!lrticipaçiío em maior numero de bcneíf- casas escolares cujos bene- nadar do Estado: dispensável para a Integra-
cios para o seu desenvolvimento e runcro- rtcros serão de uma grande "Requerido pelo veres- ção nosso Porto, gengrãfi-nwnento. utnídwre àqueles que dese dor Celso Pessoa com camente isolado e ilhado

Plia��� ���!a����o�C�:�ala���e(:;d:e c��� jam ��;tudar - não hav;:l: apóio plenário Câm'ara lo- Norte Estado, na Economi'l.

das, quundu atualmente só conta com os de do necessidade inclusive cal, endereçamos vossêncra catarínense. Respeitosa:;
letras, ;;l"llgral"ia, lJcdagogia, história e dídâ- das crianças ou jovens poso congratulações povo Pran- Saudações, Olívio N6brega,
üca, o lra1-tfllho ouc nela se verifica é de suírem meios para Irequen- císquense assinatura con-

:::g;;!�r:s P�i�r�u���e�e�:u ��� ��'::nt:n��tT���:ad:ss:: tarem os çrupos ou cclé- trato pavimentação mais

expansão, p-xíer.t runclonar como uma instituição ccmple­
ta, tão comructa quanto possam scr as coisas humanas,
atinciudn outros campo., das atividades que lhe são eSIW'
cíücas.

N:io adiuntu ar':';'lnl'n_tar le!irk,l e empíri.camente �ôi
:�:[õr!,�;I��II�� �:�s .I�ee�!�����:\f�ii�u�:li�b���O:e ce�I����
ci"'lS. Todus êtes devem ser encarados objetivamente e não
il" S,,1)"� de palavrórios que não trazem solução a qual-
qner ,'('Ie<;.

.

Or.l. IS t1ificult.ladj'S dn momentu, que devem ser f!CI!';.&­

raaas <.('ictivamen1.C, não são pun-as. Em prtnu-Irn l'l'!:!�, a
inr!;Jl�l<''í1) e'c 1"lf,:OS ue r;"jr_a, qUÍ"l';:'a, e''.:ncil''' l) .... inr ..·i$ e

m""'Il, n·lh:m.Hihl�. (IUI' t ••n!1' falta laz"�1 c mi'" n"'l �"".

2t:�:��:�::�I;��:��::��1�'::�::I:�:�:�;��'�;:�:l:':�;1;;�:�'il��� �:;��:��ai
I' 'n[I''õHon''õ C pl'slllIisa,lfwes ('fide ,I"". Ao problema sc

ajunta a nect'ssitlad(' de locali?:.. r t i� hlly,ratij!"i()s, salas
de l\lI!a c anfite:ttros, n {(ue somenlr se;·,i. p�"si ...el com o

Pf"ssc,,:ui,-aento da eOllslrução do Jlfétlio (:' .... wle funciona
a J;' lC·Jl(h.rl!', na 1'rintl"tlt'. Nas condi�ões atuais, t('ntar am·

r.l:�l" I) número de cursos, quando as condições llara I)S ,lá
existentes nr.o atingiram o desejável, faltando espaçn pa�'a
:--MP:iar 3. bibliot(.'t.:a, gabinetes piira jlrofessores, salas;:1.!
k':t;.,ra para. os alunos - nuo será certamente re<i;olvcr um

_nr'1f-1f'ma. que não é o maiur, mllS a;;-ravar.o existente, que
é I) ilJf�i�f.en<i;ável.

Para p�Il�!>e�ui'llt'ntn dR r ....n"tn'çã� I" aquisição lIe la­
i'�ratór;os são ne ..."ssários mi!ll<;;:o;;. Ilu!;'ns ;l1ilhves, e ru.

,,- .. ,.11)1.'" da Univrrsi,!adc, além de reiJu7,;'hs para o mono

t.,�r,te dos compromissos e para o atenflimento das- neces·
.,;.:.-,.J ''1 de se!t' unidades são mais 'lo que exíguas. são in·
.' .... :�·nn ..... '- 11'''' '"'1"\0, além de sujeihs a discriminaçõ('
orçamenlárias. que ncm scmpre atendem às condiçõt'�

�;�i: �;��;:lli;l�����;�!O��:oa�����n��b;������!;ati: ��� DireturL'. da CeILse, blgC!lhciro Carlos Sanc1emente, du 1>10 e Drs. Caio Almcida
lia nossa incinicntj' Universidade.

O problema seria ainda agrnv"do co:n a necessidadc
de recrutar para as inúmeras caltclras nbrigatórias e uu·

tras t�ntas facultativas profeSS()"'l!i, r'll!"U muitas das quais
a nossa terra não conta com ele'llcntos, contratando·Qs
f"r:>. r"ml, a",."tt'Cc com as Facu111"'ks de l\fedicina e En·

I!f''lharia, problemll ncm sempre fâci! de resolver, além de
encareeer de muito, inicialmente, a instalação dm. eurSO:1.

Oai por�ll� I'lt,,,da o b')m senso fUll!: se consolide o aue

t1" tp'n fl SI" a"'''''''�'''''+P H miqllina eo;jste�te as f1ef/1lS indis­
pens,íveis à medido rIm' forem senoj') :,jJ'.<;t:SX�l3.

, Apesar disto, com fl !,WlH:O 'lll!' !;C te:u e com � 'Jf""��-
,.�,f1'd;� �.,·',,�i,\ -h" ",,",?,,,,.,I'),.n'i, jli "'I''''llráti .. "". :í ... ·,'(t­
ii:ues, e ("'m a C'J'-"pr�'\lISão dI) C4)ÇllO disccntt'. a f'aculd'l'
de trabalh'l..

A sua seo;fln dI" cartogr,lfia, por excmpll). ;:; �,..H "-'l­

d"";'.dn (.s primeiros e promissores frutos. O T ,'\horatória
c'lntinua a sua tarefa de preparar I} material didático in­

Jispen<;í'vel, como micro·filmes, fotocópias, diapositivos,
amplia1;'ues, etc ... O c�'rso de letras contin.,,'l os seus tra­
halhos no c"MOfl .I" lj"'·ui!'"tica, alI''''' de ('QI"h"rar 1""1. tra·
(jlln}.f) de te'dr'l<; ::Ic ohms raras, cujo mi::rofilmes foram
oNi<:lflS na Un{'s�'), c quc ..enrirão aI} curso de antrop-:>Io·
v'a, nns trabalr,os :> r"'''"':f'i1o d'l h'l<J!em primitivo em "wc
d .. .,.,..",-'le'"J1l\ n""'�"(l.f:";r>I"�ia .Pl'of�'i'inres preparam com·

ri'ndios t' apostilas para uso dos alunos e dois vnlurne<; do::
Fil!li<nfia sc cncClntram ro nrel0. lmr conta do p-.;óprio pro·
f�s"''''''. lla.r'l �crvir Jlri>1"i ..."'I.,.. .. '1'� a'1S cursos. O Arquivo
FhVi1'j"fl dn Paláci .. c, H ...." 11. ':.t''" ('''piado pelos ahlOfls,
C'l"'"\ ", s"..,t',.";,,[in ,1.,,· -

�
.�_." <, «erviço de docutneu·

t'1.!'ãiJ v-,i (l�jil""'r;,f".,,�·, ... , "classificando-"" lhn

serviço de t-IfIlbamcnt" de cÓJlias de quadros artis,ticos
\'em sendo ('-":1'<,:U"I({" 11\'1..,s allmos d1\ oluleira respectiva,
sob a direIJãfl do catctlrtíiico. A t:adcira de geol')gia orr;il­
nha a SUll coleção, a de administração escolar farã am'c­

�.I'!l�;'T em Ccngresso a realizar-se em Porto·i\lc.�re, pela
pr!lfe!,"c';l)ra ft'specl.iva, trabalho de pesquisa em mIl! t"I1'l.
ram pl1'·te t"1(1ns 0<; !oeus alunos, ao mesmo tempo que os _/

cursos de p.,_Ücologia programam a realização de pcsquisas
no eamno de sua ação. Na de alltroll,,1'1;1<\. nesQuisa!'< sfio
reaJizadas em aois sectores, excavações em Sambaqui da

Lagoa da Conceição, com participação dos alunos, c levau·
tn.mCllto inicial da'i populações aborígenes do Estado, que
antt'cederá os lra""lho'i de campo a s(' iniciarem em julh'J
próximo, em Ibirama. '

O Paraná, ,)IIr sua Faculdade de Filosofia, orereceu
dois caixotes com algumas centenas fie amostras de mate·
rial lítico 11rt'histórico. o Consulado da Itália, uma exce­

lenh' e')leciio de clássieos italianos, " Instituto de Cultura

��Tt���i��lr:b�e:�dde�I"���s;�II�gl�a a;����ni�b�a: �::,��;::
da i\t1Icrie:ma forneceu uma quase centena dc obras rli·
,'ersas. Ao mesmo t-empo, o Institutu Brasil·Est-adl>s Uni·
dns foi solicitado, e encarou o pcdido com a maior bo,�

���lt���r�n���I��ul:�n��n�;ir:���!��:i�O�� Pensilvânia, 1001., Aumentando as possibili· �:�:l::;j::t;;..

s d�qU;�:fe�t�
Tudo isto ê trabaUlO, trabalho silencioso, que o der. dndes educacionais de San­

rotismo não plJut'l'á escundl�r nem silenciar. Além de tudo, ta Catarina, ao Indo de ren-

�l�i;�:��; �Il� ���lli�,:���O�I?��lS�!�� !:::�oJ[lri�i v�O�,':t�:��d�d�) ��a;�:�la��z:ç��� u:a se�:�
�,�,tI p�:r�I:O :��:G.�II�ii�esti� :��l��n��nfa�e:���e e;��\��íi�C ���� medidas adotadas P 'I, I" a

t(?l�ii;�I�.tc �·��i��� (��in���:l�h�'i���:�"�l��U�:��, a���O�arab���: :�lo;rj���t�cia�ado l;r�����
trll de Jlt'.�I(UiSl�S educacionais e estudos pedagógicos, sala' maçã'o elaborada é a do 'sis-
• Ie música e canto url"eônicu, bihlioteca, gabinetes para bio· tema de convênios escola­
melria, pil�'a u Diretor, secretqria, etc ... Ao mesmo tempu 'res com estabelecimentll'S

�o���rr�j;��g��!a :r�;�ri��n:I��ee������ode �r:u� c�e���)OC0:S� de enSino particular.

Jtal'á
funcionando. t:ursos de professores do Museu Nado·

_.,

O 'reconheclmento dI:!
nal estão prel'Íl.'ttls. dcpendenuo da possibilidade. dos mes- pais, mestres e a.lunos che·
mos \ iaj:u"t:m pa;ra esta Capital ainda neste SCmCl,tre e .

ga ao conhecimento do Ga­
ilustre professor l'rancês já foi convidado para proferir vernador Celso Ramos dià.

curs�l;l::.,:�������,d�r:Ô::l�i��:g:�'lf!��oDtra em São I'au!o, riamente em mensag " que

em curso de piis·gTaduilção, esperando·se para o próximo bem c-:prcssum o v !) �I·

ano a consccução de mliior nllnlerO de bolsas. cance da oportum' ,_dida
Tudo isto é lraba:hu cfe.livo, re,\l, que vem impedindo governamcntal. D

(,tue qualquer sistema rotineiro se instale, evitando que os dia, a srta. Onit

��r:�!j���e��::;'�I�ll :� a{��:�Sa:e��i����,�e, ,,���a���: e������� Presidente do Gf'

se que ,de,'em possuir por Imrte dos disc�·ntes. dantil "Pio XII",
A Faculdade procura ser dinâmica. Muito mais se tem o convênio f1nn:I�,(1 r:om o

leito do qu!' deixaú" dc fa7.cr, atendendo às condições do COlégio Normal "}>f,o Jo·
mOlllcntn. l;em puhlicidades, em silêncio, ('mbora lliio Sf'm sé", possiililita!1ct" o ensin0

�:�ta�l1:;:��l!:�c��f::��:�� r;:i����!o����;i��e� CsO:�Cl�al��::::�� grat.uito à mocid:l,j0 cstt:

"'l e. fôr�o em sC'l'vir a um ideal. E, ;lssim servida, n futuru dlosa daqut!le munic!pio;
l.Ile s('ra gl'�lIdiosf), sem falsos optimismos. nem l1essilnis· de Siclerópolis, l� !\ssoci�·

.

mos derrotistas, que nada constroem. No momentn não 'jú' ,50 Rural ligradeh( na pes-
arrisca I'ntrar em aVI'nhlra,\; d('stinadas a um rra(:asso; soa do seu vlee·p:-esldenw,
]Jl''t'fere reul1zar, fli�an(IH firme olllando para cima, do que Sr. E-Urjo PeterJe, o conv.�-
\'!aj�r no CSpllÇU, ulhando par-a baixo. \.

i;'. �fi - �rJf§.. {-
�{l'.��:;; ;t.'�: . -:iiZZ_,·�;,;":".��, i,��%�oSj

A FACULDADE T'RABALHA

Alcançou
viagem governamental, ccn­

sidhando, principalmente,
que o número de obras tns­

taladas e inauguradas, neo
se restringuiu a um sõ se­

tor da administração púbh. Câmara congratula-se
Com Governador

sua ilustre comitiva, visi­

taram, no dia 10, as obras
da nova Escola Normal de

Araranguá, realização do
atual Govêmo, que já se

encontra em grande ecten­

tamento, ficando o Gover­
nador bastante satisfeito
com o ritmo dos trabalhos.
O Chefe do zxecunvc este­
ve também na Escola Nor­
mal "Madre Regina", onde
foi saudado pela aluna. Be­

renice Koenick, e no Gí­
nãsto j'Noase Senhora Mãe
dos Homens", no qual rece­

beu agradecimentos do r»

reter do Estabelecimento,
Padre Félix, por recente
convê-uo assinado em re

vor da Casa de Ensino de

Ararangué. Foi, em segutda,

Engenheiro do DIU - visita a CELESC
mereial dfl. (;ELE;3C, cirr­

gtu-se, o renome-te técn>

cr-. à séde da Empres r 1)11-

de o a�uarda"am os S'·S.

Drs. Julio zad-csnt. Wil­

mar Dellanhol e Huutz

Lippel, l'f''<;pl'1'�tl\'�menle
Diretor Presidente- Dirc.cr
Financeira e Dire�r:r Ti;">
nic(" das Centrais EléLri.::a
de Santa Catarill'\ 8/11. t,­
Ií 'na -re"ença .JI' C\ltr"s

a�torida'Je!i, Inclusive" Dr

Paulo Fre'ta!:t M"t·" p ...,­

sltlente da Cnmis.<:ii- CiC' l:l-

Presidente Câmara Muruci­

pai".

c ,Ít;ãO José BC'lluduce do B.N.D.E., quando lia visita àquela Emprêsa

Em viap;cm (1e observa­

ção e estudos, com vis�u!o <

às solicitações de emprés­
timo do Estado aO. Ban�o
Interamericano do Desen­

volvimento, chegou ne.�t;J,

Capital, no dia 14, cD,'.
Carlos Sanclemente Eng0-
nhelro co Dep lt"t,,-Il:€l1 to

Técnico do referi,.lo est'.,.b,,­
leclment·· rht CI'érl'ro, -que
aqui veio com a iinali(bd�

de apreciar as 0peraçõe:;
solicitadas e muito pl"inci-
palmente a que diz !.esp"i­
to ao piar.o de r.l(,�l"!rlca-

çã' de 'Janta Citta�lsn ;.'

cargo da CELEsr;. '!spf\('i­
ricamente linhas de ;lene­

tr,�:;ão e desenl''llvimento
liga cios ao slstem::t de pro­
cucão da SOTELCA. Re-
cebid ... no aeroporta ;'Her­
cHio Luz" Delo Sr. H�nr.E­
lino Larr,u-ru, D\rf!tlJr Qo-

, nergia CéLrica, '11éUJ. oe
octras _rycssõas ;rfldu;; li­

gadas à alt1l a{lil'ln;s��J,­
ção estartual· fOl":l1\ f:'!b1-
tidos probJ.emas llt,inellte_,;
ao plano energé'J.::{, do GIl­
vêrno do EStildo jR posto
em Prati,=a peia CELESC,

�;��ta���C;o ��,.::.:·IÜ,; Jn
mesma ODortunid 1{1_". eh'­
gava também à CELESC,
os Sr-s. Drs. Cai') .n.;mf:;:lIa.,
engenheiro dt) BNDJ<; e e-

conomista João BI':lr,duce,
!laqueIa organi·�aç5.o. I'.,�:�i"­

tanclo com a DiíCçã'} lia
CELESC, o em:9r!';t:r:l� a

ser concedido pe!!/ B!tIl�O
Nacional d:- D%,mvolv1-
mento Econõmico, para a­

plicação na Emllresa Fôr··
ça e Luz de S �I�tél C,lt..1.:l."Í­
na e asslm conduir a Usi-
na Palmeiras, de uI ta Im­
llortãneia' par� q..-\-'n1-9 CI).
ItaJa�, consubstll J.c1ada
que está nc slsten,:1 'Ie ex-

pansão da eletrificaçao col··

tarinense e seu CO'I�t'":IU!'Il­
te . !lrogres�o. S ul;emos
que de !1arte d') BlD, o

emp!éstimo, se ,;oncerlid,·,
possibilitará ,a e'(I.'m::.a,) .1e
linhas d� penetracã,) �. df!­
senvolvim'Õlnto, tal.;;: ('omo
T,.h'll"ij .. _ Lajes - .!oa­
çaba; Ilhota _ 'Blur.'JE'r%1
- .10lrUlLl,1 - Rio ,lo Sui E

Joinville - Mafr:l·.c.:. Gia­
nr:jnhaS - Porto União.

Oc.'lSlaO em que o sr. Hermelino Lar�ra mostrava ao\l<:l1·

genheiro do BID, Dr. Garlos Sanclemeute I o
.

projeto c

estu.:los que instruirão o emprestimo sopcdado

Ainda os Convênios Escolares �:tsed:o r:����� :p:�::
mento. O primeiro telegra·
ma vem assinado por Zulei­
de Maria Soares, Li1y Ka-

Municipal de Jaraguá do

Sul, Sr. Loreno Marcatto,
congratula·se com o Gover­
nador pela assinatura do
convênio com o Ginásio

nell Cabral, Alcione Olivei­
ra Alyes, Irene Bittencourt

·P�'ojelo
para

. Labr

"Divina Providência"

Escola Jaraguà.

·1c6r·
Vem de ser in.ótituido !>C­

Io govemarü( lsdual, jun­
to ao Gabine� de Planeja
menta do Plano de Metas,
Grup.o Eli:ecut:vo destinalio
à elaboração do 'Projeto pu
ra o Labon\tiil:io Centrnl dr,
Depar�amento de ")(tude Pu· �
blica.

�aina,
) Estu·

�l"adCl:e

rurgiõe�·Dentistas M á r i o

D'Acampora., Adir Probst.
Jorge Polidora, Frederico
Klasen, Zila Barbosa Alves,
l;.uiz Batista da Silva, Ce­
sar Bathalha Silveira e Zoo
raida Cunha das Neves. )

Ig,l:lii
fI!!AlANÓJIGI!!l

.

CIIR!TIBA •

R!D�.JIINE!1I0

PARTlMS EM DIAS
ÓTEIS ÀS �ao Hs

farif� reduzidas

FLOQ/ANQPOL/(1. /TAJA/ JOINVILE,
CUflITlM, PAflANA(]/J/( f:A/VTlX I. 1110

n10 com O Ginásio "Qom

mandatário do Estado, O

Grupo Escolar de trrussan,
gumha, ainda na mesma

cidade, realização do Go­
vêrno Estadual, cuja patro­
na é a Professóra Dalvina
Leite de Medeiros. Díscur­

sou, inicialmente, a aluna
Maria Terezinha Fidelis, em

nome de suas colegas e er»

seguida o Inspetor zsc-»
lar Otávio Muntz Baicna,
enaltecendo a obra educa­
cional ao Sr. Celso Ramos,
agradecendo a obra. que
estava sendo inaugurada,
rerertndo-se a visita do S3\\­

doso estadista. Nereu Ra­

mos u Araranguá há deaoj
to anos atras, e elogiando a

atuação do Deputado r.&­

cían Slowinski na Assem:
bléia Legislativa de sente

Catarina. Usou da palavra
ainda a Sra. Dalvina Leite

de Medeiros, filha da pro­
ressüra homenageada, di

zendc da sua emoção e sa­

tísjação por ecuête acome

ctmonto

Prcsseguíndn seu Itíneru­

rio, visitou o C'ovcrr.ad.. :
as obras do Grupo Escol, "

de sente Rosa, quo cct.,

prnttoamenta jerr-nto. lnl

t;md') apenas alguns detd'
lhes para a sua con.::l".lsi3; J.
!>Ii o chefe do Govêrno Ir,!
sRuda'to pelas al:inas Mar­

garida Maria Trajano e Ma·
ria Edeni rt.:J.ch.(}do. :<!:;[l se­

guida a c:>mitiva governa­
mental esteve em Cam;nh')
Novo, Distrito de Sombrio.

A última solenidade Pro.,
gramada para o di� 10 fQl
à inauguração do GrullD
Escolar Governador, ;\fell&.
ghetti, em Passo de TOl"!
Distrito de São João �
Sul, situado às margens
Rio Mampituba, I;lR rront
ra Santa Catarina-Bío Gr&Q­
ao ctn sut. Fato intert:,sSll.

Conto na 2.a pâg.

A come
e ó Governador
A Comissão de Dcscnvol

vimento da Capital (CI,).
DEC), na Sessão Solene de
Instalação do Conselho Lo.
cal de Desenvolvimento,
r:- II -xlou um voto de lou­
vor ao Governador Ccl';l)
l ..un\os pela constitUição
daljuula entidade que eln
tüo boa hOl"a foi criada PI\­
ra proporcionar ;.l Florianó.
polis os melhotar!<mtos dfI
que. tanto neces;;lta pal'1
seu franco desenvolvimflf}
to. A proposição foi apre.
sentad'l. pelo Co>u;elheil'o
Milwn Fett.

D [sr.ADO
o O MAU "MUCO DIA�O DE SAHTl CAlUI"" eo

}<'Jortanop\Jl1s, (lluinta-Feira), 16 de l\1aio de 19G3

A. LlRIO

VENDO PELA MINHA CARTILHA

F
B De.'ide que chegára ii. Sal)

Venceu o traj6to es!:ol:tr ta Cat-ttrina, filiara-se 311
com uma tnll�ltlilid<!de psn. Porisso, em 1.961, a
franci.,cana: Grupo Escn. assumir I) Govêrno, o "i
lar "i!) de Oezembro", Gi- Celso Ramos roj buscaI
nasio "I'aranaense" e CoK· não só o técnico é'l<qlcrimen-

��(I o�J:I�r$:�;ii�l�: .�:��: �t��l���ri�gll�l�e:��jgt�,
dclo secundário. Se nã,) para fazê-lo ch�fc �Ia Din'

Coti"o"n''','l, ,q,'I'.-,·,,��,\1é,'ctvç�� ;oi;(.l��.J'i'. toria d�I�'1J;viços ESJ)eeiah,
.. h.,,,u ,W I"azendo constar do seu

também. Calmo, du tipo programa administrativo
"genio especial", se nuneJ. u":l vasto plano dc 'apoio ii
Icvou desafí)ro dl)s outros Agricultura catarinellse, (l

para C:llsa, ()S olltros, se ilustre governador deu, en.

outras levaram niio nasccu tão, ..lO seu au.,::i1iar o mis­
de semente sua. Por falai: têr de zelar c planificar li

em semcnte, fjUantlc;J aI- mecanização da lavoura,
gUélll fazia algo que o desa· ponto inicial de incremento
gradava, mandava "planbr à produção. Ali, êle nã"
batatas", o que faz até Iw· desceu II Serra para o Mar,
je. mas uniu a ambos, bateu·
Pois é agronomo. do queixu c batendo as bo-

C tas.
Como universitário, fre· De sete léguas, diga.se.

quentando a Faculdade de G

Agronomia c Vctcrinaria da Em 1.962, camlidatou-se a

Univerr,idade do Paraná, nau deputação estadual. APTO­
foi allteio aos movimentos veitamlo as amizades, 0:5

estudantis, integrando o serviçuS pi'estados e a ex�
Dit'etririo Acadêmico. J>ur rienda. na lida com os I�
sinal, andou metido em ui- mells do meio rural, se:\

gumas greves, I'êz algul\<; eleição foi das mais sugeS'
comícios, comandou alg;� tivas, com sufrágius pro
mas reações internas dus vindos de quasi uma eente
�tudanlcs e daí resultou na dc municípios .

como 110 geral acontcc.e, Semeou trabalho, colheU
algumas. IJUnições escola,-

A
Nhseeu em Curitiba. Per·

{coce à chamada geração
Manoel RibllS, Jlorisso niin
admite piadas envolvendo o

inesquecivel i.nterventor do
Paraná. Radicou-se em ·SlIn.
ta C:ltarinu e integrou-se
aos catarincllses com estio
ma, rocipl'C)Ca :l1íãs::to: não
du\'itlem dessa grande ami­
zade.

(f!:IC nunca foi jogador
do sciecionado paranaense J

Semeava ventos e colhia

temllestades,
D

Formado, em 1.955, \'eio

para Santa Catarina. In­

gressando no Ministel"io (b

Agricultura, escolheu São

.Joalluim "por h'r a mesnn

paisagem da terr,l dos ri­
nheirais". O ((ue êle não
botou em eonta I"oi o frio

illtermincnte (11Ie ri"l IJalJue·
Ia citladl' a sosia mais per·
feHa da Stti�::I. AllI'?:a,' do
culor da estima c da hospi·
talidade da g('ntc joaqui­
Ilense, nãn agucntou o frio

e saiu de hi.
De tanto bater o qucixo,

quasi bateu as botas ..

F.

Agradecimentos ao Governador
o Governador Celso Ra de Souza, Erica Schmitd,

mos recebeu mensagens te· Lídia Santos, Ida.lina San·
legráficas de funclonáriOfi tos, Carbussu Dalci, Teod')·
componentes do Departa· sio da Silveira, Alzira J3lll'
menta de Saúde Pública e J mel' Quint, Arlete Silva,
de diversos Dentistas cata- Ilda Zacarias da Rosa e

rinenses, apresentandos pro Johnson Santos, do quadro
fundos a.gradecimentos pe.
lo cumprimento lei insalt'· de atendentes da Saude PI'i.­
bridade na classe de de!'!.- blica e o segUndo pelos Ci-

cu, sua atuação deu desde

l:::in!n:����:a ���i:�I��J5
vcis à formação tJe bon�
lavradores. Dedicando·se ii
profis!"ãu, percorrendo a

tcrra palmo a palmo, pOllll1)
tran:,;rormar campos áridos
em campos pr'odutivos: ter·
ras ar!'nosas em verdcja�,
tes quartéis da pl"Oduf_.mo,
Pcla l)rimcira vêz, n;10
mandava ninguem "plantar
batatas".
Plantava·as êle mesmo ...

votos.
H

Atuando na Assembléi,l.

Legistatila com a scgural�
ça de quem sabe o tcrrcno

que pisa, o engenheiro agrô­
nomo desponta com mais
impd!ls que os debates JlP"
litÍl:os propriamcnte ditoS
e raz llasecr nas cabeças ilS

,'êzes "dura" do'i IJarhllnc'�
tal'os a semente de unl:&
nova lira para os lavriul",
res catarinenscs, I'A.UI_,O
DA ROCHA. FARIAS, sahe
que terá de enfrellt�r oS

céticos {' os indiferentes: oS

pessentistas c os "euril)"
sos". lUas mesmo asshil,
acredita, mais' c�do 0\1

mais tarde, suas idéias sur­

girão viçosas e verdes n(,

quintal cívico do pal"lamcT1.
to. Em 'I,-blquel" h:rt'I'1!(! �fI
I�rasil. 1'01" Jnflis inÇél"il

;:,';;,:";';;;fili��·"· ,ii\ .. �";;
""�J
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Operando a nave manualmente (ooper
desceu às vinte e vinte\ e dnco de ontem

astronauta mostrou urna cocpe- passou novamente

calma impressionante, ten- por território brasileiro e

do dominado perfeitamente às 20 horas e 4 mínutoa,
o corarôte da capsula espa- hora brasileira, o nõvo he-

ela!. rói especial dos Estados

PENúLTIMA VOLTA; Unidos, disparou os rogue....
BRASIL tes do sua nave, dirigindo-

Na p e fi Ú I t i m a volts, a para a terra, entrando as-

sim na fase final de sua

rnagntüca aventura.
�

A esta altura dos aconte­

cimentos, já se encontr,­
vam a postos, centenas de

çcvícs e aviões, prontos pa­
ru \.rOCJlhererp a copsuu
espacial.
ONDA,:':; I)I� UI\] l\m'l'IW E

l\lEIO
As 20 110r<1.S e J.4 minutos,

hora do Brasil, ti. capsu:a
(l,. Ocrdon Oooper

.

entrO'l

na atmosfera terrestre..
Nesse momento, o astro­
nauta informava a terra-

CABO CANAVERAL -

FLóRIDA, 16 (OE) - zxo­

tamonre às 20,00 horas e

25 minutos. hora de Brast­

lia, o astronauta Gordon

Cooper, após realizar sua

extraordinária aventura no

americano, cumprindo o

projeto Mercury, percorreu
22 voitas em tõmo da terr-a,
descendo" no oceano Pacití­
co a altura da ilha Midway,
PERDEU O USO DO CON-

TROLE

tica e Espaço, indicavam
que o herói do espaço M>l.­
jor Leroy Gordon ccoper
Júnior perdeu o uso do con­

trOle eutomãuco. passando
a operar a nave manuaí­
mente.

Durante êsse período ocõsmoe, pousava no ocea- Notícias da Administra­

no Pacifico. O astronauta ção Nacional de Aéreonãu-

Paraquedistas tem
Novo Comandante

Rosa, que ·SEi d-sned.u I"h.­

ouele cem-rido, Na oporcu­
ntr.ade o cor-iandante

ti-opa 1!3 Vila MilHar Gal.

Oromar Osório, conctam-u
a tropa a obdiêncin a oons

tieutcêo.

RIO 15 IOE) - O 0('1

Alfrer;o Pinheiro a�.�UI1lIU

h-je no me de Janelr r­

CfUgO (e comandante 0."

núcleo da Dívsão _'\�:.r:­
'ren-estre 1"0 rrxórctto. em

substitu·çã ao Oal. Sa,.. ·a

Paulistas 'pedem esclarecimento�
ao Governaaor da Bahia

Tralildo
Franco-Alemão

Vida
Salobra

o Chile colabora
SANTlII.GO DO CH[f...E

16 (OE I ...... T(lnto a al"l11<'­

da COlllO a FÔrça A",·rJ:J

Chllena, alertaram (;5 <);>.1"­

COS I)(lro. colaborar,em <1\)

mári�llo em qualquer si··
tuação de emergência. (jlJe

se npresentar 110 vôo orb,­

tal de "cooper. Igualmeni;p,
o serviço de socorro da

Fôrça A(hea do Chile, ::om

4 .o0\t0s ao longo do terr_­

tório, se manter3. prJr.�o
a entr:u· em ação.

l\1EN5AGEl\1 DO PREST­

DENTE ](ENNEI>Y

WASHINGTON, 16 (OE)
- O Presidente Kennedy
após o feito glorioso d)

astronauta Gordon COOpE'_·,
dirigiu-lhe n seguinte mo».

sngem: - "N,.ís queremos grama em bons e maus
saudai' o Major Cooper e tempos. Representa uma
rodos os americanos que grande conquista para nos-

trnbnlnnrnm com êle para sa sociedade, para todos
tornar possível êste vôo c homens e mulheres livres.
também apresentarmos nos' �A paz é a vitória, e esta C'l1
sas conzratuln-ôos, porque uma das vitórias para o eg­
õrcs tem nmnücto ÍlSS{! pro- pirita humano".

As estações de ..alreio. espalhadas por diw'rsos pontos da

Terra, acompanham todos os detalhes do \·ôo do astronau_
ta por meio dc um comlllcxo clluipamcnto, como c!:>ta

antena do radar

lubrificantes serão aumentados

que tudo. cerne bem à bcr-

Roberio Iampos convocado do. Um minuto apôs. o por-
ta cv.oes que Iíderava MS

pelo enado ��e�:��se:la,dein;:��=��le��I�
ERASILJA 16 (OE) - O a Brasília, e-nvoeado pch. esta se dirigia para o Pu-ii-

embalxadc- Roberto OI i- Comissão ce Relações Ex- fico.

veira cemoos chegou ncje tertcres d.) Senado. o.u-a QU·'ildo as 20 noras e 2;-
---.---- pres-ar atguns esclar-ct- rntnueos. hora de Brasihn.

mentes. Informou ecrent- o astronauta norte-amen-

\ tar Que o Senad- que-ia cano pousava no Oceano

J K r.ld��ão algumas tnformnçôes com- l ...cinco, ouoas de um me-

ptementare, já exp-essas j tro cl. melo rusttgtvam a

de (am��"as ����a�l1l�,��ra����t,,:��:s �� • cnpsulu ,;�.;�iá�EM
S. PAULO 16 (OE) - D·�- ams't na Fr· nca.; O ar , Anõs a excelente descida.

semeare- u na manhã ce R'"!lwr· .... Oemp s- retome-
'

... em que o astronauta Go:-
hoje no ncruriurtc de c-m- rá a vrashlngton em prtu- O novo astrunauta nerte-arnerieanc, Major Leroy (llll'duro don ccooer Júnior demore
gonhas o ex prcsr íon e ctptos oa próxíma sernun Cooper Jr. trou um calma e seguratr

�'�,�:�,����::0��O::,��-���� D,'r-etn r�--;��--DCT- Desmente:-&ii;-e�sta� =�<:;;:�:,'\::::""
pauncõrs a f m d p:l.rhu.. \ t.t.u n J tJ ii'

.peral'ao entrou em auv:
par de mn a1r11f r . qC( Jh� .'

d.ade
Olereclam rJ,,-,,,c'i t::-<.IO_-

S d "I d d
..

Tlê,> helicópteros da ma

����[�:';:;K�;n����,O"�: en O V�O a a a correspon encta
.

�"::.,n;:�:�,::e:�:��a, '��
cidadão d(-' Cam !nas. t:c..- ri C ri I

retor Geral do
. DLpa:i.�- estar aplicando fita du��;... quanto que outro transpor.

bre a refOI·ma a�rá.rla :1,·· c� ar up,a mcntu uos CorreIOs c f:.:- nas canil'; ::a,.ra que as tou o herói.

clnruu que haverá oprCl"- 1 ...

��:,�a\�'i�Ul.i,��le�:·:� �uell'����· n,esmas possam �er en�rc-

ção, mus não Quorcm ') \.a .alO 16 (OE, - O Ce]
ela" Ue que c�L"I.I<I .,:en,;o

gUc.5 ao� destinatários.

<.t reforma da C,..n::;I:IUIP.,�rJ. ' Dagoberto R::)(;rigues Di-
v,u.ada a cqrrcspondcm:ia
de 1>. Jain,e de Barros Cá­
manto Cale...::.!l arCebl,,)Jv ao
Rio ele Janeiro. Acre,;<;.,.,'­
tou que C' que UCOfreu e.ml

a eor.-e!>pI..<IlUI.!Jlda dú -:) . .c;-

S. PAuLo 16 (OE) --- R,� p,·!.Ieria acarrl:t,�,r un1<l minênc.a ê o ml!smo ,1ue. BONN 16 (O� - OPa.

percctiu na A.Hl·m!)!e1a ma.rcha sõbre S. P,wlc. ocorre cem a corresp,m-, lamento oa Alemanha .::l-

Legislativa de . ':i, rau:o SOlicitando esc;ar��:me:1. dencla de Qualqu,l;!t" cld,,,- cidental aprovou hoje p.li"
notícia selundo a :tu ui :.) tos do chefe do eXeeULJV:l dão; isto é, d�vjdo %s ampla maioria o trfl.ta10
governf1.dor da Bahia sr. bahlano, foi-lhe endere<jHlo meios ,de tmnsr-orte e :I. de nmizo.de :·rancll-ale-
Lomanto Junior tP.CJ'1 tii:.!) um telegrama ;;1lt.�{':)L> grande quantidade de ;�a:- mão. O dOCUme:1l,J pn;
ao pr'esi1ente João Gou- por 45 der.. utad,,_, da Al'- tas e vo!umes. ('s env,�I(I- fim as lcstilidades que Jlà
1art que a t;lão IIberaçãp de semblêia Legislativ.l de S, pes POr vezes rasgam-3e � sêculos separavam lIs ((,lÍ!
verbas para seu Estado, Paulo. os funcionários tem qup. países.

so Simões Lopes, Roque primitl, por -;;;;;mplo, (I Ilri fluências, boa�ru;­
Calage e Vargas Neto, ;j" meira Ilarte de "Sertõ�'s e êle, e nada mais. Acabo

vanguarda do moviment( certo preciosismo, pedante de ler e reler grande e b41-'

regionalista moderno do e cansativo. i\lâncio mante lo Livw, que me transpor
Rio Grande do Sul. Sant.:l ve, no prdáclo do livro d tou, sem dín'ida alguma, â

Catarina, a rigõr, se filioo.! Tito, a louçania de estilo, u screnidatle elcgiaca do nllS'

sem sentir, ao regionali<; gõsto pe13s descrições IltUl so planalto centra).. E êsse

RENATO BARBOSA mo gaúcho, isolado êsse gê· teístas, clima em que etc IJoder de adaptação á amo

ncro literário á obra d� apreende, analisa e sente, - biêncid da leitura, com II

Embora o regionalismo Títo Larvalho, que acaba realmente êle o sente em qual tanto, e há tantos

delimite muHo, a meu VI'I·, de sei" opulentada com ri suas páginas belíssimas _ anos, me familiarizei, fêz

a área da produção literá- publicação de "Vida Saio· o nosso serrano. Ontem da com que, parando livro em

ria, prejUdicada, assim, c bra"_ almoço, quando Udo VUll metade, numa dessas noites

de certa rórma, no Que rlc Waggcnheim, - <lolicoclÍf:{· de fim de outôno, ligasse
ve procurar conter de uni· "Virla Salobra" mereCCl lo louro com um fisico cl\l telefone para a portaria do

versai, ê nele que se el'lw, prefá�io á altura. Apresen jovem arquiduque nustria �otel oi: pedisse um menS!I

rimentam, mais de perto c ta-o o escritor Mâncio Cos co, daminado pela sensilJi g·eiro para me comprar um

incish'amente, diferencia. ta, a quem não li� há mui lidadc de alma Ilrofund:l pouco de pinhão, apregoa­

ções (' peculiaridades de tos anos, e que pertence ar mente latina -, entoavi do pelos gar&to� lá em bal·

determinadas zonas. No Ii:l movimt'nto literário mais lôas ao marinismo de Vir 1'0, na rua.

guajar proprio, - nós, no inten<õamente vivido em gílio Várzea. eu lhe disse

sul, assimilámos muito do Santa Catarina, com AltilU que;· na literatura catari Tito me Ic\'ára, em vl'r-

Trabalhadores da Industl":"
d{' Constl·ur;ã\) Civil dêste

Estl'ldO, tem Qssemb�eia

geral mal·cad:! pua ·às, 17

110rns de hoje em sua ,;éde ,

�indical. I ir1er('� tios tr,,- nos pl'lo rorfl.r-!io de IH}) fi-

1i'�'.,h�1.. "on�ld�Qn1 lho tlilêto do Que _pelo rii·

f3,ér�á a dl:wli$�\�f) de gF- namismo dE' 11m }!.ovérTlo de

!;��j:a��·í��'c�R���·�d' t���l::�tap��i:I:�:\�I1S�; I DE SANTA CA1AIUNA.

______�::=���������·."��,··:;-�··O-:·:!,�l;;<"' .. ",

nense, preferia o rcgion'l
!ismo de Tito Carvalho. I

,Iade. ao seu São Joaquim
da Costa da Serra. Eu me

castelhano fronteiriço -, "i Flôre", r Barreiros Filho,
vemos melhor, na �mbiên Henrique Fontes, Nerêu

cia criadora em que oS" r.) Jonas e 'Candido Ramos lhe d'}i longas razões, encontrava, dentro da noi· ,

gionalistas desenvolvem a Jóe Collaço, Edmundo da te. não no meu apartamen
estrutura do romance, 11,1 I.uz Pinto, Diniz Junior Nesse livro. - marco fui to no Lux, mas na Farm?,

�:=_�e,O\:a I�;;'���� C::::, t::etad��::�:, \C:��s �: �:n�, .�� :�::s:s �!�r:�� ��a F�:::!�iO�o:)1: .T�:t�t�::
mensagens regionalistas, en- poderosamente, influenciou crUas figuras humanas, n'l dOl;:O \�adUha;' com o cor")
tre nós e O nordeste. A minha. geração. Com a exa riqueza da composição, em 01'1 T:mrino: com a Fausl�
obra (II) .José Américo de tidão de estilo em que não tintas fortes e. decisivas, co e mais �I Dorvalina. tipo'!
Almeida e de seu grupo existem del;"ramamentos nem mo também há o complcxl por êle magistralmentt'
condoreiro, conduzinuo.iws spperflllidades, preciso e e dificil l)rOCCSso psicológi criado�, Tito Carvalho, mui

ao agreste e ás caating-as. corréto, Mincio çosta, no co de interpretação. E, }lor to obrigado pela genero."i.
com seus homens c suas seu l)Uri�m9, descreve :1 êssc metodo, o e.scrJtor se-. dade da dédica�Õria. Amiza.

tragédias, era rC:>I)ondida, terra, - o planalto ceniral interiorb:ll de tal maneira des, velhas de quaren!;t
_ aqui do sul, - emold\!_ratlos catarilWIlSC -. com grau que 11O� al)reiolel1ta., a nú ailos. ainda são assim, gra

pelas coxilhas de."pidas d·., �,lcs conhecimentos de g�!"I. - 'Profundo. cllnUito!l, no 11m ça.s a Deus.. Quanto .-:-1

c,;amcnto muHo I)CSSO)U l{, \lovas; tamanhas sao as ti"

{Juc C?llfeSliO não

RIO 16 (OE) - Tol'.,;
o� tinos de. lubrlflcn'"ll.rs
entre- os quais óleos co

muns pat·a motores n ex­

plosão conhecld,·s sob a

clesignação de '"motor O!.".

vão ser t·abel<ldos em 1',0-

vos preço::! nrS pI·Ox.lmas

dl�, segundo, decidiu o

Conselho· Nacional !.lo Pc::-

tiIQ1eo em reunião plemí.­
ria ordinária. O pr�ld(;:1-
te do CND sr. Caries Mei-
reles e�clareceu que os n('�

VOfl preços do tabelam(,n­
to sC'rão fixados pela ji'li­

são eCOnÔI:l!c;l que leVdta
em conta c custo depoSito
dos lubrificantes, �cr<!��;­
dos de despesas �eruis no

comércio. C"Ul'110 de emiJ,l­

lagens e comissão de rn_

venlledol"es.

Oulra Greve
S. PAULO 1G (DEl

lajes e o desenvolvimento
Domingo próximo o Sr. base técnica e na estrutura

Gove:·nador Celso Rarrif"ls, ndministrativa. o caminr_o

acompanhqdo de ·Secret;\- da. eretiva sblução.
rio·s de Estado e altos au�d· A tôrre que inicia a mar­

liares, inaugurarã,· em 1,,1- clm pal'U o seu maior pro­
jes, a primeira tõne da U· gre:SSQ, nllO �em apenas Q

nha de tr�"smi!tsão qUl' cunho de \I111a obra. Ela

nasce em Tubarão pni"D. :\1 lClll o sc>ntido de uma n�·

cançar a região sernln:l. ll'r.

minando e:n Joaçaba. Obl"n
gigant� da CELESC. em­

presa responsavel pelo "",'"

parnçào às laboriosas cll\')·

ses que formam a comuui­

dade serrana, por muito

tempo ulimelltadns com o

prejuizo de uma emprê�::I
partlcular, que ludo SllCn­

ficou par.a lü0 deixar aque­
la I"Cnml) S('lll energia eM..

tl'i(':\.
A ll\sta de. domingo pró­

ximo. nãO d somente de

Lajes. N"lll dO Governador

Cplso Ramos. N"em da CE­

LF:SC, ('uja Diretoria na:;

PCSSÕ:IS ele Julio Zodroz"i,
Hermclino Laq::urR. Wilmar

Dalla;1nol c Heim Lippcl,

tôr energêtico da atual act·

ministração calarinens&, v·�

o povo de Lajes nesse cm,

preendimento. a perspect j.
va do seu desenvolviment(l,

já de si atuante ml vida

econômico·fi1anceirn do
nosso Estado, mas' aimb.
carente desse fal ôr indis­

pensa\el que é n enerp_in
elê!ricu. Espolindn duran!.'

dez anos pela perscAuiç;ío
polític� do Governo da

U.o.N., re\t;'gada no oban·

dono; espesinhada pela viI)

Jencia -e pela mã von!ad?,
S\\�· e.speran,ç� :>e afil";11(1 nf,\

certe�a.. de que agora, 1l}('.

responde por iniciativas co­

mo t):isns. Ela reflete \) eH·

ma dinâmico do atual Go­

verno, adminisLmndo -sem
rcglona1islllçs,. sem pref{�

Retorna hoje
MIAMI l6 (DEl - A lOl­

(lio de U"Vf\On captu.rn
rm J\Ti:;lln( ín íormeu que a­

qumh5. 11(";) tirá p.u-a o" EE
uu.· o 11:1\·;0 nr-te amcrt­
(,I-I.l'�l 4'1) "f;P"lJ xortb q.tJI
J::.It'1t- rr C1(LT un' �(lr!""_ .r,_
lllf"'l'!fo dr \I\'('rn.\ c m 'd:�.l­
memos. A erme.sor-a de C·l­
ba nii, inf:"Jrmou· entrE't, n
to· �e·o barrfl tmnsport.ull
tambêm tt'fu('i<ldOll

"

<'Ultimas '

noticias
ARGEL _ Anunciou-t.1".!

hoje nesta C3.pital que o

pr,meir,' min:;;lI"O CUbl\110

FideJ C;·,SlrO v:sltará :lAr-'

gélill em fins oe maio e

principias de junho: O �on

vite foi fOl·mulado pl'lO

primeiro m:nistro Ahm"d
Bcn BplIa.

MOSCOy - A agênda
TASS ,muncku hoje o !u­

zilnmenio llc Ale Penk(1ws­

ki esu,ão soviêtico a .�"r­

vi�o rio Ocidente, conc!e�
n;do a morte 1'(.'io tribu­

nal de Mosccu.
RIO - Aviões da FA::1

localizaram na árt>B do Sl'­

gundo Dbtrito Naval :)

rargueiro norueguês Fre!­

dy. que ('mi';r,1 sInais fie

alarme em consequência ce
um incêndio a bord,'. TLda.
a tripulac:fto ["i '·<llva.
PORTSMOURTH (Nt1\V

H:llí1p�hjre) - Um b:l.t"';o

oceano"r:iflco ("osse�lI,U

fçtografia� qllC parcc�1fl
gel" d:- submHino nucle1!"
"TRESCHER··. A� fo!o-gr?-

�i:: �:!;� .:�l;�;.����:li��=
vais norte americanas.

RIO - Cpnt'nua· .

des�­

parecido o avião tia FA3

que cuiu ont0m a n .. !te na

Manunbaia nt1 RiO de J.l­
n .. !ro.· O mlni.�tério 1:a fto!­

ronântica infOrmou Que o

aparelho el'a pilota .... p('10
tenent.e Almir Fons�ca
Ferreir:=t.
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sr. .roâo Mírcsk
sr. Edgar Araújo
sr. "Iélio Porto
sr. CHIos Botteux Piaazr
sr. .rosé Ferreira de Sou

Com imenso
�

ngoeuv, no­
ticiamo", nu data que boje
transcorre, ruais um aruvar.
sário r.etuucto da prendada
e gentil rncninn-móça Ma­
rta Auxilíadora, diléta rüoo
do nosso prezado amigo ar,

Wirtdomar Homem e de S".I:\

za Socrinlio
sm. Rosa Amélia TOTl""s

de Miranda
sra. Maria das Dores F'rcí­

tas NW1es
menina Lúcia Elisa Buí-esposa Dna. Edith Hcmer.i.

A nataliclante, aplil'ada a- nha

':�:J!�{l�
A
BURROUGHS
9-10-01
SOMA
ATÉ

999.999.999,9
Nos sen'lços de sua ("ontabilidade, a somadora
BatrctUlhs 9-10-01 (, indispensâvcl pela l1:r:ande ca­paCidade de som" e subtração. Absolutamente pre.oisa e com notá"j'l rapidez de operação, a BUrTOUlbs'·11-01 ê a máQuina som:.ulora manual que 'Se para­rá ràpidamente pela t'conom!a que r('presenta para
a rapidez e c�aUtfào em �U4 contabilidade,

Concessionários
LOJAS PEREfRA OLIVEIRA

R. Trajano, 23 - FLORIANO'POLlS

APARTAMENTO
Ver"de'se recém construido no centro com 130
_rato)." ó r-u EstA_ Jun;(;r<, 12 ",esta·

21/5/63 k

silos?

Façam-se os técnicos da
rerorma agrária, tacam-me
os economtstas do agro-ré­
rortnísmo esta fineza: leíarn
"Reforma Agrária - cuee­
tão de Consciência", cuja
terceira edição acaba de,
sair, mas por favor, leiam
mesmo, leiam com atenção.
Mostrem que seus dados
são falsos que suas estatts­

ucee, sãp facciosas, �t:e
seus - numeras são deturpa­
dos.

Urg.i, meus caro apologlc­
tas de reforma agrária, u,'­

ge que se destruam os d a­
dos daquele livro. Se não
o eonsegufrdes, dizei que ()'5

dados economicos não inte­

ressam; dizei que, se não
há fatos que provem que a

reforma agrária será bene­

fica, tnnto pior para os fa­

tos. Dizei que vosso dese­

jo é implantar o socíeusruo.
é destruir a propriedade
privada. E que, para isso.
os dados economicos so tn­

teressartnr» SE' provassem n

tese oue defendeis. Senão
devem ser jogados ao ces­

to.

Procura.;se· üm' Economista
Favoravel á Reforma ,AgràriaPliniu Vicligal X;ll'icr fl:! da R mais completa obra os 'proprtetãrtos de maior
Sih'eira já editada no Brasil sobre parte de nosso potencial

o assunto: "Reforma Agr,i- fabril? Não vale o comer­
ria - Questão ele Conoíôn- cio? Os poucos \.

dons das
cíu'', de autoria do -ntuat grandes lojas comerciais
Arcebispo de Diamantina, O não possuem um mcvímcn-
tjeratdo de Proença Sigaud, to muito maior do que a

então Bispo de .recareztnr,o grande maioria dos comer.
e recentemente promovido crentes de pequenos estane­
para a velha cidade dos 1;,\- lecimentos? Não vale para
rtmpos -, do Bispo de os bancos? Um pequeno nu­

Campos, D. Antonio de ccs- mero c:.e grandes Instítui­
tro Ma�cr, do Ex-con� çôes bancarias não recebe
tuinte Ptinío Corrêa de OH- a imensa maioria d?s depo-

Chegamos a essa
_

conclu-

����es t�:�:a�d::=
dito e escrito no Brasil so-

'

bre reforma agrária. Hã
vários meses os agro-reíor­
mistas diziam que a produ­
ção vinha caindo, que a es­

trutura rural) brasilei�a em­

perrava o desenvorvtmento
do Pais, e faziam outras-

I

f.'
tantas aãrmacões não com-

Bluo precl·sa serl ello \ provadas. E sugeriam a rc-

I
.

I

• _

rorrna aerarta corno a pena-

___

céia capaz de sanar mira­

cutosamente toda uma série
mvoluntánamente a r I v \ �ongo do mesmo, alem de de debilidade de nossa eco-

zscrcveu : José Gullh" .�".' me sebe ti. cabeca. Ra.v.r fazer cum que os veicurca nomta. I �dos Ill(ilequc-; que dopre- .que trafegam pela cveo'. Esses chavões, categoríca-E com um rn'sto de 11':' daram êste patrimônio, .jé d�( catam rio adentro .\ I mente expostos como índts-tcza e raiva que me sent.a ngnra entregue ,1(1 in:Hi,lt.o iderrapar�m no calçamr·n[:) cutiveis, pareciam o fruto'
para escrever. E fico PC;1- destrutivo desta�ucia ·j,;-;Ol' ,escorregadio, num dia ::111,-' de estudos maduros e com·

�:�ed�n��;':�ioq�eesl:;:; ����� :���l�: ;���li���ist���ll:ãé�",,;::: lr��o'su�l!"r����n:10ces:�';:�::��' ���s,o:inc�ant::va�ueP�i;::
que conta a cidade. O ·F'·· Nos -di<l� de tcmpor<l]' (;m se os aaversarios da re{Ol·

�(�l�/�����;����'ndt;��;OI�i����� ;���e� ���:;�l��l d:��l��l��;;�= :a a���:n:�o re�������
ta-; .. Um patl"lmoDlo dcst.'s IlOs das pare(les do rio· !t'-

para Justifica.la, tudo faziaé forç';'>i() con.,e:·var, ;)a,·v. jvando dc roldão mOl:!C:s
�rer que ela era solidi!is�­dar maior realce ao P111'O- ,tle terra. e provocancln o
ma.

rama citadino. idesant'Taizamento dl\s ar� A es�a alturA. foi public�·E, no entan'o, nada � [,'i- vares, f) que se constitui �ln
De um,! vis5.o dcs�!11l\- to!'J.1) sentido ele preser'lJ.· mais um perigo 1l1.ra (is (;'-

brame, reprelientó(da ;xl', êste :naltratado jarj1n d:ldãoli.
magnifica clitrutura de, l� qUl" dia a dia. mais maltr:_
ço que liga a ilha ao ::(.;\1' ta do se turnH. E, a".�'lll E as ruas: Sujas e nH,l�
tlnentc, n.cortndd cont;::l0 como e,;te· multas ou::"' s tratadas, são outra vi;i>1.
céu azul c as âguas cI. -

parqUl's e janllns espalh �- tril;te com que n vi'iit'l:',�
ras da baia, os olhos ::jo)� d(l� l�la. cidude estão, ��onl te se depare. E' rC<llnl"nte
visitantes pas'sarill pari'. (l maiol' ou menor inte.1si'::'1- uma vergonha que' \111':
pal'ques = jardin� maU r..;.' ,. de, expostos a fúrÍ<1 rtib- cidade como a nossa não
dos que se lhe apre,;en",'l1·.· ses vândalos. Assim, o J;'.r- apresente ruas liml)a.�. :l.;
a contrashl' flagnnte'l"L'1 dim Oliveira Belo. na n-:.'- ,quais nos orgulhen;os ele,;c com as' pClczas' nat�'n;: \ ça XV, um doS mais i:J;)m� monstra!'. O calçamento
da ilha. E, ao p�rtirem. le'r tos da cidadc· hã muito �3- l das ruas representa 01,;1,.,
varão em &llaS mente.�, a� tá "entregue a� tl'ac,l�". problema "ér10. Muitas vi').,lem.. das f;,ntâsticas pais;,� isto é· nenhum esfórçó e públicas enclH'm-se de a-
gens que esta ilha apres,,: feit"

. pela. admlnisLraç',lo gue. ao ll�ininlo. aguac·�"-\\ta, uma visã" de triste ,;,� municipal no ."entldl) dr dificultnncl0 o tl'áfC'go t!r"
tndo em que se encnran�' rC'modE;lá-hJ e nroteg�-''} bano e incomodando "J�

lI��joria dos [ogradot\!' ." llos constantes d,IDIl'; jp transeuntes, os (jliais �il�
pUblicas de:'ita. cidade. que tem sido vítima. S0L!.'; algumas vêzc,s esguicll�lllO:;Da janelil meu olh,n' v:'�'- canteiros ('sião maltra�'� de I,llna pOI" motoristas :P.l-
re o maltratado J(lJ"fllm O� drs, as eêrca:-l foram !� \ prudentes. MesmQ ali r:.W.'l
Iivlo Amorim, os cant'.!i:- '5 sua maioria d"'ITubadas ( calçadas são um problC;l',i,intelmmcntt.' d�spr(!tegid'l,i tudo I"to (lconc n" êet,tw (levldo ao abnllmpnlo de
à rln'la das "peladas" el· da cidade. E:;�US leitos, POs�lb:lit::mrbtre gartos. Um cha:c:r:l assim que a água se a::.:u�
ca�do !rrevcrentememe ,�o� E O que dizer do meu es· mule nas depress es. UlllJ.
brc o gr<lm:IJIo ralo P_ll"�C(' tado em que �e enco�t:·, campanha eleveria SN f,,;�
reclama!' de .�ua humil!l:.. :�� o rio que costa a cidade e ta, DQa -i�'es fia que foite pçslçii.o " JanC:ll' ,,,ui,,' desemboca no mar, o -.',1> levada. li efeito pelo en.Ji-
Impropérlus ao,; pequeno", 'Ilado 1'\0 da Avenida, '_1"- nent!'

. J('!'nall!ü:1 Oswa,dovândalos que o derruba1".l,�l bos os seu!, Indo,;, em 16th Mello.
de seu peóestal. Um ban::!') a .extensão, estão compl",� Não menollprezamo8 ode mármore, partl(18 ao tamente desprotegidos. �(m que é nosso I Uma. cJd<I'femelo e sem encôsto. na� as amuradas que ha"fia :.:1.. 'limpa. e bem culdade fe!i!'­mais oferece seu assento tes. oferecendo, assim, ,tm 'te o g�au de educação eàs pessoas cansadas. A !ú- constaste perll10 Pill'O <I� cultUra de seus l.!1üdó{:�.da ln::nna"!"dê 1.1m C trn.n.�n� e prlnc pa 1)'-;;-: A gu precisa .5Cr feiTo. rr-.,:-
p1Irt'c,' te-io drnlsr,{l", Ir k <:l'Í�nea� QU" andan"! >'_.l jJt:r,'Ul(,S -par� v.c!"l

'J""ld��ô'4JiI4�:dN�@�!(�:�i�t

de pregre",;lsta com" ;)r"1�'
�a nln(];] apl"C$f'llte tal>

cenal; aos visitantes. ql'C
aqui véln �part! ver de � ..

to, f'otografar e lC'var lem­

branças do "cidndc rln, G�

casos raf(1�".

Premlndos pelos baixos
preços obtidos para os prr.
dutos de suas lavouras, os

camponeses da Bretanha a­

cabam de efetuar ruidosas
memrestacões de protesto"

x

DR. ALVARO DE
.cARVALHO
Coraun1ca, aos seus cli-

entes a rl'.udanl':.l. du ��U_

con�l;ltori", a partir d,� 1.1

de abril, paTa 3. rua Nuws

Machado, n. 12 (esquin,
C,111 à rua Tira<1cntc,; j -

·1.0 andar sala 2.
Al.on<.!erã no� l'1le�mC>3 no

ráriQs - isto e das 10 a�
12 e daH 1:: ho[?s em d;l!l
te. dinl"iàmente,

verre c do economista Luiz

Mendonça de Freitas. :esse
livro, LITl sua segunda par­
te, especialmente dedicada
80 estudo dos aspectos eco­

nomtcos do problema ru­

ral, analisa, com farto do­
cumentário estattstioo, gra­
ficas e tabelas, baseados
nas melhores fontes, tOM.S
os argumentos de otdem
economíce até então invo­
cados para justificar a tn­

tervenção governamental
em nossa estrutura agrá­
ria.

Essa parte do livro, d","'i
da m-as especialmente a

um de seus autores, o co­

nhecido - economista Luiz

Mendonça de Freitas, afir­
ma que os dados existentes
não provam que a reforma
agrãrta seja necessária; an­

tes, pelo contrário, os nu­

meros mostram que nossa

produção vem crescendo
mais mpídamente do que a

população do Puís. O livro
demonst.ra ainda que não
há base alguma para artr­
mar que a atividade rurct
vem entravando o descri­
volvimento do- Brasil; r-a­

tes, pelo contrário, os n-r­

meros mostram que, apesar
da infeliz politica com que
vários governos têm preju
dtcado. a atividade agro­
pecuária, nossa producâo

�;;r:=� �:�ti:�m;r���
o papel que lhe cabe em

nosso desenvolvimento. E,
portanto, o que se precisa
fazer a favor do campo é
dar-lhe o apóio e a assís­
têncte que nunca recebeu
do Poder Publico, para que
o nosso fazendeiro deixe de
ser apresentado como boje
expíatõrto dos erros da ado
ministração governamental.

x X x

Esperei, logo que saiu
esse livro, quando duas edí­
cões !>C esgotaram rápida­
mente, que tudo isso rosse
contestado. O tempo foi
passando, a resposta nrl,)
vinha. Julguei que os têc(li�
cos agro-reformistas esta­
vam estudando os dados
para refutâ·los. O temllO
continuou passando e a r�s­
posta continuou ausente.
Agora, ,não sei mais a que

julgar, parece que não há
mesmo o que contestar. Os
agro-reformislas silencia­
ram a argumentação econ()­
mica e passaram a empre·
gar uma �convincente" de­
magogia. A sua principal
tecla tem sido afirmar que
uma mtniria itlfima poss'.li
a maior .,Parte das proprie­
tários C possuid0rn dê pe·
quena porcentagem das ter­
ras. E daí? Est.e mesmo ar

gumento não vale para a

industria? Não são poucos

x

No campo doutrinário,
"Reforma. Agrária - Qu�<:­
tão de Consciência" enCOTJ­

trou oponente. Gustavo cor­

lião, esquecendo-se talvez. de

que os socíanstcs acha·
mam (e reacionário, osten­
deu-lhe a mão no momcnt�
em que aquele livro, em

nome da doutrina católíca,
condenava a esquerda. O

professor Plínio Cerrêa de

Oliveira refutou detalhada­
mente as suas aürmecões.
E não sofreu contestação.
O Exmo. Sr. Arcebispo de

Goiania, D. Fernando Gc­

rnes, escreveu também con­

tra o livro. O ilustre Bispo
de Campos, D. Antonio de

Castro Mayer, refutou es­

sas criticas. Não nos cons­

ta que tenha havido con-

testação. •

No {;umpo - infelizmente
baixissimo - da. calunia
verbal, dos diz·que-diz ma­

liciosos, dos sofismas, abu!i·
daram os adversarias do li­

vro. Mp.s foi uma tal aust:n­
cia de argq.�entos, lima

tai falta de �riedade, que
não merecem comentarias.
No campo economico.

só houve silencio. O livro
mostrou que não existem
dados l'(;Onomicos que mos­
trem que a reforma agl'á­
ria é necessâria. Procurei,
descobri, pelo menos inven­
tei dados que mostrem;t
sua n-!cessidade. Falei, téc·
nicas lO economistas do a­

g-ro·reformismo. A causa da

ref9,�a ar;rária socialista e

antl!cristã vos' chama!

Ministério da Educacão e Cultura
Uiliversida'de de Santa Calarin?
FACULDADE DE OOONTOLOGIA

NOTA DA SECRETARIA
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTU­
RA Universidade de Santa Cator'ina Focul­
elade de Odontologia Nota do Secre'.órioNo próximo, dia dezoito (18), às vinte (20) horu,>,

��o�:�:� ��b�1�1�('ctGc�:���1�sDj���O� e�i:,�::tico da lo. Cadeira de CHni�o Odontológica; no Foculdad", de Odontulogia de São Paulo, e atual Presidenteda Associaçõo Brasileiro de Ensino Odor.�·ológico p'h">­ferirá, à convite da Direçõ� do Escola, uma conferéncio s6bre o tfama "Problemas AtuaIs no Ensino do O'
dontologia no Brasil", poro o qual ficam convidadGs
Q comparecer autoridades. pessoal docente e discel"lte'19 diversos unidades universitórios e demaIs, interes.'!adas pelo assunto

Bacha!iel Nelson Moritz la Porta, Secretária.
Ppdro Mendes de SOll7,O, Diretor.

Graça

AGRADEÇO AO PE.
REUS PUAS GRAQAS.

ALCANÇADAS
'
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...u.oo .nu
COM ACUCAR CARISSIMO Per

u rnpreço exorbitante clodroodo
E' quando o açucar se' torna amargo.
Já estôo vendendo á razôo de CENTO E TRES CRU'
ZEIROS O QUILO.
Aumentam os vencimentos e sobem os preços de tu­
do, num constante desafio ao povo.
Circulo vicioso
Com promessas de nõo haver mais emissões
Quem acredito no milagre?

.

Você acredita?
Santa inqanuidode . � .

5. DEDUÇõES CEDUT..\­
RES - como regra gCr:>! U!)

deduções estão sujeit.as à

comprovação. São permi­
tidas no entanto. Indepen­
dentemente de comprova­
ção, as seguintes deduçov.:
Cédula "C" .. Biagem c

estada - para CS concr­
bulntes que tiverem a pr.i­
üssâo de cmxetro-vtaíuu­
te: 30% elo rendimento bru
to declarado na cédula
(caso seja empj-egndo 'in
fonte pagndNI.I). Dlárias e

ajuda de custo _ aI co­

mo despesas. de viage.n e

estada, <JS díártas e ajuG.1-":
de custo pagas pelos cor-> .. ;

públicos e HS que rore.n

pagas por entidades pri·'·,­
das, quando d�still.;"1.d'1...: C
indenização de gastos te
viagem c de in;;talução �!t1
contribuite e da sua ram..
lia em localidade diferente
(laqueia em que residia; hl
as cUa-rias de compareci­
mento pagas pelos cofres

pÚbliccs, exceto as perce­
bídas pelos membros de
órgãos administrativos d,'
deliberação coletiva.
nespcses possoars de 1,,)­

com ...ção - as dCSp:!111'
pessoais de locomoção, l1'.�

emproeados e dos serviuo­
rea públicos, em geral, l'JP
exerçam permanentemcn-s
runcõos extemns de vend,'­
dor, propagnnrlíetn, COI)'l-

E não sE1 esqueça de faz,2r sua declaração de ren-
das... ., r
Peuzes mesmo sôo os astronautas e mesmo assim €n­

quanto estão longe da terra.
Quando descem e caem na dura realidade, têm sau­
doce do especo-

Estamos numo época em

�

que os vira-latos fazem in-
veja ao homem.

-

Porque 00 homem nem resto o assa n09 açougues.
Depois disso e do que vem por aí, dizer mais pc-c
que?
Enfim. um "homem é um homem:".
Tem que ser homem.
Embora magro como cochara de bugre.
Certo é o refrão: - Vamos deixar como está para ver

corria é que fico O vento sul está aí.
Assobiando.
Vamos assoblor com ele?
Todos esperam que ele nos traga tarnbcs
Mas, si em ves de toinhas nos trouxer aquela chuvi­
nha mtúda?
Nem é bom lembrar isso.
Divirtam-se rapazes
E'. como díato o outro: - tristezas nõo pagam dívidas ..

Fim

Qem entrada e

gem aumento

_ OUR/lNTE N/AIO
�bM(NTE-

--

REx=MARCÃS-E-PAiÉins-
Agente Oficial da Propriedade Indastrial
'l:egi8tro de marcas, patente:! de tnvenção; nome! co
1PI...tTci:ti8, titulo! .:,e e.stabelecl1'1ento. tlts:gniai. frases d4

pr.opaoanda e 1JtaTC� de exportaçãu x
'

Rua Tenente Silveira, 29 - l° andar
SALA 8 - IA.ros DA .CASA NAIR _ FlO,RIANO·.

ser, dtscrtrnínadusr.

VENDEM-SE MO'VEIS

Cédula '·E·' _ rendtmcn.,
to- de cap;tais t-m.btttár: r-.
tnts como, alugueis. ar-r.r­
menta e arrendamento d('

pr(lPriedad�s Imóveis. ín­
clu.sive pastes n3t,uarais ou

�:'��:��s \�u:���O�o q'�k'I!':�
verroe alugrnln com:
o r�lldjmenlo da )lr\6vél

.

rã eluif:fi('ado n.a "c. <HI:I
!'.}I') jtlft::rtlcn!(.' l·Ol118
dos hlÓ'{ci;;J.Por motivo de mudança, vendem-se uma série 'rle rnõ-

veis, em perfeito estado de conservação. o. saber: \

1 ) - Um quarto de casal, em imbuia, com 8 peças;
2") -. Uma copa moderna, com mesa e seis cacetms:
3) - Um piano estrangeiro, com estrutura de aco.

Informações â. ma AI.mirante Carneiro, n- 26 .:... das
êhs às 11hs; e das 14hs às mie, pelo telefone 38·71 com G

�ã�S ed�:�rC�·�:li:�C:�l��'�:�
d.f'll1js(.!· dertüztdas-ate ·10'"
dsc,:. re-pecnvaeientc.

_ Cél\1I1a .. 'R
.. L. As ti

coes precis.uu t,�·r compr o-
vadas ç ern SIL� ·r,>:����i�� ..\,

sr- wetter.

16e 21 PAGAMENTOO

SEM ENTRADA

RUA TllAJANO, IJ<' 33

,.;;::1. ..

Curso de Antropologia' Física
O Prof. Luiz de Castra Ferie, Diretor da Divise

de Antrcpoloçra do Museu Nsctonct e Presidente C
Instituto de Ciências Sociais da Uníversídcde do Brt
si I, rt1Ínlstrará u� Curso de exlensão unrversítérlc
-óbre Antropologia Físico na Faculdade de Filosofia,
Ctêncics e Letras- ....

O Pot. Castro Faria tem abordado em suas pes­
quisas. de campo e em seus escritos os rncls variados­
ternas antropológicos cestocondo-se entre as suas
pe.squiscs, aquelas re:ili7.adas no sambaqui de Cabe'
cudcs. no Município de Laguna.

O referido Ouso, sôbre o qual oportunamente
apresc.rruremcs matoree detclhes, seró rca.!"izado na

frrícdn compreendido entre 20 c 30 do corrente.

CONVOO�ÃO
A SORAE (Sociedade Re � ectiva Amigo do Estret

to) .ern o honra ér� convcc uma Assereblélc Geral
oos seus ossociodos no pl'óxir-··· sábado din 18 às 14
h"., sito: à Av. Ser-ta Cotarn' na sede do Clube Atlé­
tico Catcrlnense, para os seçu.otes assuntos:

o) Eteicdo do nova diretoria.
b) Destinos do sociedade.
c) Campanha pró-cons.ruçõo do sede social.
d) Prestações Ó� contas. I

Pelo comparecimento, antecipadamente cçrn-
doce.

A DIRETORIA

1815/63
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
Edital de Concorrência Pública N.o 63050012

gues no Departamel�tu Cr;�
trai de .oompres. ate as J,

hor;cs do dia 7 de junho (,l_e
1963 mediante rectoo, "1.1

que 'mencionará cata c h'�·
ra do recf:bimento, a:;s,111-
du por funcionário dr. I)<l

partamento Central de CJ.n

pras.
c _ As propostas secJ.v

abertas, às 15 ri-ras .t:
dia 7-6-7963· e na pre«-n

ea dos propunente:; ou '�'!.'

lcpresentatnes legais.
.

o Departamento cenwat
de compra". tor nu run ;

ç o que lati 1"."1:'­
zar- no dia "I' dt, junho, ns

��a��I,��u�: ::::lIcr�.I'I�;:, �
CONCORREN{;JA PUTlr.I­

fe�; nas c: mJi'çul",s SCg"I: :)-

I - OBJETO LA C )N­
CORRBNCl/\
1 - Placa. c/vetcutos parrlr
cutere, COr anunnjeco. c/
inscrição do núme-n e lia­
me do munh:iplo «m ::ll'r
to. Uniclmll! - Par. QII�U'­
tidade -·20,000

ru�er,17C:ÔI?/V����;lh�1� �l�
Inscr:ção do número e no­
me do muntetpjo em !,F,'l.
co. Unidade Par, QUf!ô1�
üdade r- 6.000
3 � Placa o/vcícurc �r;,ó,
eór branca. cjlnscriçã/) em

preto. Unidade � Pa .. ·

Quantidade - 1.500.
4 - Placa p/motocicleta.

��rÇã,�a!�nj���t{) CO�rl;��'l��
- um Quantidade _

.

3.5000.
5 - Plaqueta indicativa do
ano 1964 em côz· veru!(­
lha, c/inscrição em prtt)
p/ veiculo particular. t'lll­
Jade - uma· Quantid�de
30.000.
a - Plaqueta Indicativ'l {lo
ano 1964. em tunda P!t·t'l,
c/�nscrição em branco pi
veIculo dt:' aluguel. Unidade
- uma Quantidade __

30.000
7 - Mat�iz. p/usn em aI:.
cate de flxação elo ch',lIl1bo
lacre p/o ano de 1964. _

Unidade - um Quanti;l:!da
-250.
8 - Alicate espt'cial ph1-
locação de chumbo la\l',',

��an��'dad�n�ll�� - 1,;;"

9 - Plaqueta indlcatl'ld pi
o a.no de 1964, pjveiclliJ (._
ficlal du Serviço �úbl'co

• Estadual, fundo verd.! /

vermelho, c/inscr:'ção
preto. Unidade _.

Quantidade - 1.500. I
10 - Plaqueta indicatiVa
pio ano ue 1!l64· P/Vej('9-i0
urtcrat do Serviço PÚ"o/lLO
1"<;dor:ll, fundo azul �J:..ro
C/inscrição em prêto, u­
nruece - um QuantillaJe

700
1 J - Plaqueta rndícanve

d� anp de 1964, p/velt:ul0
Ultc.al rio Servíçn púbdcu
Muníu.pal, em fundo em
r. sa c-tnscncão em prêto.
Unidade - um QuantidGêe
-700
12 - Sêlo de chumbo ,�iHI
mm de diâmetro Untdude
- um Quantidade -

.

100.000
13 - Arame em rolo oe
zu metros, 5 fios p/cosuna
de placa de ídenttríeacào
11(' cuassts de carroccna.
Lmdade - um Quantidl1t!e
2.000
14 - I1arafuso de' ferro
zinc�do c/rorce sextavada ,

medmdo ::1/8" X 5/32". uut,
dade - milheiro. cueun­
dade '- 100
15 - Parafuso de ferro p:>­
lid� c/porca sextavada mt:
dindo 314" X 1/4". Un!�a­
de - milheiro. Quantjctad�
-25

LOCAL DE ENTREGA:
Nas Coletorias. conforme re
lação a ser fornecida IJ�.:O
Tescuro do Estado de Sil:J,­
la Catarina.
Obs. As Prepostas sel":lO

tomadas em consider�cau
pelo total do fOlDecimeu­
tu.

II - FORMALIDADES

1_ - Os interessados d�­
vemo atender as seguiu�es
formalidades:

_

a - apresentar decln-a­
çao de conhecimento e
subm:ssão à_,; normas do
Edital n. 001-.1-1963 p'Jl',i­cado no Diário Ot'icial :1

i92623� de fi de fevereiro • .de
b - Os envel�pes, ".)or.­

tendo propostas e do"!u_
mentes deverão ser entr.�_

III _ JULGAMENTc

No julgamento da C�J�I­

correncra sei-ao rbserv�l,(l.,

�� ����1�i�1;�t�0 ;.��:�)�'a:\:
pelo Decreto n. SF-25·r)8·
61/382.

.

A c ncorrenC:!l poue.a
ser anu.ada. uma vez que
tenha »ldo preterida fr,rm:l
lldade ..:xprc.�!'orr.ente eXI'

gtda -etas Leis e.a omissau

importe eru preju zo aos

conccrremes- lIn Estad'J -u

à moraild<lde ,Ia ConcO.rên
cia.
O Departamento Oeot:·.;l

le Comgras, pur sua CO'l:i.�­
sã ... JllIgadorR, re;;er"'�.\O>

o dire!to j� nnu'nr a ':;�_l'
" �r';��.,c���i������:Sn��G�;::.-
resp' nda::n :.103 in ter,),ó,."�
do Estarlo.

Floria,llÓPolls. em ': de
mala de lr6?

(RuBens'í ct r do. Si:,'il
. PFlEsrDENTE

Dr. Walillur .:,omer

Garcia
DipLomado p�ID f"acu.(i,tdf!

Nacional de Mr.dicjn,1 d;"l
JIl,vel<IQaOt ';r Bfa,t;

Ex mterno pOr ,'Or'!!'Uf:,..O d'l

M;l.l.tJrnidad� Escolp :Sei­
,.',,. 1 ... P,-,f ()'aõ'io' Ri'!_

drigues Lima). Ex-in�'!T!
• ,..,. .... ,H� t;lrurgia do

Hospital LA.P.T.C. do H�"
de .Tar.P1TO M"d!C"!' do ii'_'

pltnl de Caridade'� ,:'

MaL(..n,dade Dr Carjc�
COrre0.
PARTOS _ QPSRAQOEb
DOENÇAS DE SF.NHO!!_'\::3
- PARTOS SEM DOR Da o

I,",ptodo P3ico-�rotilati';'1
Con'lultl'lrio R\la .TOM p"
to n_ 10

'.

dAs 1&.00' iH

MI:S DE MAIO
18

ÓS S1�a��]";- Sairee' d:z Od::nd��gia. ,nícIO
22 - 40 Feiro - Reunião da Turma do Coltr-a,

em pró da camp::.nho de ag(.;;alhcs pe>f-.)
uma filmília flagelad:J, Início as 20 hora,;
- Atraçoes e br nôes.

25 - Sóbcdo - Soirée do Engenhario _ início
ô� 22 hor,lS

Tend( em vi"ta os ccnsh:.nt."s enganos por par'_e

�:c�S�;2��dqO�� � ;x�e:����I�od�L���r�t���: ��u�I'�b:���
ra o cquisi,ção, d:; con iles é feit.o nos dias de fe�tas, ex
ciusivament� nu Perícclo dcs 14 às 18 horas

No-o l<erão atendidc.s, em hlpôtese L.lguma C:JS-Os'
de ccnvi es ou esquecimento de carteiras durânte <1.�

l€uniÕe:.s �eciúis.
Cl.munica, também, quI.! sómente �erãQ forneci­

dos c(lwites a pessoas de fora, quando sc,licit;;;dos por
associados que devem estar presentes no ato. do pedido

Florianópolis, 9 de maio de' 1963
Ewaldo MQfitz

Pl"es"idente
LUiZ Armcndo F. Walff

Secr.·tório Ge-al

A HORA PRESB!TfP.!AMA
OUt:a todos os domingos péla Z-Y-T 25 RádIo Anit9.

Oar;nn'''' �e- FI�ri�nÓpolIs.
A HORA PRESBITERIANA.. A�rade('.emo.s

IIlnt, ni�

SENHORES' Mf.:OICOS
NÃO ESQUEÇAM DE DECLARAR O Sr::U

I�pôno CE, RE�!J)A
A. S. PItOPAÇ;UF

Es.crltÔrio - Edifício B:lncO rle Desf'nvo!vimen
lo d'l Estado - 5° A)1dnr 5,-las 502 e 503 _ Fone
3040 Ho.rórios:- 9,30 11,30 e 14,30'- 16,30

GINA 'S!O EM 11M ANO
Agora com ,....oi"res probobilidndes - j:.')ca o

SUO inscrição à Rua Dr Flllvic> Aducci 748 CURS�
CONTINENTE.

.

FLAMUUS
Contecciano-se CJUolquer Quantidade, no melho,

QUa'irlnd" ......eno' DrE'ço
Ed Zohio -

'7 o andor oota 701 Fone :;;4911

11\ fIO horas. A tende

�I���S, . �a��:�:nch:�e��:
rll!t"nr .... .,rt 101

A sClIlegZlr.áa é
trme fi',c\,
EI·i!:·�!

'�e'" ,... hr·m
bril�i!e;ro ��,:r'r
um hom
,rl1",I,.;I.",,,,,,

NADÁ Df RUl!lEl!

Exija em

Lon(l de freios "COLADAS'

- 60'1(; mah; no aprovei' 1-

mcn�o das Lonas.

CASA DOS FREIOS

Rua Santos Saralya,
.:_ ESTREITO

S HOKilSO í

[,'1 e�Fr 7!T�}
..

r'"
Oro A'o'sio

(I ilho"
..._LtNICA pEN'T'ARIA

L 'ati."lmento .Jas aft:'cçõe�
da Ot'lt-:l elll adultos I;'

:fl tllÇas J)f'lo� me-todos cli�
n!)" e clrurp;;co. C"ofecç<,:o
d" pr')tpses pa"c1als e to­
ta;.
• ..,Ipndeo (II> 21\ a 6" felr:l

da� B às 12 hN�5 e dRS 15

,'l'......... 'al._,., ...... _

I ç!"�"�jeç�o Moderna I !!����,
APLlCA-SE' • -

��� jeCr��S p��oP�S:��:, �� ��cno�0��aB�bI7���a;rc�Uo� _
nos seus Velho e Novo Testcmenro. li
Exts.ern no Velho Testcrneníc, muitos episódios que •
b����h�C�aQ����d��sc�:�r:ii�Od�O��t;, �t�a��dr��edOS' N:EIDEdez pragas é um destes "opücc-se" • Ir-mor r. mil! n de f \:un'l ._ GJ"Ncre-se qU3 antes de cada praga havia uma negativo. rote R .dnr c! C-:t ,'inc'l:e _ bel '7.:1 "�,'o

�.��,,��:��eo dS�gf�ild�ó. :U�Ó�:a fr�oi��ô en���a����io W"l10

• rena de olhes verdes "sorriso' de Ma\"

A úl.imo foi � mais, tncrdícsa, dos proqus- - esta • �_;, o����;iJ:;�d:n";iS�õS��i:�<JC�Ota���:,ifi��:Iil�;�� ��t�!��:â;�o����' inclusive do Faraó, que se • dic_�: este CJlunista < ue 'amanhã o

Após o dor que lhe invadiu as carnes, O senhor Egi'-' '�ç'�;�'�, [3lu��,;�:�'. �1�:�U�:���.:��,c:pele, resolveu t.beror a solde dos cu�tig:::d"}s h breus,' j c �')- ta Ncq de /'....ello de ".A Na-Mas, o ínscctóve! sêde de domír,i� do Egito, fêz c:::l1l. '�ú.:'
J� e

que ze desencadeasse. uma renhida oerseauíçõo a,�<; J ç

retirantes, C! qual fOl terminar no cé ; b.e eplsód,o co
Mar Vermelho.
Tal como os ,hebreus, "O ptjvo bros:leiro. Cómó ás
egipcic�, ALGUNS gove nc.ntes
E o peva vai sofrendo, enquor.ta alguns banquet�iarr.­
,e

E as pCr.a� de cadeias fecham-�e sôbre o que rouba Di)

ra.saciar suo fome
E à.s- pcl.it.s das e�colas/nã.J sôo suficientes pera o.;;

qUe quelem - e nãa pcd m - cstud .. r.

Mas, opes.:.i· de tUdo, Os Hebreus ch:..g_lam na te;r;:.

prolY"tida
Nus brasileircs verdaderlo5, confi:;mos num Brt1�iI
melhor
!,c.�,ditamús na proteçã::l do Se" Sl(p emo, em nosso

c�rl:nhoda
Crer-l':s no futul"0 de pr:meiro ncçãc mUl\ji�1 para n

"Nosw Amcda Terra do Brcsil"l I'
A fLblia forneee.ó mais um 'Apre:! se"

')EN1SE ONTEM,
Maria Nosc;ment'{l, brotinho "tC'n- v :l3 RI, .�.:::::pciu;ou com um 01--_

���., 2�a :;��:�Ji�:�'l�Ó g���d:e�� ���:i��� ��t�,�sa�:r���da_as 00 titulo de MiSS�
::ir�. O '!:"'ar (Jurema) N"s::imento CO'l- •
v;,.:bd,'s i_'a'a festejar os seus quinze ar,o.. DURANTE •
��I��C�'��ÔZf:��1 �;:po:�óe��1 Ap;;�n��;: me_;;"

o h���;ad��m/:��!"���;ar��s�:a
de aniversório artistas de TV e Ródio de São Paulo. �

NA OCASIÃO CELlNHA:'

I.�
Fe5t:; dos Garotos Radar no du' destacada cantora do Ró�io e TV'

III be. �ara o "�,hcw Bossa Nuva" de coriucq. amanhei, vai d� ShCW'fo Sam-':U:'�Hrl��;:�u:, s��a:���: a;s I�:��r�:r� bUfó, cam. Luit Hemique.\.. •

I '.
(l Sr. Lúcio Freitas Di, t",l' d:J ELFFA, ACABO •
:-t.nr LO Cjmo ligeiro ·l"m�çoo. de receber ccnvite dos casais: ,Os-,

.rnar IMaria) Outra e Corol'lel RUI Stock'.i' � MlSS ,_.. (O.nd.na) de Sou?,a. _earp o casamen-.fJ

• RADAR Terez nhd Santa Rata, vi'J t.l) de !.eu,", t.lhos Marilene e Carlos Hugo'
PARTIDAg DE • �cuu :n�: ;�;�v��!t�d:�c:����!e Pe(J��h�u:��i� �:a:�:�i���j��!:t���sI7ah��it���i�gr��.

• R-uinh;; (L;,_; Colr)urcs, da Capital p.:::r�· c(Jnvid:.do.-; serão tecepc;onodos no Os-'FLORIANÓPOLIS EM
•.

"on,e cu, eã'oce H,teL� ,
OIA� ÚTEI� AG ....._ .... _"" ........_ ......... "" .... """"' '"', -

I 9 horas! I �,g;,�;�Lg��\��,��:�:lti���n�;';������r����!o�:e�': do

�
to; pum u, E"ado>. 00''''

___ belecido na Porluna n" �l\IJl.

, 'I I I
"" ficar 'c:' ;�;:��::.a����rlh:��·�)lI! 'I qllC S'�.-ja fixada pela re·

cenLe l'ortaria de n" 121l.
O Oovêrno do Estado e

Classe Madeireira, enviarão
ao Presidente da Repúblir.....
ao Ministro da Indústria '"

Comércio, uo Presidente do
Instituto Naciom\} do "i·
nho �'ao Dic"etor da CA·

CEX. ·jelegramas contrários
e a promulgaçâo da porta·
ria n" 4.28, pois a adoção do
critéri0 fixado nessa porta·

· ria, ferirá. profundamente ::I

EconQ!'!1ia do Estado de
";anta Cata!"ina, com gra·
ve,> prejuizos não somente
'\ riasSt:l Madeireira, CO'Tl0

t�ll'.bpm. ao 'Tlovimento dos
· portos do Estado, agravan·
do "dest-afte o problema so­

cial nesscs escoadouro!;.
Também no órgão repr9!·

VenCe''',' em unico opctunidade n� centra da
Cidade C:Jl'lstruido em terreno de 22 metrOs de f"ent�
per 40 de fundos. CoJtendo na porte :errea - am­

plO de Entreda - 2 s�las _ ,-:!scritóri-o _ quarto _

·H!:! copa - cozinha _ dispensa - quarto de empreg?da
eresPec.ivo banheiro· Em cimo 5 dormitóias - ba-_
nl;:kiro social e amplo terrcço. Foro garagem e de;)o'
sito.

Cl.SA - RUA TIRADENTES e�quina com a Av. tI
"'nz - 3 quartos demais dependêncfas.

RUA CONSELHEIRO MAFRA _ Duas casa� n. 109 �
111 otima oportunidade.

RUA TOBIAS BARRETO 22 _ estreito _ Crn!nr­
túve! casa de material perto da praIa.

11\ ':���E��04S q�r��a�f3o S���:t:â�('��hl:d� �:rrIe��� __

ti", 11.550m2.

RUA 14 DE JULSO 9�3 - Est,-e\to saicl<t da ponte
(juem segue para Coqueiros. Casa � terreno corn 782 m2

RUA FRONTINO C. PIRES N. 32 _ ('n�R fie madeira
rag:!mentO .parte ó visto. resto a combinar

.�
i

,

•

•

NEIDE MOURA �OSSA CAi�DIDATA A M!SS S. C.
DENISE Ma�l: �AI tiPA111R QU!NIE VEliNHAS

o GOVERNADOR
Cets, Remes rccebeu . m Pclécto,

Oves..o Scuaa Prefe.to do Mun:cipio
• .11'",\.1' Ceci.ta"

RECL�1
telegrema do 5·1" Cast",., -Süvc de

L -ijes que no p�ó>-imo dia doze de junh::J�'
no clube "14 oe � unho, será escclh'da '),
Ga cto Rcdar -deqc,ala Ctdacc - numa,
: �'::�.��J���,::min::da "EnccntrJ cem os Na-

•
•

da nuSSJ ,;( �icjad� estã,) colob'> SOIRtE"
. ,

!�;��ó�:�c�:;�:�;), r;�; ce�:I�::i�a�:�� pror,l��:�·;::;�:r:s" ac�.;ta�7:;s�e L;�o��'
r l 'i�! ·-:H te::. a dos Dió ios A�soci- lcgio· "Show" '.:ikin.dc-Rdvena e culr8s'

, J. "-:;';nt� Cct"r \1d dir_;gid;) çl.lr... jur i troçE<õs para a nOitGda.
n'! sta MuUl:C;;l Xavier· .

NA FESTA "

•

•
',\;' RTINHA dc MTss Santo C'i alina, hoje. :').).

,L , 1.,' r:u�n \1��ij�a�::;���5�:n:�:;i� "l!'
'

...:.lti�(l�Or;;' �s 'lv�:;�O�:�a ���.
(_' nfc-o:iünadc ror "eh: rrn(><. L;�!"g /'v, _Jcs CLm um de. tile de mo"

n'rdista D':ore Si:va, qUe ças d' sucie.Üde Blu .�e�<:l1.l2n-, os 19 �al�L2r o dispcs:ção da nJ." ho� _-�, iar�tr:r of.e�e-:,.lp às candid("\t,,� o;!
\

�,:I��;���a����0r�dcom i'�d����� Ilt��h��lt��r�s�{�st,�s��;,�enoG���: J
nila ,,�i·�3�����-����i��d�ró�a;�'�; =c��ln �"':::t:�..�lyV �P��J:��'������

11 .. 2" rht_" v('''ccndo omc.nho, e'l' Blume' th Veiga_ As 22 horGS uma "sdr�e em"
homenagzm das misses· •

•

ccl;cou :)

Universidade de Santa Catarina
Deparlamenlo de Administração

Cenlral
Divisão de Maler:al
EDITAl N° 9/63

Concorrí\ncia Pública nO 9/63
O Diretor da Divisão de 'Material do Universida­

de de Santo Catarina, devidamente autorizada pelo
Magnífico Rei:or, fez ciente aes interessados que ��c
echa aberta Concorrência Pública aprazada paro as
lo horas do dia 5 (�, ju'""':J de'19ó3, para aquisição de
materiais poro constrUCOJ rara o Ginósio de Aplico­
co'" do Faculdade de F:losofia_ Ciências e Letras cu
Univf'rsi&:de de Santa Catarina

Divisão de Mat,?rial, em 15 de Moia de 1963

Joscé Fortkarrip
DIRETOR

...';t

as l!l horas" aos sabados TF.RRENOS
prin m�nhã. LOTE na Av, Rio Branq_Q . _ Venda de o sló.o.

,('lll<:tvamrnte com h,F
'''''r''�HÜl r()QuErR.QS _ Rua Ju('a dr) Lf,jr!p.•

"':;rmsultôtio' BdlficJo Ju· ,.�os.
_

-.• "

_

/

: .. ))/
" '1 .����.I?� �;�}���::;;!��' );;�-<j<dJtsÂRREiRº���árJ?�;lP!e,s.�:�,.;:.;,·.·,3�;�j:�� ("'i�.,{��,i: �l�C',-��/�'--,:·Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.

"" � �
',' " .! ", "<":�JtII�&""

COLABORE COM O SEU PAíS DECLARANDO HONESTAMENTE OS SEUS RENDIMENTOS ,_,. AJUDE A COM) TP.UlR A GRANDEZA ECONÔMICO FINANCEIRA DA

NAÇÃO' PAliANDO NOS PRAZOS MARCADOS O SEUIMPÔ�TO DE'RE DA.

Discurso pronunciado pelo
I

senador
sessão 'de 30 Ue Abril' p.p.

Sr. Presidente, grs. Sena- cído ao lavrador por preço rios, próprios do Mintsf.é- eras que independem de ou- técnicos, no interior, CO.�l

d;JJ'Cs, nenou de receber te- justo, acessível. rio da Agricultura, estão a- rras iegtsíações e que do- sutãrtos de fome, snrãrtos

l(',{r:l'hl\ de lllllciunarios;.I.l Enfim, outras provídéu- bandonados, prejudicando vem ser levadas em eonsr- com os quais não podem

COAP de Santa Catarina, ctas récníca, transporte, ar- dessa rorme ·F.S ·localidades deração. Necessitamos ce viver condignamente, na

{,�l,l)nmd .... o.nnurucaçôes ano mazenamento, financiamen- onde estão instalados. Co- um Ministério da AgricuHu sua posição de homens de

teriorcs, declarando que atn- to, precisam alcançar o nos- nneço postos que em lugar ra com recursos e com curso superior?

da contínuarn aguardando o so homem do campo, a par de serem um exemplo para maior número de técnicos.

l-'_ô.!.<,� ..n..v ue seus venci- da eletrificação. Nem os o nosso agricultor, em lugar Aind� h:'. poucos dias, nu

t l1>.:I1;,oB,;:I. eu-asados em SOIS países adiantados, qu_ prc- de o beneficiar, tnstruíndo- meu gsta-ío, mTI excelente

ruescs. E' de se imaginar - duzem em maior.escala, po- o e orientando-o, constituem médico veterínárío, runcío­

o telusrama procura rrísa- dem prescindir de bener.. verdadeiro foco de pragas, nário do Ministério da Agri­
to - li. situação aflitiva em cio da eletrificação. Em su- como a formiga saúva que cultura, disse-me que perco­

que se encontram as fa.J:ní- ma, entendemos que uma ali se instala. O Ministério be trinta e três mil cruzei­

lias desses servidores, que infinidade de medidas de- da Agricultura não sonsegue ros por mês. Dessa Impor­

p,l.Sss.n tõde sorte de privu- vem ser tomadas.: índepcn- destruir nem mesmo essa tância é descontada a taxa

",.ws, inclusive fomel dentemente de novas leis ou formigo, deixando que ek do in stítutc resultando, dai,

de��, PdoeWn;os �f�zerP�:� :rr:�:�::� sa�t�iaca�����:: �:��:�t:.lavouras vizinhas ��� =���s a:���êS:rint.a
to tribuna, um veemente que os postos agropecuá. - São, portanto, provídên- Como estimular nossos

apêlG ao Sr. Ministro da
------------------

·::'i:"���;o��c,�:�t��a�:' q�� Pa rabe'n s C achoei renses��r::'mao��'[�O��;'!:,:e;;:
.

,

garrisrno promova a distri­

buição dessa verba entre <IS.

COAPs dQS Estados, pois
saoe ncs que não apenas em

Lance.. Catarina, mas tam­

bém em outros Estados, es·

tão atrasados os pagamen­
tos ao pessoal.
E" lamentável que um

runctonérto tenha que a­

guardar seis meses ou mais

para receber seus vencimen­

tos, com os encargos de
lamilia que tem. Tal é 1\

suueoao que enfrentam os

servidores da COAP caia­

rinense, que passam, como

já acentuei, tOda sorte de

privações, inclusive de gêne­
ros alimetidos!

Esperamos, pois, que o

·Sr. Ministro da Fazenda le·
ve em consideração o no:;:'
so apêlo e determine, com

tõda urgência, a entrega da"

verba� destinaçlas à. COAP,
para que possam ser at'::!')·

didos f,quêles modestos fun­

ciQnár:los da coA'P do IDeI.!

Estado.

ACUa0 de receber também
um telegrama da Cãmara

Municipal de Orleans, ao ,>uI
de Santa Catarina, no qu<,l
me transmitem um' apêlo
dos agricultores daquela Ta-

gi1io, pedindo que eu faca
_

chegar ao Governo, através

do Banco do Brasil. Pedem
nêste telegrama que seja
mantido O preço mínimo es·

tabelecido para 05 produ- -

tos da lavoura, preço êste
fixado em decreto, em tem­

pos passados, e que ainda
e.stão {'m vigor. Lamontam
os lav;adores do Municfpio
de Orleans que o Banco do

Brasil, com agência naqu�.­
la região, não e�teja facili.!
tando o funcionamento dI!

seus produtos, principal­
mente da farinha de man­

dioca, produzida em larga
escala, em Orleans e muni­

cípios adjacentes. Dal por
que temos reiterado a no,>­

sa opinião de que não ba')­

ta fixar o preço, não basta
tratar de reforma agrária.
se o lavrador, confiante n::l5

preços estabelecidos pelos
Órgãos competentes do Go­

verno, posteriormente se

vê a braços com o pEob]e­
ma da colocação das suas

'iJ: colheitas, não conseguindo
o preço minimo estabele-
cido.

\

Não sómente a farinha de

mandioca, mas também o

feijão e o milho, no Estado.
de Santa Catarina, não es·

tão alcançando o preço fl,

xado pelo Governo, através
do Ministério da Agrlcultu-
'".

Desejamos, portanto, que.
ao se tratar de reforma �­

grária, incfependente de no­

va legislação ou mesmo de

reforma da Constituição,
possa o Govêrno dinamizar
o Ministério da Agricultura,
possa O Governo, através

dos órgãos competentes,
garantir o preço mínimo es·

tabelecido, a fi� de que se­

ja pago, realmente, ao pro­
dutor. Ninguém poderá 'trA­
balhar, produ!r ze se con. r.ouJ,,�sa:>a4uO:l s,ou aS ·116Q.uo o!.lopaqos op a�uon�up
tentar depois, com os pre- melhor, por, nos conhecerlarnos um pouco menOs mal

ços ínfimos que recebem. aOs outro�, .

nuando tem uma boa co· InfeI1zml:mt-e. os poucos qUe Se conhecem a.!'il

Iheit'l. E' nreciso gue êsses mesmo, f&r�m o�"t:o"tt1S" E� t.rione verifica como êles

pr.eços sejam respeitados.':: ; inham de si 1:r',es91i<;. !ertimentos too pouco bernevu·

��:.}B�1�i�O que. o a.dubo, Indis- I�n"te, €;nquonto tania. prezavam e estimavam r.Js de-!

'��iI \�e'�:'�$t�;f�����:-

na

RAUL de ]Y1AW

CAMPINAS, :-;p
bom aluno faz:'l. Es .ota.

Brilha e:n qualquer com­

petição, concurso .. u I·PJ­
va em que toma parte.
E' verdade que o 0·'.

LUIZ ROHDE km. mul-a

vltótla por conoutste-.
Móco. tem um vasto ct­

mtnhc a percorrer. Que "C'

ponto no mapa da
'

O:t,­
Bretanha. e converge 1l!l"1

ela, há sccutos. tôda a. <.:.-

tenção :-"", -u.uo-es lum >

nares da ciência méd!ra

mundial. ASSim, suo ter.ra

natal- partilha da sua J'(I.
ria! \

.

Isto também oc-r're. <l­

gora, nas devidas proprr-

Tais medidas é que dese
jamos que sejam postas em

prática. Só assim estaremos
confiantes em que os nos­

sos homens do campo pro­
duzirão muito mais e me­

lhar, proporcionando abas­
tecimento mais amplo nos

centros urbanos, vevenda,
consequentemente vida mais
confortável no íntertor.
(Muito Bem),

cões. com, CACHOEIRA DO
SUL, pequena r.. 1US aímpa­
tlca c.cace gaúcha, que ,I':

um sec rt.ho vencer galh.r­
damente uma l:aS ,et';i"hIS
inicia s :la espinhosa (, üi­
ücn. erm-r ra noure e tu;
mannãna p.cnssao de ;.!:­

,culápic.

Cüluna OdontOlugica
Desde os tempos remotos os elementos dentários. Es­

a �omem procurou tratar tamcs cientes dÓ quanto pc.·
de se,IS dentes, tanto para derá influir na estética um

restaurá-los funcionalmente, apinhamento dentário, prog­
ou ês!kticamente, como pa- natismo, fenda labial, ausên­
ra eliminá-lOS, quando lhe cia de dentes, etc. Poucos
e$tivessem causando sin- estão 1Il10rmados do grande
tomas do�orosos, ou pertu· mal que poderá causar ,lO

bando o estado de equili- organismo um foco infee­
brio e de integridade de seu cioso de origem dentária e

organismo.
�-vr\;m, somente Hã bem

pouco tempo, pOde a hutn=:.·

pldade r!ce� � ....Iitit�·,
menta dentâÍ1o, tlBO e:rf[Vl­
rico ou chorlatão, mas ba·
seado enl alto padrão téc­
nico-cientifico.

Antigamente, wn trata­
mento dentário era consi·
derad:J como verdadeiro suo

plicio; hoje, modernas téc·
mcas consseguiram anuldr

quase por completo quaj·
quer fenõmeno doloroso e

o cirurgião-dentista passou
a ser importante aliado na

recuptlração estética e !un­
clonaI do individuo.

Se perdêssemos um ded.""),
um braço, ou uma per�,
serIamos considerados alel-

jados; entretanto, poucos
se lembram de que noss')s

dentes não são peças sep.l­
radas do . organismo e de

que sua pêrda representa·
rá, também um prejuizo à

integridade orgânica, impos­
sivel de ser reparado rie

maneira ideal; portanto, s(:!·

remos aleijados (cientifica­
mente falando) se tal aco!}·
tecer.

Todos sabem da grande
importância estética de uma

boa dentição e da repulsa
natural que nos causam in·

dividuos com os dentes em

mau estado de conservaçãn.
Sabemos dos efeitos das

periodentopatias (para o

leigo, doenças da gengiva e

piorréia alveelar> na des­

truiçã.:J de suporte dentáriú,
tornando os dentes aba:a-
dos e às vezes irrecuperá­
veis, e ãfirmamos qlle a

marccs. da cárie não re�ri­
de e que, por displicência
pOderemos perder um a um

cas para a reabilitação da
oclusão normal, com alto
padrãv cirurgico, capad­
tado a reparar fendas la.
biais � palatais, reduçOes de
língua e mandlbula, de Ira·
turas maxilares, de coloca­
çào de próteses buco·laciais,
etc. Enfim, previne e corri-

ge ano,malldade, que ,[.A . Tr;unfalriam comprometer seri.,.- II
mente a estética e a fisio­
logia do individuo, podendo
até agir sObre seu estado

se esquecem de que quase
tOda lesão bucal pode ser

preve.lida. A Odontologia
oCf:\nta, hOje em dia, com .mo­
âernas· técnicas ortod6nti-

psicológico, tornando com­

plexado ou refratário à. so­

dedade,

Não é fato desconhecid.)
que a bOca é a parte de en·

trada (ia maioria das en­

fermidades e que deve ser
mantida sempre em meti­
culosa higiene e Integra em
todos os seus elementos,

��r��:e d:ãod'ê�::,a u':n s;�
co de constante ataque à
sat.ide geral.
Assim, é escõpo desta co­

luna semanal orientar o

leigo sObre o· que a Odon­
tologi"l poderá fazer em seu

beneficio, indicando-lhe o

que ele deve fazer para pre­
venir males futuros.

.

\

Esperamos contar com a

colaboração ativa da clas­
se odontológica mais evo·

luida e melhor orientada.
TELMA CASCAES PEREI-

RA, responsável pela Colu­
na Odontológica. - Sub·
diretora do Dept· Científico­
Cultural do C. A. José Ba-

I
tista p'osa, da Faculdade
de Odontologia da U.S.C ..

Curso Preparatório Continenle ..

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANOI
PRE·GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

Atilio Fontana

o DR LUIZ ROHDE, l'a-

cdueirense, médico forma­

do pela sucutdade de M�,;j_

cina de Santa Murla �:n

1961. acaba de concluir r

curso de interno no H .s­

p.tat das Clinicas da LJ:-,õ_

vcrs.dude 'de São Pal:!.'.
m.re. ocís. n exemplo ,i!!!:

n ücante de WILLH.•�

• ISTO É VERDADE ...

Fê-lo de .P'l!meira ausp..
ciosa para si e p- r a a uni­

versidade em que se "·1"­

e.cu, ji-rquantc obteve a

única nota dez, a mato- c

m,elhor nota da turma.

HARVEY, o homem rtue
descobriu como e porque o

sangue ctrcuta no corpo
humano. Nasctd- na pe­
quena cidade de HEMPS­
TEAD. a 80 Km de Lon';.es
em 1578, lniclou-<Se 11as

letras, para afinal reali'?;lr

sua grande ambição de $I.'r

médico. El-lo. para is.$o.
na Universidade de Pádu;J·

Fundado em 1947, o Museu de Arle de' S-õo Paulo ccruém coleções valiosíssimos:

quadros de Montegno, BeJlini, Rafael. Ticiono, Tinloretto, Holbein, Rembrandt,

Rubens, EI Greco, Velosquez, Ncttier, Goinsborough. Delocroix, Corol, Manei.

Renoir, Manei, Deg05, Cezonne, Toulouse Lautrec, Von Gogh, Gauguin, Picasso,

5eg'01l, Portinori - entre outros mestres mundiais,

Fato inédito e de um mé­
dico não formado P"r ta­

culdade !lauli<:ta obter o

l° lugar no estágio com

excelentes me'.íicos prO\-;n­
d"'s de vár:as universida­

d�s da A:nerica do 811\.
TrIunfo de.escol e que eIla!.
tece o vencedor pelo llnG
mérito de que se :e"le:,to:!.

pois se trata de curso 1:1-

terno n,;, maior hospital (I!)
clínicas do cont'nente.
CACHOEIRA DO SlIL.

na Itália, c. grande clenM-

flC�et��n���?a� n�t�::':'�
jovem doutor se- ton1Uu
facultatl'lo do notavel H<ls

pitai de São Bartol-me(� e,

depol". do rei CarA.L Ar.
t<,s, !lorem, áe rtlcnn('a'r a

fama �ofreu até In.iúrlas
WILLIAM HARLEY. o

"mel1ico que tirou a lll.:!dl­
cina das trevas". dorme "

s no e�e:no em sua �Ids­
dez!nha natal, um peql1Cllv

ISTO TAMBÉM É VERDApE
Se variam os gostos e inclina·

ções no domínio da Arte, na es·

,;;olho de um bom cigarro a decio

são é uma só: CONTINENTAL·

ôJ cigarro líder do Brasil,

uma pr�f'!,êi\cia l1odor-nl CIA DE �IGARROS SOUZA CRUZ

sua terra. na tal. deve "s­

tar radiante. Eufór';ca. 3.

Unl"ersidllde em que ,,�

form.-u. E ambas tem Tn­

zão. Isto comp:ava que o

ENCRUZILHADAS
A Boa-Pé

.

os ESPERTOS e ladinos- pululam par tôdo a par­
te' São os qUe nÕo .. se deixam en'gonar. São os inte1igen
tes '

,

Os ou:ros, que bobos, Sõo uns pobres coítados,
deixam-se iludir acreditam nos- d,emois.

O caminho QU� certos politIcas trilham fatal-
mente os cOnduziró á uma ENCRUZILHADÁ· Quan'
do quizerem retroceder será tarde.

Derramamos outro dia algumas idéias sôbr.e os

maldizentes. Um amigo nos p�rguntou qual era o mal
dizente, em eSpecial, o que visámos.

Realmente, nõo visómos a ningUÉm especialmen
te. Escrevemos em sentido geral. Mos' es,crevemas
com base na Que t,emos ouvido, últimamente ou lido
também a respei�.J de certos polIticos de denúncias
e acusações lança&::s a entidades, sem' provas.

Rio Branco nos fazia observar, naquela ocasião,
que a bõo-fé É necessoria nas relaçÕes humanas. E!e
disse isto com palavras mais bonitas mas em sinte�e
ero êsse o seu pensamento, com o qual concordamos
inteIramente,

Um mlnimo de bõa-fé é imprescindível para a

vida .em sOcÍedade Acreditàr nos outros em s·ua hon­
radez. em sua capacidade, em sua reta 'intenção, é o

fundamento para a vida em grupo.
Dependemos uns dos outros' Se não acredItamos

em ninguém, ficamos isolados perdidos d,�ntro de nós
próprics, impOssibilitados de c'ooperar para o progres­
so social.

Só os egoístas pensom que êles próprios são üs

direitos Ç>S únicos honestos, os mais dedicados lídere::.
Os .únicos incorruptiveis·

Uma atitucú de humildade diante dos outros tor­

, na-se necessÓria. (j orgu1ho é um dos piores defeitos
e
..
um dos mais graves obstóculos ó harmonia socIaL.

Devemos considerar' os oulros mais inteligente;;,
mais cultos mais apegados ao amor do V4�rdade mais

legitimas, p'ara que nos estimulemos a Imitá-los 'e nos

tornar melhores.
parque nõo conf1ar nos outros, Se confiamos ilim"i

tadomente em nôs próprios? Porque recusar aos �­
mais uquelas mesmas virtudes que julQomos ter?

. Os bons não sôu os que julgam maus Os outros.

05 honestos nõo deveriam bndar pregando a hor.f3sÜ-
dode dos demais. '

Conhece�te a -ti mesmo - foi a maxima mni..,

Cont. da 8.a pág,
José Rocna, <:.",,,0 pelo
P.T.B. e cujas palavras 10'
ram de exaltação à politIca
administrativa do Gover,

Viagem
aqui em vão para negar O negá-los. . É que também

que é ostensivamente uma o povo já possui uma cons.

eV�dê���d:�c�e�:. latos d� ���:t� eo�a�:mé!it�:r d��

'do...

põe, entretanto, teiml)sa­
mente contra a má fé dos

que se proponha.m servi·l'l.
E está com o Governador

que também está com êlll.
nadar Celso Ramos, "o au-

mir.istrador de que Santa
Catarina precisava para
reencontrar a sua trilha de

que cerram os olhos para
---- -----__ ._.

JOVEM AMERICANA--
progresso" - como aceno

tuou o orador. Fazendo ju,,·
tiça à objetividade das so­

luções do Govêrno em rela·

Jovem nor�e-americana, solteIra desejo alugar
quarto e fazer refeições em casa de família nesta ci­
dade. Concorda em ensinar inglês à família Ficará
até dezembro.

Telefone para 27-61,
ção aos problemas catali·

nenses, o sr. Prefeito de

Araranguá' aludiu ao "car:.l· '21/5/63
ter fundamentalmente ra- -------:-:=:::-:::-:,-----_.:_:__:_:
��n�o'e�ad:;'"'��:::ç��: VENDE - S E
mos, que, numa evidência

que não escaparl. ao senso

de observador daquele' ho­
mem publico sulino, está

imprimindo a Santa Cata­
riria o cunhl) dum govêrno
de feição inédita, porqu�
não traiu o candidato das

Uma cosa localizado à rua Tte. Silveiro .n�o 133 00
lodo do Lira Tênis Clube· Tratar no Praça Getúlio
Vargas-, n.O 1 nesta,

'

21,5

COMPRO
memoráveis campanhas de
1960.

.
Desejo <;:omprar os d6is suplementos espeCiais da

�e;��� �E���I�AH�g��-i��. 'com os tí�ulos "QUE

"MUEBt.E-5 Y JUGUHES", , ,

Capitõo Nilton Matheus
Quartel da Polícia Militar
Fone - 3203

Qu�m teve ensejo de as­

sistir às repetidas manifes·

tações com que a espontn­
neidarle da consciência 'PO·
pular de todo o Sul do Es- ---�------- -'-

tado saudava a passagem
do Governante honrado e

ilustre não pode deixar se

Palestra sôbre Impôsto de Renda
CONVITE

peda.

experimentar agradável seno

::ç:o p:;fe�����r�Ji:��� :: A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANO-

simpatia coletiva, expressa
POLIS convido seUs associados e demais pessoas inte-

no entusiasmo do povo, e- o' res�9das paro a palestra que Q Senhor Delegado Regia
espírito de exata interpre.

nol do Impôs�o de Renda neste Estado Dr. Hélio Mil.
tação das aspirações gerais

ton Pereira. a convife desta entldade fará sôbre a re:­

das populações que o Gu·. gulamentação dos reG�ntes leis do Impôsto de Renda
vernador Celso Ramos.'lIerr\" em suo séde social, à rua Trajano n.o 14 _ 2° andor'
pondo de manifesto, atra. (�difíci9 da "Confeitaria Chiquinho") terça-feira pri
vés da execução de seu XIma dia 2'. do fluente, com inicio às 19,30 horas·
grande plano· admlnistm: " A DIRETORIA

ti�. tanto mais de regi�tra\ ----;--,----::-::-:-==-=::--------
'ê"e fato, qJe indtoa a COMERCIANTE
indesviável fidelidade do Protejo o seu copit'al filiandO"se ao

SERVIÇO DE �ROTEÇÃO AO CROOITO
ISEPROCI",

.,

,
CLUBE DE DIRETORES

.

LOJISTA�>,ElE' ,,"

"!,LORIANóPOLlS {)t-, ::H� .

.
R.uo Fe[lpe·'SC"llmiot, 19 woJ ·k�:·3':)18' s

,

.'

.! .. 'J:� <"�o _�a.L�t�;., >
. ..'

GovernRnte par com o

seus compromissos
.

ptibll·
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PE::lRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE!> ' GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO _ MILTON F. A'VILA -­

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANc;oNA

�_� __ � �· � w �_� _

I ra,iJ X Itália deverão'encotrar-se no Mundial de 66/1
t-xto dizem que no "carn- papel de rattnr c". peresporte. a seleção qae ... Iss" prejudicou mais os i- a linha diantetra oue 1')i na e no conjunto brasíleíro mondo Fatri disse:

:0 se viu c gato :' gar com
. Depois diz Que "se a s,· se viu ontem no campo e- talianos que eoa oresnerros muitr.' rápida, Rivera, gel'. onmar- em que pese cs podemos acorn-da--uo-, •

rato e que ao campeàc leção bmsilelra Que f·)i a ra apenas .um "mldgt". porem os locais jogaram mani e Ml\.ZZola toram es três tentos, e Zito".· pós e;;w vitôt·!a. Temos m

_�'�;i: r"�f;;� rit�ue:: i-i:�F"d�"- ���;I�:i�:��d:;� mio�ôeioa,men'dee'ho'Ap'�es'e�taçüeo"'"' idi�ns
Ed-

Ftac��'des
d h

- o Juiz francês 'Bol� msse
Eis um resumo do atual disputada dia 6 e que deu MEDICiNA 2 FILOSOFIf\. FILOSOFIA 8 MEDICI�;

�ftl .�_ a'Il,n a clm o
., tecneto com vistas C.8 S(';- Iníci:;- ao atual certa-no 1: (2a.partida) -e com ua-

II. t1í um� u �

que "ambas seleções 'ct'l1- ml-flnals. oiassíncada a equipe de Di- cinls de 15 a 13; 3 a 15 "

ram uma! lida purtfdn. A lJOLEYBOL Leito, que deverá enrren'or 15 a 11. Partida dispu:::l{i:l

11, -I ri,O Jnhnny JamollO' !�:;��at�r:u�r��I'����o��� ��:I�rt�d�D���rti��� :��p�3 d!e�:O��o��!�a ,t e- ���ipe8, d�la;��f�:��O-�;J1\��
lmvt Y�RK, 15�" "gaio de. 0",0" b'�SU"" Julgamentos do Trib.unal ���A:::en� :N:E::�:� FARMACIA 2 Medicina i.

é favOI'Itc na pc eía DOl';i
.
de RIA 1: tserá a 3a. parti;-1:,,)

;o�:�: aSp����I;t��� �Z a l.

JustlOça D"sport-:va
- disputada ontem dia s

emana, destaca-se a »e- �,saindo-se classificada l)"l�J.

ta que. pelo titulo m�!l- E ��a ql:� !��!� ��i;�O'!:b:e;;:�
til ai do pes -gato, sem r,,'

nal st�;e /euUldü o Trlbu çã" oe 50% e o epttaaor Processo 79/63 _ reratcr : equipe de Medicina.
r.aada sâbado em Manrlha <la }o'edet

USG,ça VesPa �1V.:l suspenso por 50 dias Osní Meira. Indiciado: DLl BASQUETEBOL que ve-n Parmúc!a C F:\'.
entre o Inv.cto br'nsllf'i de F

aceo Camr.ne·v:ie Processo 67/63 - reta+or nesío Vieira de Souza. 6,) ECONOM'A ENGi""NHli sor'a
Eder Jofre e o desafiador f

'd
UL€O_l, ten"o Ci:UllfJa_ Lauro santos. rndtcaco: Paula Rum-s. necrsêo: 20 RIA: (la �artid� _:Er.I};�_ ECONOMIA::I ENGENH<\-

I p.n; Johnny Jamito. �:�I �11m� re.união os ;" - Ewaldo Teixeira. ârblt;n1, d:as de suspenaac com os mia para hoje enfrenb:':' RIA O : FUl"'i<1;: Il!sputxh,
crente: La

Ll.oerato. presi- pec'sãe: absofvído. beneficios de sutsts. estreante antagonista que dta a.. chl.��ifi('andq-se :t�-

co Au'rell�U;;. Santos. Mar_ Processo 75/63 - retes-a- Processo 80/63 - relator: será Farmácia, nessa 'TI ,_ sim a equtpe de Econ;-il'h

clcherer � o��g� Amllt'/l.r �:ilcar Scherer. Indící r- ���r�s ����O:t�vasI�������!.f'� dnlldade pata poder na noite .1"

�!: do secretá�io ���� p�� árbitr�e���is��� m���a�s� Ad'!son Silva do Aueuco DIREITO 3[1 OOONTO �Q: ��::t� ('�:���e �:nl" D������
Os resultadas: m�r���::�ro\6/63 ....:.. reta-

absolvido, Cezárlo aanr.is Partida dtsj.utada dia 7 ou Odcnt-Iogfa, (:rp�ndc�-
Primr::im proces'lO 151 '6J tal': Osní Barbato. Jntfict.r- �t J!!�éet:CO d�bSO���{!�íc:�� ;!�I�:I���:d��sen��;t�/;(.;; :�u�ae:;VI���'�: duC' ����c :1,'-;\'.

�di�����;: �.J��o Ki-ugc;. do: Leonlto veíera do ame dins de suspensão. _ Dj;ll- 14 dar r-embate a Mcdt.ii- QUflçlra da F:wl1ldndL' de

.. ,�el I;JiP'b�sa do�:��::;�
.

��nliad�!eJ�I�V���- ����Si��� �a d�<�i���à:S'Il�:�ld;a��'� na. Direito.

�:;o: c�:!'?SO mUHaiJo I;�l e ao América a multa de Qinis, tectos cro Gua�'any,ze.rd's Com a re":!!'_ 2 mll crueetroe. absolvidosdtzíc-nos que a mossa popu-

'..,..;.;����;;;-;-�---�;:;·�;;;�;;;;;;;;;:;�;;.�;:.,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,'oocrec'semen.g o homem da rI
.

'r _�p�����/::�s s��es;,o�� t:ltmeros do Campeonato
.�� ::esG: :;�;��d���:�;; Regional de Futebol
de co� qüe auxiliou a cons-

Rogério e Vodinho (Avaí) Valtinho.( Paula Ramos) e

Pepino (Guarani) :e Alberto (São Paulo),
5° lugar - 1 tento - Iv\=rcio (Paula Ramos).

Alair e Gilberto (Atlético), Oscar (AvaO. Car­
l( Gr">ia (Soo Io'oulo), Nilton Zoriberto, Sérgio e Y/il
son (Figueirense), Hého Pinto Cavallazzi e Vânio

1° rodada _ Postal 3 x Guarani t e Figueirer.' \l.3u8, ..n,} e t:Sref\da e Bibe (Postal),
se 4 x São Paulo 4 �

2° rodcaa - Avaí 4 x Atlético 2 e Paulo Ramo� ARQUEIROS VAZADOS
2 x Tamondaré O.

vaí 43: ��:::t'2� Figueirense 2 x Tomandaré O e A'

"'-ve�de", ou mais precisamen- tlétic:Cl5r�dG��r;;-i StJ Paulo q XI Paula Ramos O e A,

(lindo;) comparece a-os campos e 5° rodado _ Avaí 3 x Paula Ramos 1 e Atlétic�'
I"n e exclusivamente paro opupo- 4 x Tamandaré O

Clp:tad.ores clubes e dir�C'lentes. 6a rodada _ São Paulo 3 x Postal 1 e Figueiren
t 'TIpO, o sr· Evaldo Teixei-ro era rense 4 x Guarani 1.

n�('s- de adentrar a cancha. Pe· 7a rcdada _ Guarani 1 !lo Paula Ramos O te Atle
e "ou no mesma teve uma 0- :;ico. 1 x São Paulo °
.j: • ., e em Uma dos poucas vê- 8° rodado _ I"ostal 1 x Tamandaré O e Avaí .�
'J certar, voltou o ser criticado x Figueirense 1.

.c��li��i.qU,� provou nõo enterder 9.a rOdada - postal 1 x Atlético O e Guaraní 1 x

'onrtunidads o árbItro tem si-
São P�lo ].

gol.
entrar no cancha e ao penetrar' A CLASSIFICAÇÃO 1 _ Jôgo Avo; x Postal - Rogério converte
o imbecil que o criticou an:eci- : em gol.

lnen�a atuacão. Com os resultados acima temos a seguinte co!o '< 1 - Jôgo São Paulo x Paula Ram.os � Carie

1'\5 cO'f-gas de imorensa tam-:. cação: . desperdiçou..
nte os ídolos de nosso 'C1<;- '

.10 lugar -Avaí com 4 vitórias 8 pontos g�
1 - Jôgo Guoran'i x Atlético - Vânia converte

ma ooortu,""id'lde ouvimos' nhos e nenhum perdido 15 tentos o favor e 6 contra� em gol.
. T·bá, de Tuba�ão comen-, Soldo: 9 tentos,

. I -Jôgo Paula Ramos x Avoí'- Valtinho con

·t l'" \tivamente ale j;";"Ido, r.�'
o -2.0 fugar _ Figueiren�l� com 2 vitórias 1 empate verteu em go'-

_ ',_
\ J-,'fmono e C1'�' c arbitra- W 1.derl'o_a_ 5 pontos gc-n,hofl e 3 perdidos, 11' tentos a • - Jogo SCC) Paulo x Postai - Carlos conver

ora-fraca não prejudicou o favor e 9 contra. Solda: 2 tentos, .
teu em gol. •

1a, iulq"'ndo-o por isso como 3.Q lugar _ Atlético com 3 vitórias 2 derrotas 1 - Jôgo Postal x Tamandaré - Bibe convet-

tubaronense o esfôrço Ique 2 derro:as 6 ponto& ganhos e 4 pontos perdidos 8 ten 'JEt.u.am gol· � \
() esp(;rte da terra oquêl�s Contra. Soldo: 6 tentos.

•

, d'lr uma certa parcela de sua. .

3 ° lugar _ p.ostal Telegráfico com 3 vitórias e
,

do mesmo, Não fOSSe o es- 2derrotos 6 pontos ganhos e 4 pontôs '-'erdidos, 8 ten
-mos O únka Estado no Bra" _09 o favor e 8 contra· Sem saldo e deficit.

4.° tugar ---;- São Paulo, cam 1 vitória 3 empates
e 1 derrota, 5 pontos ganhos e 5 perdi(los. 8 tentos a

favor e 7 contra. Saldo: 1 tento,
4. lugar - Paula Ramos, com 1 vitória, 2 derro

tas e 1 empate, 3 pont,os ·ganhos e 5 perdidos, 3 ten"

tos q favor e 4 contra· Deficit,. 1 tento,
5.0 lugar - Guarani cam 1 vitória 1 empate e

3 derro�as, 3 pontos ganhos e 7 perdido9 5 tento� a

favor e 13 contra. Deficit· 8 tentos.
•

6.a lugar - Tamandaré com 4 derrotas 8 pontos
perdidc-s e nl'":nhum ganho 9 tentos contra e nenhum
favor. Deficit: 9 tentos,

•

I=�ori""nópolis o oúblico ainda
multo pode�á faz.e e desfazer
'n" pragt ida Ou entre em

'm o perceber isso não
i t(l e teremos eo õo' uma

��r�la'o e pontIlhada de <JS­
, it, rão em· paite o noss� pobre

JOGOS REALIZADOS

PENALIDADES' MÁXIMAS
/

o: � fóland(lde:cadelra ... "J� �_

qaroto que muito orOMe�
incr:·,tiv..-d ... nelo nllblico (>

T�a:ta-<;e de José Carlos 8e�
se f rm':ndo dia o dia n'l

• '1'1 d')s melhore9 árbitrOs rio
-� �itcm(}s mesmo que venha

8 final do próximo estadual.
'TI! D�em tempo ao próorio

( -o nosd..-,r vedadeiro "shaw'"
ri., Federa�õo Ca'.arinense
lhe faltam paro aue \1-.,ha

<; rief-·it(l<: são banais e (}(Ir·

d:'ls' Prec:samos entreta"tC'
n ;ncen'_vio muito volr. Se o %.

'emos dest�uí-Io. Eis parque
o àquela torcido que compare­
e, principolmentre ao homem

auxiliem o construir esse

tonto necessita de nosso in

--,.......""'.,_--._._..;���ar:�tlo:o ����i:e�:;' �

(lo�te�!:;��! do nôvo astro. r

OS ARTILHEIROS

Marcaram tentos no Campeonato:
1° lugar - 6 tentos - MorelH (Avaí)
2° lugar - 4 tentas - Carlinhos (São Paulo) e

Pererf,iCO (Avaí)
3° lugar - 3 �ntas - Mório (Figueirense), Édí,)

em ). Arl e O valelo (Atléfico),
,

é lugar - 2 tentos _ Ccbeça (P'ostol) Nora'
nha e Rçnoldo (Figueirense), T '�8,eni.Cio (Atlétiê:"o)

13 vêzes - Géte (Guarani)
9 vêzes - Jaime (Tamandare)
8 vêzes - Wilson (Postal)·
7 vêzes - Ta'.ú (São .p.oulol (

6 vê'zes - Acácio (Avai) MarCia (Atlétko)
3 vêzes - Djalma e Jocely (Figueirense) e Cor'

linhos (Paulo Ramos).
2 vêzes - Domi (Figueirense)
1 vez ----I- Volmor (Figueirense) e Pamplona( Pau­

lo Ramos)

Rio, 16 (Gilberto KJahas - cortesia do Cruzeiro
do Sul) - 48 anos de existência completou o· nos.,;?
jornal·

NaScido em 1915 sob o signo do Touro "O ES­
TADO" tornou-se com o correr dos anos combatida,
elcgiado. mas jama. mudou sua linha de conduta,
honesta e imparCial. cantando, desde longos a.10S com

jornalistas de primeiro linha em suas colunas.
Conheci-o na ,década dk 1950, conquanto tivesse

�� �:a��i�������, falecido, conhecido muito C)I1tes e

Quando o cOnheci, não mais 4engatinhava mas,
sim, possuia já fôrça própria, dava passos firmes em

busca do pol'g�::sso. lutando bravamente pelo pargres­

s� de nosso Estado. trabalhando sempre pela pr_eserva
çoo do democracia e pelas- boas Causas.

Trabalhando em espostes e é em esporte que de
vo falar, E, falando em esportes não poderia jamais
slleoéiar sôbre o qUe representa Paro o florianopa1i.�o-
no a pagina esportiva de nossO jornal. I

Atacando as irregularidades elogiando as bocs
causas, informando o público, o nosso jornal manteve
e manterá para todo o sempre o mesma linha �� con­

duto que observa o nOs�o pr0TeSSOr na página espoti"
va, que é o incansável o batalhador jornalista Pedro
Paulo Machada.

-

Com maIs de 20 anos de jornal equilibrado, ju:;­
ticeiro e honesto, Pedro· Paulo Machado d.:u·rr-.:t a moo
no jornalismo, empurrado que fui pela mão de outro
elemento vigoroso, combatido e comentado. q� é
Maury Borges SegUi seus passos, VaCilante a princi­
pio, porém deixando cI,ar.o:,€lL'p= o meu propósito e\'f\,

trabalhar p::lo espor� de nOSl>� .terra. Muitos tenta­
ram derrubar-me pelas criticas pelas verdades qUe
gO$',O de mostrar pela não ap'arecimento de ,�Iogios
bal'Otos' Somos, contudo. Pedro Paulo, Maury Bc,­
ges·, Gilberto Paiva e eu, uma equipe indep<;!ndent�
desligada de grupos (lU de p�ssoas.

-

Aliei-me a êles no luta diária oelo desenvalvim{"'l
to de nossos esportes no combate 6 politicagem. t
indisciplino,

-

Por certo oufros existiram nestes 48 anos dPe
luto de nosso -jornal, qUe multo fizeram pelo págin'J
esportivo. Mas a verdade é que observando os arqui­
vos, e olhardo'o cuidadosamente, pode-se cOnclu;r
que o págIna evoluiU, ogigantou-se mesmo' e o,>

critiCOs e comentaristas hão de convir que o jornalis­
mO em Florianópo]1s conquanto noã renda lucros fo­
bulosos dá dôr de -cabeça, arl'anja·se inimizades I!

aborrecimentos.
.

Se perdemos muitas amizades porque dizemos
'l't9rdades em compensação (lfrUmOmos verdadeil:us­
amizade�, porque nôo silenciamos, porque nãa vende­
mos elogiOS baratos, porque não somo& prafissiÓnais.
dirlomados em arriscaI' num escrito a nossa h:Jnesti­
dade dando a muitos- o que não merecem.

'Se oshlm o (",Fn� pCfS�db, e à�t� ...o"o.,..,,,,,,,,,,,­

te. no futo:'o terem�s Uill jornal maior ama pógin.l
Ide esp.ortes mais precisa, mos com o m;sm.R

_ !.\:rh� :��.
conduto'

_> ,-'" o, ?o',' ,'l!

1 _,_ Jôgo Atlético x Avaí - Telê converteu ClT'

EXPULSOES

Verificaram-se as seguintes'
8i do Atie�\i.co, no jôgo com o Avo;; Pereréco

Bogé, no jôgo entre Avai e vostal; Lalõo e Sabará, do
Tomandaré Telê do AtlétiCO, no encontro entre os

dois clubes;' J, Bôtista, do Paula Ramos, no jôgo com

() Guarani; I\.onoldo e Nelinho, do FígL�irense_ e Mi­

rinho e Rogério, do Avoí, no- jôgo entre os dois clubes.

APITADORES

Referiram os encontros os seguintes apitadares:
6 vêzes - José Carlos Bezerra,
3 vêzes - Luiz Gonzaga de Oliveira'
2 vêzes - Nilo E. Silvo � Gerson Dem_aria.
1 vez - Nelson Vorágio. Virgílio Jorge Eva1da

Teixeiro_ Silvio Alves !e Ernani 'Silva

CLASSIFICAÇÃO DOS JUVENIS

l° lugar _ Postal Telegráfico_ O p.p.
?O h''''�r _ Av,,; e FiçuJej�ense, 2
3,0 lugar _ A1'Téfico t'! T:ttháKd�é, 5
4.a lugar _ Paula Ramosye São Paulo,
5.° lugar - ,?uaarní. 1,0.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�------------,-------------

O Que é e o Que Fará o

"

Instituto de Previdên(cia do Estado
A ;11Ispiciosa situação ul­

cançada pelo antigo Monte­

pío dos Funcionários Púbh

ccs, Cf::nforme no-la revela

o Relatório referente ao

exercíciO de H162 apresen­

tado pelo seu Diretor, d-.

Heitor Guimarães Filho, no

Governador Celso namos

jUstifiLB o mais dilatado Q­

timisn�o, com' que tocos Y;

mos criado o atual Instituto flnalj�ades no sentido de grande passo _ verdadetra
de Previdência do Estado,

.

nrcpo-cíonar- aos seus ccn- conquista nova para os ser­
que dará continuidade, e trlbuintes os beneficios que vidores estaduais _ a an­
também major amplitude>; a moderna organização pre- ttge organização previdcn­
aos :=erviços assístencías vtcenc'una confere aos que cíal ganhou possibilidades
prestados por aquela velr.a trabalham noutros setores enormemente mais largas
instituição. E' que, díanto de atividades prorisstonets. para atender às necesstdn-
do extraordinário desenvot- Em principio, não poderia ------------------ _

vilnento do Montepio, natu- o Montepio continuar a sua

P 1 M·'ral era que se cogitasse' de progressiva expcncão com e Q5 Un.'C1P'OScanalizar-lhe os recursos � segurança de êxrto nos seus JJ.
verdadeiros objetivos sem

que êstes, que teriam '00"

Not!·cloas do RIO () doSJIcosamente de ser ampliados
e desdobrados em noves
formas de assistência, se

fundassem em bases recto.
naís 'que somente a técm­
co. atuarial poderia crere­
cer-lhc.

Assim pensou o Governa­
dor Celso Ramos, que, tcn­

do como auxiliar à testa do
velho Montepio pessoa que
dera farta demonstração do
descorttno administrativo e

com o concurso de um qua
dro de funcionários e técni-

* cos bem esctarectdos e os-

� forçados, deliberou criar f)

Instituto de Prcvídênola do

1 ENtodo (lPESC), em cuja
Presidência conservou aqus .

la mesmo Diretor, o dr.

Heitor Gutmarãcs Filho. E;'

Iara �" duvida que, nesse

des dos que para ela con­

tribuam, ao mesmo tempo
que ficou atualizada, sob

garantias de soudes que os

estudes atuariais lncontes­
tãvelmente lhe concedem.

-,

Em tese de regulamenta-

ção. Certo, não se consegue
nenhum trabalho perfeito e

completo sem os cuidados t:

precoucõee que muitos por­
menores exigem à sua "ela­

boração. Assim acontece
com o Regulamento do

IPESC, que demando n10

apenaa a sua rendação me­

diante os elementos já co­

nhecidos através de Ievan­

tumento dns condições 1'1-

ternas do antigo Monteplo,
mas sobretudo um exato '-':0·

nbectmento dos quadros de

pessoal ou seja. o levanta
menta ceeestrat de tu'1c.
quanto venha 1\ lntegar se

na constttuíção da. nova Au-

ção, a Lei que criou o

IPESC, reorganizando o

Montepio, terá dentro de

pouco apUcação lata, não'
omitindo em nenhuma par­
ticularidade os serviços que
se atribuem à nova Institui-

tnrqnia a ela vinculando-se

f O: 1 uc veres e direitos.

icsse serviço estará cm

breve conclutdc e o Ins­

tituto de Previdência do Es­

tado passara a proporcio­
nar acs seus contribuintes

os serviços que a Lei 3.138,
de 11 de deembro de 19€:.3,
lhe atribui.
Desde logo, tendo funcio­

namento autónomo, o IPESC

já '1ej}C0u u-n dos grandes
ínconvens ""c'> que ímpe­
diam ,\ livre eretíva-ã-i rt-s

objetivos do extinto Monte­

pio' a p":j '10, no sen­

tido de SIm. subordínacão a

estreito critério faccioso.

soda cáustica, (DO correspndente
CYZAMA

missões da Camara dos

D!lputad s.

"0 Deputado Orlando
aénou (PSD-Se, foi e .. ;:'J­

Ih do, por unan.rrudnda oe
votos do, membros da 00-
mtssã- de Transportes e

Obms' Publicas. VIce Pre­

sidente déste Importante
órgão técnico da câmara
Federal.
E' notório que a Co-rus­

são de Trnnapn. tes é u-n

dos organismos mais atu­
antes e um dos setores -te
meter ímpojtânoín no fur._
cícnarnenio das ativfdndcs
do Crmgressn Nacional. +á
que elrrtôrno da sua ort.t­
ta giram cs principais pro­
blemas ligados ao desenvol
vímento do pais. Mln:st:"lS,
técnicos, dirigentes, ruoctc­
nAdo,; categorizados e !lo"
mens de emprésa sã� O�

vidas constantemente por
e"·,a comis�ão Técnica, on':e
.!:ão recolhidos drpolmel:­
tos, estudados e anlJ:z'l(1'7S
ProjHos da malar !mp' ,­
tancla e onde se tr:l.'la�,l

deb;ltcs elos mail'. proveit)­
SO'f para a soluçá� da!; ,i;­
fi('uldade.s pJr que att·,­
Vl'Ssa ti. Nação. O reprcs<:!u­
ta'lte de Santa Catar;aa
já teve opol'tu:1ldade ti,,,
d:-:bater Inumel'oS pro ')le_
maS .l)l'obl<!mas Que d:zelll
l'('sPCilo ao úrogl'CS�r d�
extremo-sul elo pais,"
Ao trEln.�c:evermos n !.f'­

t.a >iul'>l'a, f,lzemos votos :la.
ra tlUe ': Deputado Orla.'!­
do Bértoll continue a �.r,,-_

_if!t,\;.Jr com af1nco e "j''IU

enerflns redobradas <- '1

pl'ôl das rclv'ntllcaç5es á.�
S;mta Catarina, notada:,J."n
h' tio Vale do !tajai.

"fanáticos", o dr. Nery ao

que t.udo indica, I.J"{\ necoe

Ie dia ofe_ecer algc de bom

para os am.gos que o cu-u­

prim'3nta.em, Nossos pa­

rabens extens:vos a sua

bondosa ramíüa.

1O� ANIVERSARIO DO

"SESI" EM RIO 00 SUL

O Sen':ço Social da In­
dúetrta - "SESI" - que
em Santa Catar.na possui
como Superf tendente o di­
nâmico dr. Renato Ramos
da Silva vem de adquirir
bem no centro de nrssn eí.,
dado. um prédio cuja com.

truçào está em sua rase
final, para ali se' tnetetc­
do o Nuc eo Regfonn]" de!
Rio do Sul
Não resta a mcnc- clúv,­

ela tratar-se duma. nouc:n
verdadeiramente ausptc-o­
sa. pois no ano do rü" 'l­

níversàrto �o xuctec )J­
cal, as tnstcteeoes rto
"SESI" em Rio :10 Sul p,(.�­
sarão paJ;a um;t maglllfica
s';de prÓprl<1.

Escola Floresl' I '"

Fundação Fr:;'J"""10
DIRETOR DA RADIO r.-.H­

RADOR _ Dia 14· te-ca­

feirJ., tivemos a grata erc­

mêride que assinalou mms
um an- de útil e prcverro­
sa ex:stêncla do nosso' V,J­

lho" amigo' osnr José non­

calves, Diretor da Rácl.io

M radar e elemento >:'0$

mais oencu'stcs em to.te

o Alto Vale do Itajai. Aé[,'p
to mtranssígen-e das bQ:-I'1

causas, em todas as '!al't­

panhas meritórias até ",'­

tão levadas a efeito em

Rio do. Sul osns Jos� c..n­

çalves sempre f:v'ube en),,­

borar com afinco.
A tu:ma da Rádio r-li:-d­

dar pr'3para uma jlgradá \'el
surpresa ao seu maioral

que sabe ser chefe-amlbo
em todas as horas. No,>� lS

felicitações extensivas a

bond-sa dona Yohnda e

seus estremosos filhos.

CONVOCAçAO PARA ASSEiIomLJUA GERAL

F.XTRA@DINÁP"lA
CRISTALIZADA EM ESCAMA,

Suo convidados todos os Srs. lI,fembros -da Assembléia

Geral, da Escola Florestal-Fundação J'ruíburgo, a se reuni­

rem em Assembléia Geral Extraordinária, no Clube Vitó­
ria. no. cidade de Videira, S. Catarina, no dia l!) de maio da

1963, às 17 horas, a fim de deliberarem sobre a seguil"';e
Ordem do dia:

A) Leitura, discussão e aprovação do Balanço, contas e

parecer do Conselho Fiscal, referente. as atividades da Fur.­

dação,
B) Estudar a extinção da Funda-:ão
C) Assuntos gerais.
Na falta de quorum, a Assemblei'l instalru;-·se-à, em se·

gunda convocação ,com qualquer nÚInem. 30 minutos após •

e hora marca.da para a primeira COn"lOc;le>ão.
Os Membros da Assembl1ia p�d �:'ão fazer-se represen·

tal' por procuradores, com poderes csper.lais e expressos.
Willy Frt'y
Presidente

FABRICADA NO BRASIL PELA
,

PRIMEIRA VEZ

CIA, ELETRO QUíMICA FLUMINENSE,
Embalagem Industrial:

Socos muhifolhCl1 (Popa! e Plóslko) de 50 Quilos

Embalagem Doméstica:
Dr. SANDRO

MÁ�lARE�HASCaixas de popelõo tom 24 pocoh;! plóslic:o$ de ! 1/1.;b O Enca:oegado do Nú<J ....o

de tRio do Sul vem de sr,r

convocado para u ASSe1p­
bléia Leg!slatlva e já :1,­

sumiu '0 exercício de :;u;'.,;

fuuçõeli u ll,:ssO prezadO :1_

migo Deputado João Ccu­

tácllo da Luz

O "SESI" nesb rcgiã:l; é
uma das poucas cnü(b(\t',;
que tem 1 ecebido com I!'­

telra just.iça, as melh(:r�S
referéncias de nossa p,\j t::.
p ,is seu:; serviços aRsbl"I\­

d.als nunca deixaram n'J,IJ,

a. dt'scJal': dep:lrbmcl}10
médil!o pt2rfL'ito; aSR.st!U­
cl:) pdlJ.molô_g(ca dtls 111.\j'(
eliclente.''!; reembols�vcl l'Úl'

macia sempre com gra:t-de
estoque do,; mais neceiwL­

rios medicamentos; perf 'i­
t� serviço de ensino (� CCl"­

te e cO!iÍura; barbearia ('om

hnrárlo aceo€ss.vel aos upt'­
rárlcs em geral; depart,l­
menta de esportes dos !Oab
destacados; tudo na mm.;

perfeita "rdem sob a chc­
f�a do at�al Deputado .João
Cust(jdl0 da Luz "\le \ 11

Ulll vercIadelro, gigante n�
campanha pró sétle prÓpl'lil
no NuclcG Regh,nal Q" ".:)�­

SI" de Ri,: do Sul.
De nossa part-é, ao oi­

vutgarmes tip e'rata noticia
que virá trazer air:l'h.
maiores 'beneficios pau os

operarias e suas famill \S'
agradecf!mos o inte,e;::.;e
sempre demrllstrado pc:'!lo
dr. Renato Ramo� da S.lva
e felicitamo;; todos Os ::lU­

negados funcionarios do
Nücleo Regional d.... "SEf> �.,
de nossa cidade. os .:juui<;
atendem também Vâ!.flS
Municip:os do Alt'Q Vale :ia
ltitjai .

I.)HLultU.l.AU Li.r.N'n::;T.'\
BlI.-J.:.�t!lglarlO do HOSpl�

tal �Javal I:!m ltirargla t: IJ.I·

me:;!. de Doca. MOOl"nh'SSllm
COll�:.zItOI'IU IULUl'ama _

Caat:ila rurórlca Alta to­

ta:;aa.
ltu..! Bl'lgav.elro Silva P:1e<'l,
{l, l.j 'h!.donll: 355:.1
CHACAH/I I lO l<;::iPAN'lL'\

Repre$entontos poro os

hlodo5 de SOMa Catarina e_,....eClrancí
BUSCHLE & LEPPER S,A,

Jo,� .. :Il'l • Blumenou • Curitiba
-_.._ ---------- ENEDINO CESARINO Df,

ROSA - Em FlorianopoHs
para onde transf.erlu re�:­

dência com ,sua estimJ.üa

família, no mesmo dia 1'.1,
completou mais um an- (!(!

vida O sr. Enedlno Cesal·t­

no da Rosa, que durante

vários anos foi mui di�no
Agente dcs Con'e!os e Tele­

grafas de Rio dó Sul e

hoj.e desfruta de mereclJJ.
. _

aposentador:a. Desportlsia
dos mais fervoroSoJ, En,'dl­
no soube grangear a estima

dos riosulenses, motivo 0')1'­

que o d:a 14 sempre é
lembrado c:m agrado. '.,,)

"velhinho",' os nossos :.:­

braços de felicitações "J{­

tessivos a seus famlliac<'s

.,---._---- ._-

:""_'_'iX"""CC"_'_

Drao IARA ODllA �mml l.MMONgelll oe um pequ:eno rio, Uln p'-'OH:: � coberto
.

próximo da localidade e:n de palha e iniciou a su<.J.

que residia com o espôs", missão de espalhar à.s mã0:..
dêste procurando separar· chrias, pelos pobres, os tIO
se, por essa forma, par:l souros da sua caridade. Pe
não vê·lo a sofrer tanto e dia para dar uos nece�sita
a ser prejudicad? tão dur::- dos. No alto de !\I1P colll1 .•

mente em seus negócios. _�� edificou ri ciipcI.a do },1p·ni·
margem dêsse pequeno rio no Ikus. Vendo·n, assim,

l\ltNl\U)Q �. TI-IJAGQ ��e d��:ec�:�gu!U:oi;r��_ �:�S:I�Cl����hl�V�; :r:��
Não é para fazer blagu" tes dJ referido curso de da citfldll. capt>la, ati compu·

mas línicamente para [aZ<!r água que lhe corria próx:- nentes da Irmandade d(
uma reportagem verídica ? mo à nova residência, eram Senhor dos Pa�,>os dirigi·
respeit'l do I. Congresso o remédio apropriado à SUd ram-Ihe requisitório no sen­
de História do Teatro Bn- moléstia, pelo que começo", tido de conseguirem que
sileiro, reunido nesta' le- a faz<:1' uso das mesm>'l.�;. ela ncellass(' a incumb�n.
gendária metrópole, de 6 :\ tendo de inicia formuJado cia de pro�over a a.quisi.
10 do corrente, que devo C:J- a promessa. de que, se fós�e ção d·! recursos para a cd!.

meçar por dizer que a 1 curada, tOda inteira.mente licaçâo da Igreja quc de\'1 II
consequência <'ll!'radabiUss.i- se consagraria a obras de ficar sob a inv.ocação ('O
ma que, para mim, teve o caridade. mesmo Santo, a cuja Irman­
referido Congn:lSSO foi o E ooreve a cura tão d03' dade }X!rtêncel'ia - o ql.le
entabolar interessante COll- sejada! Novamente nos bra Joana, aceitou,. le�ando 11

versação com o Pl'of. Silvlo ços do espôso que a esoe- obra, em pouco tempo, a

Salem'\ Garçii.o Ribeiro, I,éc. rava enternecidamente J um fim grandioso.
nico d.:: edUcaç[1O musical e' cheio de saudade, revela Não sbmente, porém, co-

artística, a proeóslto de. lhe JOdna o voto que fize- mo mulher piedosa desta.
Joana de Gusmão. ra e p-raças ao qual 'obtive, couse·se Joana <te Gusmão
Sim, a res!-'tmo da Joana ra a Lura maravilhosa: não porquanto como Jlero!m

de Gusmão, uma das mui ter mais vida conJugau, n(j tem o dIreito de figur�,
tas mulheres brasileiras � sentido de relações carnais nas pá>;lnas da nossa hi.s.
quem o professe r Salema. com o seu nobre comea- lória pátri:l, acentuou (

consagra boa parle dos nheirl). Qual não foi a ;ua professor Salema Oarção,
seus e�tudos, das suas pes- surpreza, ao obtemperar-lhe inflamado sempre pelo

.seUI
quisas de cunho patriótico:> o espôso qlle também s notável espirita de brasili­
pois que ele o é, como s ..... achava a um voto idênti dade. Quando 05 navios es.

diz, da gemo. co jungido, pois reconhe panhÓi.!', em 1777, ffzernrn
. Irmã de Alexandre de ct'ndo n vocação sublime dr desemh:Jl"�:.tr flm:as que t'.)·

Gusmâe, homem de ciênmu. carid.tde, revelada pela e.; maram de assalto a capital

�e�P!:m���r:ãod� :a;!�I�� ���:;l:e�� ���;�:t:�:: . ��a�����:a�f���:����:���
voador, a �tlja biografia o za, mt;;)hor caridade pud�s de entüo, Joana, impelida
nosso venerando Afonso se dedicar·se. pelo seu amor e pela �;ua'
Tauna;.> consagrou inúmeros Tempos depois essa d('dicação, dirigiu·se ao ofi-

'artigo� no Jornal do Com"'!' lher gloriosa toma de um cial comandante dn esqna­
cio e um livro de enorme cajada - isso logo depois dra espanhola, e rcsolutn.
formato, Joana de Gusm�o de falecimento do espôso e, mente f'XOl'tou-o Il. que n.'io
também natuml de Ssnto�, tendo previamente se des- entregasse a cidade ao ;,a­

Como os seus dois ilustre� pojado de tôdas as rique que. - "Quem sois vós qur
irmãos acima citados, foi zas que lhe deh:ara o mã- a tan�o vos abalançais?"'­
não sbmenl� uma. santa rido, para dar tudo aos po perguntou·lhe o arrogante
Como tambéín uma notável bres, começa longa jornada espan.bol, vcnda-a tao hu·
heroína. em busca das terras cat:t.- milde c mal trajada. ._

.
Era de grande estatura rinensas, visando a fixar "Sou .Joana de Gusmão, res.

que não obstava a que fO-;-. sua residência no Destêrro. pondeu ela, ao que o espa·
se uma das mais bonitas _ "Já imaginaram, dizia, nhol revidou: _ "Por ven.

mulheles do seu tempo. Es- nêsce ínterim, o professor tura sois irmã de Alexandre
pôsa de um homem riqul.�- Salemà., dirigindo-se 'a mim e Bartolomeu de Gusmão?"
simo, igualmente paulist' e ao Dr. Proença que veio - c aiante da afirmativa
de nascimento, viveu imen expre,;,sam.ente da sua lin- da corajosa mulher, o ca­

samente feliz na vida con gíqua Belém, do Pará; afim mandante mandou imedia­
jugal, mas um belo dia J de tomar p'lrte no l' Con- tamente suspender o saque!
atacada de terrivel enfermi- gressQ de História do Tea- e, reunindo a oficialidade,
dade Que lançou no lar f·J· t ro, o que devia ter sido a tomou medidas que asseg�l'
liz uma granda sombra ne viagem de Joana de Gus- rassem a tranquilidade dos
amar�ra. ml1O,. de Santos à. capital destenenses. Por fim,

.

ter·
O espOso, amanlh;simo de da província de Santa Ca- mino;.! o Dr. Salema: "Joa·

sua companheira, fez tm!o tarlna, através de fnvias flo- na de Gusmão está hoje
,p�ra Iivl'l1.-la da enfermida.- restas virgens, povo�das d'] beatificada".
de de que fôra acometida. onças e de outros animais Reproduzo o que ouvi e

Mas os dias, os mêses pas- ferozes, além dos índ�os·. -pude guardar de quanto no!'

, :�a: :�íi��e Ob�:��!:: :�'�a:�:á��:��de b!bi- :!t�ar;;,:ro�·ib���.o ��
p'e6i?�se então Joana de, Chegando ao Desterro vistas aos historiadores c(

,

�usm;o�.:1.�.r residir à mar· construiu. para nêle viver, tarinens�.

'Cartas da
Jiulflabara

CIRURGIÃO - DENTISl A
Atende ,;ro� e Cnn; .ças
'Metoeo psicológICO mcde:na - e�cecializado
para CrlanÇl'ls.- ALTA ROTAÇÁO
Aplicação tÓpiCO do tlúu
Atende das 10 à:. 12 e das 15 a::. 18 hora�

Ruo Sõe. lorq.. n n 30

Ruo Ti.oden'p« ')1 _ r.�(}t;nnóp'Jlt�
V�NnF�,�

VárIos lote:. pdximo-" ao G up<- Irineu 8·.Jrnhau
sen - Estreito .•

I -- lote 28x22 - Jorr!,m Mlón�co - Bar
reiros (Sem pr0x me o Estrado �eder..al)

I lote 12x3D "lO lona bnlnElár o d[ Ccmburiú

pr6ximo à St'de dn ,�,te Clube \

, -- lote*10x30 no wno balneário de Comba
riú próx'mo a sede marítimo do lote Clube

1 Jote lSx.'30 no Vila PompelCl - Cu rtll;..... :
1 lote com a A'reo de' 700 mts2. lunto ao Hu4

pltol Protestante em E'lumenau
1 lote 14x30 junto à Fundição Tupy, JOlnv'lla
( lote 22x31 .:.rn Pilorzinho Curitiba

SOCIAIS OE RIO DO SU,.

Ola 10 c-Iheu m'lis � .. 'f>.
linda flôr no jardim de :>\la
exl;;'êns!a a ("raelosa m:!-­

nina-moça MJ.r1a Tert!'H,
f'lha ele da. Erotidcs F. � i_
ma, Escrivão do Cr'me {l, s
ta ComarCa. A natq.1icia:l­
te erfl o encanto de ::u

inesqueelYC'1 pai, o nOB'"
sempre lembrado JuPy PI'.l
Z:l Llmll. Parabens e mu:­
tas felicidades são os .

'!_

tos Ql.N formulamos a ,1;:(>­
rida Maria Tereza,

OVIDIO COLISTET DE A·

RAUJO - No mês de ltlaic

ainda temos em nOSS:1 A­

genda,!, natalíci� do :;1'.

Oviçii'J Colistet ele Ar,n;j:',
o popular e benquisto ':e­
nhor AraujO q}le nos bo�\s

témpos .era r "Mestre da
Tesoura" em Rio do Sul.
Ap'Jsentaão após trabalhar
sem esm-�ecimentos d�ra:1
t.e muitos e mu'tos ano�, o

sr. Arauj- dia '.4 atin�lrR
mais um de<l'r"'�! de �'Ia

grande e�cada da vida. '.�m
for:e abraço 'com votos de

Hl.ude e alogl'i<r p!lra 1'all­
d'o da seus famil:ares
['migas.

COMPRA-SE
DR. MARIO MAFRA _ l'i>l.
12 o calendário ass'nala II.

passagem de 1"1!\IS um ;,_
n;ver�árl� do dr. M�,.j'J
Mafra, prcveto cUI.I,H,1ico
que p'll' 10!1�0" anos re"l­
d!u cm RIo do Sul e atu:ll­
mente colaborad�;- do G ,_

vemo do Estado n'.l qU;.!li­
dade de C-nsultor JUr!clieo
do PLAMEO. Ao'verdad,õ.f
mestre em P-rtugues lue
é o nataliclante" tamo'jm
destacado jornal!sta, ali

nossas feliCitações,

Uma coso próximo ao centro de FpoljS, atê
2,500 000'00,

Uma caso até CrS 1.000.000.00, próximo 00

centro de Fpolis,

Uma pequena chocara cem' cproximadomente
dois hectares. prefere'se com uma cosa, pr6ximo a C3

pitol.

CINEM,aDEPUTADO FEDERAL
ORLANDO BERTOLI •

Durante os últimol; �lIas
tivemos a agradável 'ii';"lJ..
do Deputaflo Federal OrliUl
do Bél'{oli que, pt!rn "

do vários municipios do Al­
to Vale elo !tajai rat)U

. (las' jl.l.�tas
.

indicaç:.ôes
rlCSl(l regi-

E'TI. Brasília, o n"sso dig­
no representante na Cã­
ma"a Federal, temos absc­
ta certeza;contnuará 'len­

do o mesmo parlamentar
eficiente como foi em duao:;
legisla turas na .A.ssembltl!a
Estadual.
Diretamente de Brasi!i:l

passamos a dIvulgar 'o' C')­

municado que hoje recebe·
mos sobre o Deputado f)l"­
lando Bétcli. el<!lto Vice
Presldent.e de uma das ,�(l-

r.ille !;A1l JOSr.
DR. NERY MACHADO_
Ainda no dia 12 temos em
nossa Agenda o n<ttalírio
do dr. Nery Machado l'1ui
dlgn.-. cirurgião de�tist.a,
bastante relacionado entre

nós coneordiann dos mais

áás 3 hs.
A VERDADE NÃO TEM FRONTEIRAS

Censuro: até 10 anos •

l;;�? r.T II�IA
ás 8 hs.

M.:.rilyn Monroe
Joseph Cotten

Jean Peters
áS 8 hs.

Pré-,=stré'a em benefício da e9Co1a de
auxiliar de enfermagem "Madre 8enve�
nuta":

Marisol e Pulgarcito em

UM ANJO DESCEU DO CtU
Techinicolor

Censura: q,té 14 anos

em

TORR"�'IT7, PAIXOES
Technicolor

Censura: até 14 :n:!os

CiDt ),MPtP. iii

CiDe Im ÓS 8 hs.
Marilyn Monroe

JOseph C::tten
Jean Pe'ers

ósSe8hs.
A VERDADE NÃO TEM FRONTEIRAS

Censuro: até 10 anos,
em

TORRENTE DE PAIXOES
Technicalor

Censura: çté 14 anosCb>. ,Jft�
ás 81/2 hs.
John Wayrt�
Natalie Vvood
Jeffrey Hunter

RASTROS'l:�ÓDIO·,'"

Impôslo de Renda
AVISO

A.S. Propnque, comunico qü;� mantem proflssion",1
devidamente capacitado para preenchimento de de,
clor:::ç/Ses

Escri.óri&. - Edifício ,Banco de Desênvolvimento

gg4�st�do}'�s�';,�;� i�:�o �O� 4e3�O�t,;�ne.�;. .

... ",;, ..:,;,;_:==:...!:!;::::!,;;:��;;,.:!==':.:c--"i:....:�:J2�!"""��.�·��'�.",,�,,�:""':�:''''.�''f'}!{.j''' -
.�.

•

d
,./ .�t. ._-� .;�.

óg..tkhs.
Alain Delan
Marie Laforet

O SOL POR TESTEMUNHA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



social C.R cidade, oces-sc

em que discursou o reprt­
sen'azte do legislativo mu

mcípal, Vereador Hilár';J

Acioly de Freitas, saudando
o chefe do executivo catarí­
nense. O referido vereador
é Hlho do Deputado Fede­
ral ruo íc!') 7:.-€ nt>!"­

tencentes as hoste- ue

tas de �s,ado: .fll tem-

no

�\lOl·:\:"'·l'� dl' Car-unhn Novo, Distrito de Araranguá, presauciundn a instalação de
56 c ,\;a:. ce :l'llL. inauguradas simbôlicamente naquela Jccalldade pelo Governador

•

Celso Ramos
bém o Prefeito José Rocha,
do PTB, já manctonado.
Como se pode observar a

potíttca ficou de Iado e cui­
dou-se apenas de assuntos
de íntcrésses admínístru­

ttvos. A scusrecãc pela pre­
SC?1ça do Governante era

gornl, tanto das autoridn­

d!"; como do povo, demonr­
trando assim o agrade e J.

solidariedade com que o

���d'l r�'�:�;�� el�II���a;t:.��
cemed-s sociais.

O Sr. Celso Ramos, ia-

rjovem �: _w." ,,� :..6UI.· dV '-' \";L· .. t'" c.scoter uc

Urassanguinha, em At'arc.nguâ, modema casa üe ensíuu,
renlizaçâc de seu novêrno

[o"stru�ão (O �toniF�W �r�\CiSl�t�jrl':rinlr��i�no � ',t;.ª-TAP.O
O ZGO�amen li Bd ur113 Uu I

.

Uu:a, Flurianópolis ,8,,(3.Fci,"), 17 ue Maio de 1;63

d'�' �';�o�'ap,;�,�:i�',';'� ��;;T�C'�',::��';l1';�;,�'; ,�o: ;;;�:�:; c�� o,�::��o Novamente o Secreta'r-lo' da Fazenda .�eunl· du-O______ :�:t�O:�ii:�d�a :r�:re��l��
.

I

com Representantes Madeireiros
"-

.

ra e Povo Catarinense. dustrial que gera enorme
Pixcu-se um acordo in- benefícios ao Povo Catan

terno, que dirimiu todos os nense aumentando a sua

pontos de dj·...ergencías re- produtívídade e expandindo
glonais. suas atividades internas.

externas .corun,(quentemen
.F.iCWJ.!. .asseatade também, dando margem 3. ocupaç

a unanímrdade de' pensa- crescente" de mao de obra

MISS SANTA CATARINA:
A boníta m· rala de nlhe,;
verdes N(':de Pamplona ato

Moura, Garv," �'LJal (h

õonüuente, que !1<.1

correu ao ututc de wnss

���da�� ��b,�;�> 0_
tará' a n,�� C��
manhã U(' CA;.,r.'so

Mlss Santa Catarina -:I!

1963, in-lícada '11e n11<':',

crontsta �(lcial Láz;lTO !hr­

t .... lumeu A fe!jta ü:.â �".I')� ,

gramada r.a �'-' C' .)�

Gcrr..es" nn:llT:'W' �

D ários -J\8S0C:�.V"'·
conta�á C.Jrn q":\�lo
sentantes: V!deir:1 B·l

nau, Jv�ç<lb1:l e FJcriBtI'1P 1_

liso

Inauguraç�Q ('Jj _ ;\JfLlmeninS 110

Palco fl!1(Eiór;o da Gl::"'�á
(,rin, �':}hre estariÍ pre' ";

Para ina1\<):ura,· os nl"­

lhor!lm�·.ll';;<; e!:2tuadJ� 't!;,

I=alco-aud:tôrio Li·] f<:;.l:j',

GU!ll'uji e partl.c·p·.r ti'].
semana 1� encerramp::::.t·)

dos fest.ejos Cem.emw"ti­
vos do 200 anivl"rsârio. (l�­

tará em Florlanôpoljs ."! 1.

25 o granoe carla:;>: d'l Rá­

di� Nacional eh P.lo oj�.
Janelr,. CARLOS N05HE.

Carlos Nobre que J2. �'r"­
vou vários LPs na R:'::.'\

VICTOR � doron de gn'.:l­
cL·. "''1' ...... �:'l�·�tações Dor
certo suá :_l'tiS .!mu ��tra­

cão !}arJ. o p;>'bJ':::él çuv'utc
da "Mais PODulur".

Na mesma

-

da.:l, CaTlo,,;
Nobre ah1ará no Lira 'L'C­

nis Clube. abril�antanrl.) .J.

"Sojr�e u? Enrlrenagem"
_ promcçao ciO.' aca,'lcI1l1-

C0S da Faculda" d' !�.�­

gennada �h Ln:ver"idRcle
de Sau'.:t Cat:lfir 3..

DE SANTA CATARINA.

-,

conjunto.

Nesse sentido, o Dep.rt­
�",mento ue .Obr:l� da LI;".l"

versldade do Rio Grande
de Sul, autorizado pelo
a-ttor euseu Pagtíulí e H�

'enfe s .'l,cltaçã -ro
r Lt'iz -Osvaíc.

rou in!:!j,
a, .s de> zonr

c.taaa área

F 1l,1IIl tambéi

::"�c(' � f'f
In"u
i' 0:1 nO!. Tr rd
COM. eSl1" p.

io R(!Eor Lulz O.
C'lrr:p_ra, ;"uion
29 de ma�ç-; últ :;elo
Conselho Unjvej'silir��, .

tem inidf) efe· jV"lnenj" os

trabalhn� que n, 's�i\)ihta­
ri" ) ). ,. !1ürução do C,-n-

\.,:ll·verSllárlo

Palestras sôbre a

nO\(J Leg:slação
do Impôsfo

de Renda
Dando prosseguimento à

s�rje OE' palestras a respei­
to da aplicaçiio dos novos

di.spositivos da legislação
do impOsto de renda, o De­

legado Regional do ImpOs­
to de Renda em Santa CJ.­

tarina, dr. Helio Mllton Pe­
reira realizou Ontem, na

cidade de Laguna, à convite
da Associação Comercial lo­

cal, cOrj.corrida conferência,
Deverá, ainda, o titular

da DelegMia Regional do
ImpOsto de Rénda, proferir
identicas palestras na cid.l­
dr! de Lajes. no dia 20 do
corrente e nesta capital, no
dia seguinte, atendendo
convites formulados pelas
Associações Comerciais des­
sas cidades.

Iando em Araranguá, disse
da sua preocupação em dar .

lima nova feição à admtnis­
tração estadual, proouran­
do contar com o auxílio, na
medida do possível, «e

ecutnes espenialízadas, n'1S

diversos setôres. expertên­
era essa adquirida com o

Seminário Sócio mconômt­
co. Outros pontos ebord-i-

·
dos: Melhoria na educação

proressõres. não seguindo a

ortentecêo antiga, a cargo
dos partidos políticos, que
fazIam suas escôlhas: eio-

���i: ��;;��a,�� �ao:ta �� V
Educação; cinquenta e seis
saias (1.e aula criadas em

Araran�uá; Escola Normal
em construção; 100.000

crianças já atendidas com

estebetecímentos de enaí-
cwartnense: curso para pn.-' nos, no transcorrer de sua

ressõres regionais, recente- gestão - numero idêntico
mente criado; nomeação de será alcançado até o fim de

seu mandato. Referiu-se
ainda o Governador a Ener­
gia Elétrica, já -íccalízado
em nossas reportagens,
transportes - com a pavi­
mentação da rodovia Jorn­
vilIe-São Francisco do Sul e
outrâs de importância com

a Estrada D. Francisca etc ...

- Saúde Publica e todos os

aspectos relacionados com

o seu Governo.

EM. SAO JOliO DO SUL l!;
l\'lELEIRO

Apesar de r>ãJ estar pro­
gramado, o chefe do Exe­
cutivo catarinense, visitou
também São João do Sul e

Meleiro no ultimo dia de
.sua viagem. Teve, como nl''>
demais cidades, uma aco­

lhida efusiva e sírnpattea,
provando que o extremo
sul de Santa Catarina real-

mente está acreditando c

confiando no Govêrno CeI·
so Ramos.

�ONTE L-EClAN SI,O·
WINSKI

A Ponte i.'(·H�il sôbrn c
Rio Mr.mpituba, ligando
Passo de Torres, em Sa11�'t

cetertne, a TOrres, Rio 0.
do Sul, foi denorntnada pe
los moradores da Iocaüda­
de "Lecian Slowínski", trt­
butando assim ao Deputado
sulino o agradecimento pe-
10 constante irabal'ho que
este vem desenvolvendo c;n

prol de sua região. A rero­
rida ponte "era ansiada jr.
hri mais de d€'1. anos e ago­
ra o Deputado Slowinski

consc-utu tornar realídade
a velha aspirarão dos ha­

oitentes daqueh zona.

A passagem pi�ores'i. ,�

Vista <lo Grupú Escolar de Ijrassanguínha, magnífica obra 'do Oovêrno
Ramos em Ararangui'

Celsfl

Aspectos da 1 eunião do Secretãrio da Fazenda com !Is representantes madeireiro'i
.

· .Conforme deliberação :la tiS, da Diretoria do Sindi- Associação Comercial e Sr.
reuniã:> do dia 6 cf mês e cat'J dos Madeireiros e o João Pery Brandão, tam.
para ledação e aprovaçã� Sr. Hans Peter Stein, Presi- bém da Associação Comer·
final, das soluções apre- dente da Associação Comer- cial;
sentadas no conclave, vol- cial. d) de Mafra: Sr. Carlos
taram a encontrar-se na c) de Itaja!: Sr. Bertol- Schuster, Presidente da As­
Pasta da Fazenda os Ma- do Michels, Diretor Comer� sociação Comercial.
deireiros Catarinenses, dan- cial da C.C.E.M. e Presi- Sob a orientação do Dt.
do continuidade aos tratla.- dente do Sindicato dos Ma- Eugénio Doin Vieira, que
lhos iniciados na ultima deireiros; Sr. Artur Michels, presidiu os trabalhos, fi.

do Sindicato dos Madeirei- reunião coroou·se de pleno
ros; Sr. Nicácio Seara Heu- êxito, beneficiado os altos
si, da Associação Comer- interesses do Estado alia.
cial; Sr. Paula Bauer, da dos a03 da Classe Madeirei-

• Compareceram ao encon­

tro,. além do Dr. Eugênio
Doin Vieira, Secretário da

Fazenda, as seguintes pês-

A triunfal viagem do governador
ao Sul do Estado

a) de Florianópolis; Sr.
Ivan Luiz de Mattos, Dire·
tor do Serviço de Fiscali­

zação da Fazenda e Dr.
Milton Fett, Presidente do

Sindicato dos Madeireiros;
b) de Joinvillei Dr. Jose

Alexandre, Diretor Comer­

cial da C.C.E.M.; Dr. Ru­
bens Pereira da Silva, Prc:

sidente do Sindicato dos

Madeireiros; Sr. Curt Wit-

Durante sua recente ·.JX·

cursão ao Sul do Estado,
onde foi inaugurar impor­
tantes obras de seu profí­
cuo Govêrno, o Governador
Celso Ramos teve oportuni-

dade de sentir a generali­
zada simpatia popular que

. lhe prestigia a personali­
dade. Por tOda parte, as

manifestações de aprêço, de
cunho expressivamente es­

pontâneo e definido, com

que 1'}1'a recebido o eminen­
te Chefe do Govêrno Esta-Por mo' i% da passagem

de �u 20" anlversârio, a

Rii.1i<) GU!l.rujá de Floria­

r(:ceb�u do Smf!i-

Ainda o 20° aniversário
di! Rádio Guaru,iá

prestigIosa emissora, .1�­

prosentante 1le-nsamenW
demecrâtlco povo bra!-üká­
ro, Sindicato Jornft]!�t:.s
ProftssiomJ!.s $anta atarl-

Nem faltou, para maior
relêvo da significação d�:;­
sas esplêndidas demonstu.1-
ções de estima e presUg�o
do Governador a palav.-a
mais flue. insuspeita de nd­
versários políticos, integra­
dos no mesmo sentido da
gratidão popular que recep·
clonava entusiàsticamente o
sr. Celso Ramos. E que por
onde quer que um proble·.
ma esteja a reclamar as

atenções do Poder Púbhc:o
<1,0 Estado, para aí se vol­
vem as providênCias dp Go.
vernante de todos os Cata­
rinenses, que não indaga d(l
cOres partidárias. nem de

divertida da viagem g
namental, foi a traveSS1a
ponte pêncü, pois ela
lança o suficiente
amcdrontrar qualquer
r-Jose. O Governador,
do o exemplo, atreve

mcn'.•. púb.tcu c parftcuíar
ViS:'llld., o rl"!sem'olvin:cnt')
da EC·I,').·' .ia Madeireira
Catarinensc no â�b!t� N,,-

cional.

Em conjunto. Estado e
,

Madeireiros. hl�:lrf') !leia
preservarã� e eynnnsiio

df:ste �amo cOlr..er<;ial e u,-

aumento da renda pcrce
pita da população Barri�
Verde.

N') Instituto Nacional
Pinho: Santa Catarina co

o <i.póio dos Estndos de SIiI
P&ulo e Paranã, envidat
todos os osforços na p
Cunt. na 4.a r-ág.

Ainda o 48° anlversá'rid "

:'deil "O ESTABO"
COl1tlmw <l. Direr,ãu ÕF

"O ESTADO" reeeb:;'\,j�
E:;!;<tcJ.'J, Dl. FuJv�o Vleir:l

cr.ngratulaçê.es pela passa- . ções pú':Jrca� c{o Pa.9.cIO
gem do <!.8" an ....ersario do do E:overno. Dr. SIlvio lI'r.:�
mais antigo Diário de 3 lll- raro, Prof. Osvaldo Cabral,
ta Ctltarina. Recebemos e Dr. Renato Ramof; da S\:-

- Chefe Gabine'.e !té!;,)J-

agradecemos congrat:J.13-
ções enviadas pelos cxcoõ­

lenliss�mos senhires: \Val­

demar Vieira -
. Prdt::to

Mun,lcipa\, Tdn->pol'i:es
Aéreos Catarinenscs

va - �eeretário Geral do
Partido Social Democrati�
co e Hermclino LargurLl.
- Secretário, Desembar­
gador Alves Pedrosa. Dr.
Fulvio Vieira, Federação do
Comêrcio SESC _ SENAC
- Harold� Soares Glnva!1
Presidente: Nelson He!tcr
Stocterau - Presidente
TrlbunCll de Contas do EH­
lado, CeI. Orlon A. P111tt
- Direto!' Imprensa Ofi­
cial d� El3tado, Oscar C;tr�
d.OSO, )Ibraim Fellppe' Sl�
mão - Secnetârlo de E�b9.�
do Sem Pasta, Ja'bes O:{;�
cia, Deputado Antonio pj.
chetti - Primeiro Secre,á­
rio em Exerricio _ Ass('m­
blêia LegMl ..'1jva de �an·
ta Catarina.

Ferrei;:!;1 Lima - Preú­

dente, Jade Magalhães -

Secretârio Segurança Fú­

bllca, Hélio Milton pCfl_i�
ra -

-

Delegado Regio!::!l
do ImpõsLO de Renda, Pl'(>f

Edmundo Moreira· Rornry
Clcb - Jose Bahia Bitt<'!l­
court - Presidente, Cados
José Gevaerd - Presidt!u'"",
te Sindicato Fedcl":ld\o

.

BancáriOs Santa Cabili-
na, Cei. Lara Ribas -

Cmt Geral Policia Mimar
de Santa Catarina. GtI.3tn­

vo/ Neve" - Presidente
Sindicato Jorna]lstas P!'o- -------_
fisslonais de Santa Cat'�rl-

�

na, ALEXLARA - .)'0,1-
qujm Margarido, Cãmnr3:
Municipal de Fto1ianópo­
Ii!i - JOse Frederico l'erc'õ
- Pre'3idente, Narbal Vi­

lela - Diret6r Revista In
dústria e Comêrclo, Casa
da Amizade, Senhoras R')·

tarlanos do Estroito - A­

laide Amrrim - Se�r·'­

taria, Federação Aquáti.cn
Silllta Catarina ..:..._ O<;\'!l!­
do SUvelrtl - Pr$:denle-.
Sebastião Calixto _ Se:l.'c�
tári" Rotal'Y' Clube de E,!'­
tr.elto, Raul Sch:lefer

.

__

Manifestações
de apôio
a Greve Geral

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


